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[...] Em seu percurso tem uma coisa que eu queria assinalar: 

você é o homem certo no lugar certo. [...]  

Você é um peixe n’água... 
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Ao desfrutar da obra de arte, o receptor, tal como o criador, coloca em suspenso a sua 

vida cotidiana e se eleva, também ele, ao nível do plenamente humano: semelhante 

identificação com “a causa da humanidade” arranca-o à mediocridade da vida cotidiana 

e quebra a imagem do mundo fetichizado, produzida por essa vida banal. Lukács 

considera essa função de “desfetichização” como uma das características da obra de 

arte. Seus diversos momentos provocam um abalo, ao menos no âmbito da duração da 

experiência estética. O receptor da obra de arte não deixa de se colocar (no mais das 

vezes, de modo inconsciente) a questão: em que medida o mundo é humano? Ao se 

colocar essa questão: ele pensa, de um lado, no mundo da obra de arte, e, de outro, em 

seu próprio mundo.  

(HELLER) 

 

 



RESUMO 

 

Título: Cultura Hip-Hop e Serviço Social: arte como superação da invisibilidade social 

da juventude periférica. 

Autor: Arruda, Daniel Péricles. 

 

Esta tese tem por finalidade propor uma leitura crítica acerca das interfaces entre a arte 

e a invisibilidade social da juventude periférica e oferecer uma construção de 

conhecimento na/para a área, principalmente para o Serviço Social. No que se refere à 

arte, na perspectiva crítica, enfatizamos a cultura hip-hop por ser uma das modalidades 

artísticas mais significativas para a juventude periférica. Para a realização deste estudo, 

foi importante a análise bibliográfica acerca do tema, bem como a análise de músicas, 

poesias, filmes, documentários e reportagens. Esta pesquisa tem por base o legado 

marxiano e a tradição marxista, porém, sem recusar importantes contribuições de outras 

matrizes teóricas condizentes com essa abordagem. Trata-se de um estudo qualitativo 

(com a apresentação de dados quantitativos), por meio da história oral, com foco nos 

depoimentos dos sujeitos entrevistados. Para isso, foram entrevistados três sujeitos que 

fazem parte da cultura hip-hop. Sendo: dois jovens com média de idade de 26,5 anos – 

ambos residentes no distrito de Brasilândia, Zona Norte de São Paulo/SP –, e um sujeito 

adulto – com cerca de 50 anos – que reside em São Bernardo do Campo/SP, porém é 

conhecido em âmbitos nacional e internacional em razão de sua militância na cultura 

hip-hop. As entrevistas realizadas com os jovens tiveram por objetivo compreender o 

modo como eles vivenciam a arte em sua trajetória de vida e em sua experiência 

cotidiana na comunidade onde moram. A entrevista realizada com o adulto teve por 

objetivo compreender a sua vivência enquanto jovem e a sua prática atual com a 

juventude, por meio da cultura hip-hop. O percurso analítico realizado demonstrou que 

a cultura hip-hop apresenta elementos significativos para o Serviço Social e que a 

superação da invisibilidade social por meio da arte é possível a partir do momento em 

que estiver relacionada à cultura por meio das relações cotidianas construídas a partir de 

sociabilidades territoriais significativas. 

 

Palavras-Chave: Serviço Social; Cultura Hip-Hop; Juventude Periférica; 

Invisibilidade. 

 

 



RESUMEN 

 

Título: Cultura Hip-Hop y Trabajo Social: el arte como superación de la invisibilidad 

social de la juventud periférica. 

Autor: Arruda, Daniel Péricles. 

 

Esta tesis tiene por finalidad proponer una lectura crítica acerca de las interfaces entre el 

arte y la invisibilidad social de la juventud periférica y ofrecer una construcción de 

conocimiento en/para el área, principalmente para el Trabajo Social. En lo que se refiere 

al arte, en la perspectiva crítica, enfatizamos la cultura hip-hop por ser una de las 

modalidades artísticas más significativas para la juventud periférica. Para la realización 

de este estudio fue importante el análisis bibliográfico acerca del tema, así como el 

análisis de canciones, poesías, películas, documentarios y reportajes. Esta investigación 

está basada en el legado marxiano y en la tradición marxista, sin embargo no se recusan 

importantes contribuciones de otras matrices teóricas que condicen con este abordaje. 

Se trata de un estudio cualitativo (con la presentación de datos cuantitativos), por medio 

de la historia oral, con foco en los testimonios de los sujetos entrevistados. Para esto, 

fueron entrevistados tres sujetos que hacen parte de la cultura hip-hop, fueron: dos 

jóvenes con una edad media de 26,5 años – ambos residentes en el distrito de 

Brasilandia, Zona Norte de San Paulo/SP-, e un sujeto adulto – con edad aproximada de 

50 años – que reside en San Bernardo del Campo/SP, que es conocido en el ámbito 

nacional e internacional por su militancia en la cultura hip-hop. El objetivo de las 

entrevistas realizadas con los jóvenes fue comprender la forma como ellos viven el arte 

en su trayectoria de vida y en su experiencia cotidiana en la comunidad donde viven. El 

objetivo de la entrevista realizada con el adulto fue comprender su vivencia cuando era 

joven y su actuación con la juventud, actualmente, por medio de la cultura hip-hop. El 

proceso analítico realizado demostró que la cultura hip-hop presenta elementos 

significativos para el Trabajo Social, y que la superación de la invisibilidad social, por 

medio del arte, es posible a partir del momento en que esté relacionada a la cultura por 

medio de las relaciones cotidianas construidas a partir de sociabilidades territoriales 

significativas.  

Palabras Clave: Trabajo Social; Cultura Hip-Hop; Juventud Periférica; Invisibilidad. 

 

 



ABSTRACT 

 

Title: Hip-Hop Culture and Social Service: art as an overcoming of the social 

invisibility of the peripheral youth. 

Author: Arruda, Daniel Péricles. 

 

This thesis aims to offer a critical reading about the interfaces between art and the social 

invisibility of the peripheral youth and offer a construction of knowledge in/to the area, 

mainly for Social Work. As far as art is concerned, in the critical perspective, we 

emphasize hip-hop culture as one of the most significant artistic modalities for the 

peripheral youth. For the accomplishment of this study, the bibliographic analysis on 

the subject was important, as well as the analysis of songs, poetry, films, documentaries 

and reports. This research is based on the Marxian legacy and the Marxist tradition, 

however, it does not deny important contributions from other theoretical matrices 

consistent with this approach. It is a qualitative study (with the presentation of 

quantitative data), through oral history, focusing on data collected from an interviewed 

group of individuals. For this, three people who belong to the hip-hop culture were 

interviewed. Two young people with an average age of 26.5 years - both living in the 

district of Brasilândia, in the North Zone of São Paulo / SP -, and one individual about 

50 years old -  who lives in São Bernardo do Campo / SP, whom is a well known figure 

in national and international scopes because of his militancy in the hip-hop culture. The 

interviews conducted with the two people who live in Brasilândia aimed to understand 

how they experience art in their life trajectory and their daily experience in the 

community where they live. The interview with the Sao Bernardo resident was focused 

on understanding his early life and his current practice with youth, through the hip-hop 

culture. The analytic course demonstrated that hip-hop culture presents significant 

elements for Social Work and that overcoming social invisibility through art is possible 

from the moment it is related to culture through daily relationships built from significant 

territorial sociabilities. 

 

Keywords: Social Service; Hip-Hop Culture; Peripheral Youth; Invisibility. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A palavra é a sombra da ação
1
. 

(DEMÓCRITO DE ABDERA, 460 a.C a 370 a.C) 

 

 

O cotidiano – cenário da ação humana – nos oferece frequentemente uma gama de 

questões a serem pensadas para pesquisa. Alguns pensamentos podem ser simples, comuns. 

Outros podem ser complexos. Para entender melhor o pensamento, temos que compreender a 

presença e/ou ausência das palavras e dos gestos, por isso é interessante apreender o processo 

de produção das sombras. 

Se “a palavra é a sombra da ação”, entendemos que a palavra e a ação estão próximas. 

Essa proximidade pode levar as pessoas a aceitar ou negar a realidade, ou, então, a se assustar, 

até mesmo, com a própria sombra.  

Assustamo-nos porque algo inesperado nos incomoda e provoca medo, rejeição, 

choque, desequilíbrio. A vida cotidiana tem nos assustado. A precarização da vida nos 

assusta. Os vários jovens, mulheres e crianças que vivenciam o abandono assistido nos pontos 

de comercialização e utilização de crack – vulgarmente conhecidos como Cracolândia – nas 

regiões do centro de São Paulo, por exemplo, não nos assustam, mas a sua condição sub-

humana sim.  

E não é somente a pobreza que provoca isso, a riqueza também. Assusta-nos a falta de 

justa divisão das riquezas socialmente produzidas no País. Assusta-nos ver parte de 

determinado segmento de classe social que, geralmente, acumula e usufrui de melhores 

condições materiais e econômicas, em suas janelas, promovendo o conhecido “panelaço”, no 

momento em que ocorria o pronunciamento da Presidente da República ou de algum membro 

de seu partido pela televisão. Eles nem querem ouvir, para se manifestar melhor! Sabemos 

que outros segmentos de classes também se manifestam da mesma forma. Sabemos também 

que as pessoas são livres para se manifestarem. A questão é que, muitos dos que participam 

do panelaço, no Brasil, estão com as suas dispensas bem abastecidas. “E, às vezes, se culpa 

tanto o governo, mas pouco se sabe o que acontece em Brasília, né?!” (depoimento de King 

Nino Brown)
2
. 

A sombra dá a sensação da verdade, mas há algo que, de fato, é verdadeiro: a 

realidade. A sombra acaba por ocultar o sujeito e se torna, assim, uma falsa verdade.  
                                                             
1
 Vide SPINELLI, 2006, p. 255. 

2
 Sujeito entrevistado na pesquisa. 
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Por outro lado, é importante não perder a capacidade de nos assustar. Digamos assim, 

um “susto-político”. A falta do susto pode provocar a banalização e a naturalização da vida, e 

isso já acontece. “[...] Essa perda nos leva a achar tudo muito óbvio e rotineiro, impedindo a 

admiração que conduz à reflexão criadora. É o famoso (e ambíguo) „parar para pensar‟ e, 

claro, admirar” (CORTELLA, 2008, p. 17). Logo, aquilo que for óbvio e rotineiro produz a 

incapacidade de discernir a relação entre realidade e fantasia, senso comum e senso crítico. É 

o caso dos que só conseguem enxergar a sombra da vida e que vivem à sombra da política. 

Para alguns, a superação do mundo das sombras é reveladora. Para outros, 

inconcebível. Tal alusão faz-nos reportar ao Mito da Caverna, conhecido também como 

Alegoria da Caverna, do filósofo Platão (a data de seu nascimento e morte são imprecisas, 

estão em torno de 428/427 a.C. – 348/347 a.C ). Platão (1949, p. 315) apresenta uma narrativa 

metafórica em que Sócrates expõe suas ideias e questionamento a Glauco: 

 

Suponhamos uns homens numa habitação subterrânea em forma de caverna, com 

uma entrada aberta para luz, que se estende a todo o comprimento dessa gruta. Estão 

lá desde a infância, algemados de pernas e pescoços, de tal maneira que só lhes é 

dado permanecer no mesmo lugar e olhar em frente; são incapazes de voltar a 

cabeça, por causa dos grilhões; serve-lhes de iluminação um fogo que se queima ao 

longe,  numa eminência, por detrás deles; entre a fogueira e os prisioneiros há um 

caminho ascendente, ao longo do qual se construiu um pequeno muro, no gênero dos 

tapumes que os homens dos “robertos” colocam diante do público, para mostrarem 

as suas habilidades por cima deles. 

 

No mundo obscuro da caverna, o homem tem como verdade somente a sombra do 

objeto real que, para ele, nessa circunstância a sombra, é o próprio objeto real. “Pessoas 

nessas condições não pensavam que a realidade fosse senão a sombra dos objetos” (PLATÃO, 

1949, p. 316). 

Sair da “caverna” não é uma tarefa fácil. O homem, acostumado com a escuridão de 

uma caverna, compreende que a vida é aqui, somente. Sair imediatamente do mundo das 

sombras para o mundo das luzes é perigoso, eis a indagação de Sócrates: 

 

Portanto, se alguém o forçasse a olhar para a própria luz, doer-lhe-iam os olhos e 

voltar-se-ia, para buscar refúgio junto dos objectos para os quais podia olhar, e 

julgaria ainda que estes eram na verdade mais nítido do que os que lhe mostravam? 

(PLATÃO, 1949, p. 317). 

 

Utilizar a força física também não é a melhor maneira para retirar o homem da 

caverna, pois vai se machucar e, em seguida, refugiar-se no lugar conhecido. Então, o homem, 

para conhecer a realidade que lhe é oculta: 
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Precisa de se habituar, julgo eu, se quisesse ver o mundo superior. Em primeiro 

lugar, olharia mais facilmente para as sombras, depois disso, para as imagens dos 

homens e dos outros objetos, refletidas na água, e, por último, para os próprios 

objetos. A partir de então, seria capaz de contemplar o que há no céu, e o próprio 

céu, durante a noite, olhando para a luz das estrelas e da Lua, mais facilmente do que 

se fosse o Sol e o seu brilho de dia (PLATÃO, 1949, p. 317). 

 

Trata-se de um movimento gradativo, de um processo de aproximação do real. O que 

vimos não é a realidade, mas sua caricatura. Descobrir a realidade é uma fase do processo, 

compartilhá-la, às vezes, é possível, necessário, difícil, perigoso e indesejado. 

Contra o “mundo das sombras”, Marx dedicou boa parte de sua vida para entender 

como funciona o modo de produção capitalista.  O constructo identificado por Marx (1988, p. 

45) é inaugurado no capital da seguinte maneira: 

 

A riqueza das sociedades em que domina o modo de produção capitalista aparece 

como uma “imensa coleção de mercadorias”, e a mercadoria individual como sua 

forma elementar. Nossa investigação começa, portanto, com a análise da 

mercadoria. 

 

Nessa alusão, Marx apresenta uma das principais sombras objetivadas do capital: a 

mercadoria e tudo aquilo que a norteia. Essa ampla sombra do Capital oculta o trabalhador e 

as condições de seu trabalho entorpecem os sentidos; por meio de ideologias conservadoras e 

liberais, inverte os valores morais, monetários e afetivos; produz a sensação de vitória e 

derrota entre as pessoas; estimula o(a) trabalhador(a) a ser “guerreiro(a)” e a defender e 

reproduzir – no caso brasileiro – o emblema: “Eu sou brasileiro e não desisto nunca!”, ou seja: 

“Não desista de ser explorado”; estabelece o trabalho assalariado que fundamenta a 

competição entre os trabalhadores, pois “a condição para o capital é o trabalho assalariado” 

(MARX; ENGELS, 1998, p. 29). Assim: 

 

O trabalhador se torna tanto mais pobre quanto mais riqueza produz, quanto mais a 

sua produção aumenta em poder e extensão. O trabalhador se torna uma mercadoria 

tão mais barata quanto mais mercadorias cria. Com a valorização do mundo das 

coisas (Sachenwelt) aumenta em proporção direta a desvalorização do mundo dos 

homens (Menschenwelt). O trabalhador não produz somente mercadorias; ele produz 

a si mesmo e ao trabalhador como uma mercadoria, e isto na medida em que 

produz, de fato, mercadorias em geral (MARX, 2004, p. 80, itálicos do original). 

 

 

Essa sombra nos faz ser contra nós mesmos; entender que o errado, no mundo, está 

puramente nas pessoas. Visões como essas dividem, ainda mais, a sociedade, principalmente, 

por serem do, ou estarem atreladas ao território, às questões étnico-raciais, à religião, ao 

posicionamento político-partidário e/ou ideológico, e às expressões e afirmações de gênero e 
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de identidade de gênero. Assim, não há espaço e nem aceitação para a diversidade no que se 

refere ao modo de vida e à cultura.  

Logo se percebe a intolerância manifestada por meio do preconceito, ódio e da análise 

moralista sobre a vida. Os direitos humanos
3
 são questionados; criam-se novas concepções e 

vertentes acerca desses direitos, uma questão histórica com os respectivos avanços, mas 

também com grandes desafios, na atualidade, inclusive, por se tratar dos direitos humanos 

numa sociedade capitalista em que o sujeito é alienado de sua condição humana e 

transformado num produto. 

Nessa ótica, o ser humano reificado torna-se uma mercadoria, um produto (NETTO, 

1981). E nossa abordagem envolve a análise a partir da desconstrução da reificação no 

processo de produção e reprodução da vida, pois consideramos que a mercantilização das/nas 

relações ajudam a deixar o sujeito invisível de sua humanidade. Consequentemente, “a terra 

prometida” é o campo do mercado, seja como produto ou subproduto, seja como trabalhador 

ou como lumpen proletariado, do alemão Lumpenproletariat (Lumpen, trapo; Proletariat, 

proletário). 

Quanto mais o trabalho se apropria do sujeito, mais retira dele a sua força, a 

capacidade teleológica, a sua possibilidade de ser diferente, para, então, agregar valor de 

troca, valor monetário. O humano não tem valor, mas tem valor o que o humano pode 

produzir ou oferecer por meio daquilo que sabe fazer. Nessa lógica, o trabalhador assalariado 

vende sua força de trabalho com o preço (salário), geralmente, estabelecido não por ele, mas 

pelo patrão. Uma oferta de trabalho, ou alguma ficha de preenchimento com o item 

“pretensão salarial”, dá a ideia de que o capital está sendo justo, de que está disponível para 

ser negociado. Grande engano! O trabalhador, desacreditado de que receberá um excelente 

salário, ou com medo de propor um bom salário, opta por indicar um valor até mesmo abaixo 

do que receberia. Essa dinâmica é característica do trabalho alienado. Baseia-se na formação 

do sujeito como “mercadoria humana”; do ser social como “ser desumanizado” (MARX, 

2004). 

 Na perspectiva do trabalho como fundamento ontológico do ser social, conforme 

Marx (2004) e Lukács (1979, 1997, 2010, 2012), o trabalho é reconhecido como atividade na 

qual o homem transforma a natureza e se transforma devido à práxis e à sua capacidade 

teleológica. O trabalho no sentido de construir o sujeito no mundo e para o mundo, 

valorizando o seu próprio. 

                                                             
3
 Vide Hunt (2009) e Trindade (2002 e 2011). 
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Nessa ótica, a arte pode ser considerada uma das dimensões do trabalho que constitui 

o ser social. A arte não é concorrente do trabalho e sim uma modalidade do trabalho enquanto 

formação do sujeito, que envolve a sua particularidade na universalidade e vice-versa. Porém, 

não se trata de uma arte qualquer, mas a que se posiciona criticamente, aqui, em especial, no 

que se refere ao jovem periférico.  

 Essas reflexões são fundamentais, portanto, para nortear a finalidade desta tese, que é 

defender uma leitura crítica acerca das interfaces entre a trajetória de vida de jovens 

periféricos que encontraram na arte uma forma de superar a invisibilidade social. E objetiva 

também oferecer uma construção de conhecimento na/para a área. 

Para esta análise, apresenta-se como arte, na perspectiva crítica, a cultura hip-hop, por 

ser uma das modalidades mais expressivas e próximas dessa juventude. Para isso, foram 

analisadas as palavras e ações dos sujeitos entrevistados na pesquisa, bem como conhecidos  

seu território, seus desejos, suas diferenças e indiferenças. 

 

(...) Atacar, o problema pela raiz/ 

Quem são, responsáveis pelo país?!/ 

Acreditar, no desejo como matriz/ 

Corrupção, moleques pobres nos covis/ 

E os boys?!, protegidos, ô, no sistema/ 

Eles não sabem, como viver, hum, no dilema/ 

Jovens ricos, o tratamento aqui é vip/ 

Jovens pobres, são julgados pelos juízes/ 

Não duvide, assista O Contador de Histórias/ 

É um convite, reflexão até umas horas/ 

Pra entender a juventude e suas fases/ 

Tem que ler Luiz Eduardo Soares/(...)” 

 
(Trecho da composição intitulada Os Lock, de Vulgo Elemento)

4
 

 

Essa composição apresenta a distinção entre jovens que ocupam lugares social e 

economicamente diferentes na sociedade. Para os “Jovens ricos, o tratamento aqui é vip”. Já, 

os “Jovens pobres, são julgados pelos juízes”. Aqui, os versos “desracionalizados” pela força 

poética, abandonam a rima exata das palavras para alcançar a rima subjetiva dos sentidos e da 

narrativa.  

Percebe-se que é fato. O jovem, no Brasil, é tratado conforme a sua classe social, raça 

e seu território. Esse é um aspecto da condição do jovem periférico, como ilustra o citado 

filme O Contador de História
5
.  

                                                             
4
 A composição completa está no Apêndice A. 

5
 O filme retrata a trajetória de vida de Roberto Carlos Ramos que passou parte de sua infância na então 

Fundação para o Bem-Estar do Menor (Febem), atual Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao 

Adolescente (Casa). Roberto  tornou-se referência na arte de contar histórias para crianças, adolescentes e 
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Na sequência, a composição cita Luiz Eduardo Soares
6
, que tem importantes 

produções e discussões acerca da juventude e invisibilidade.  

Assim, “É um convite, reflexão até umas horas”, é a porta de entrada desta tese, que 

não parte do vazio e nem de uma curiosidade qualquer. Este estudo tem como um de seus 

pilares a dissertação de mestrado intitulada Espelho dos Invisíveis: o Rap e a Poesia no 

Trabalho Prático-Reflexivo com Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa 

de Internação em Belo Horizonte/MG, desenvolvida no Programa de Estudos Pós-graduados 

em Serviço Social da PUC-SP (campus Perdizes), sob orientação da Profa. Dra. Myrian Veras 

Baptista, do segundo semestre de 2010 ao segundo semestre de 2012. 

O estudo realizado no mestrado teve por finalidade apreender a relação do adolescente 

em cumprimento de medida socioeducativa de internação com as oficinas de rap e poesia, 

tendo em vista o uso dessas artes como instrumento socioeducativo e caminho para 

possibilitar a comunicação, reflexão e efetivação dos objetivos da medida. 

Nessa lógica, o estudo baseou-se na análise ex-post-facto, ou seja, “dizer de um fato 

ocorrido”, no caso, das oficinas de rap e de poesia realizadas por nós, nos anos de 2007 a 

2010, com adolescentes que estavam em cumprimento de medida socioeducativa de 

internação, no Centro de Atendimento ao Adolescente (Cead), uma das unidades que executa 

a medida aplicada a adolescentes do sexo masculino, em Belo Horizonte/MG.  

Para aquele estudo, foi de suma importância a análise de todos os registros feitos 

durante as oficinas, como: filmagens, fotos, produção de letras de rap e de poesias dos 

adolescentes, relatórios, prontuários, anotações no diário de campo, etc. Foram entrevistados 

um adolescente e dois  jovens adultos, que participaram das oficinas quando adolescentes, 

com o objetivo de apreender os resultados das oficinas, na perspectiva dos seus sujeitos; dois 

profissionais que acompanharam essa prática de trabalho com os adolescentes; e um Disc-

Jockey (DJ), por ser uma das referências mais antigas da cultura hip-hop no estado de Minas 

Gerais. As entrevistas com os profissionais objetivaram a apreensão dos significados que 

atribuíram à sua realização. E a entrevista com o DJ ocorreu em razão de ele subsidiar a 

apreensão histórica da influência do hip-hop na cidade e em sua relação com o adolescente.  

O intuito foi apreender os pontos relevantes dessa abordagem para a construção de 

uma metodologia de trabalho com adolescentes que cumprem medida socioeducativa de 

                                                                                                                                                                                              
jovens. Natural de Belo Horizonte/MG, é pedagogo e escritor. Roberto foi adotado por Margareth Duvas, 

pesquisadora Francesa que o conheceu quando esteve no Brasil para realizar um pesquisa na Febem, na década 

de 1970.  Em sua trajetória de vida, identifica-se a passagem de um jovem invisível para um adulto que propõe 

práticas educativas e culturais por meio de sua arte. 
6
 Formado em literatura, na PUC-RJ. É mestre em Antropologia, doutor em Ciência Política com Pós-doutorado 

em filosofia política. 
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internação, a partir de três categorias essenciais: cultura, violência e invisibilidade. A cultura, 

como formação de valores e de constituição identitária; a violência, tendo em vista a prática 

do ato infracional como uma de suas modalidades de expressão; e a invisibilidade, como 

forma de ver (ou não ver) o outro como tal. 

Consideramos ser necessário reproduzir o depoimento de um jovem entrevistado 

naquela pesquisa. Ao ser indagado sobre a sua experiência nas oficinas de rap e poesia 

articulada ao seu cotidiano, ele respondeu: 

 

Ah, cara. Sinceramente?! Ah, velho... Com isso eu pude ter algumas oportunidades 

diferentes. Só que, sinceramente, até hoje eu fiz, gostei, igual eu falava com você 

que gostei muito [...]. Só que, hoje, assim, eu falar com você que mudou... Não 

mudou não [...]. Ah, cara, minha cabeça mudou muito. [...] O que não mudou é o 

crime: é o mesmo (depoimento de Marte
7
). 

 

A fala de Marte chama a atenção para o momento em que ele diz: “o que não mudou é 

o crime: é o mesmo”. O jovem foi entrevistado em sua casa e olhou para a comunidade como 

quem apresenta uma realidade que ainda não mudou. Como quem diz: “Eu não sou culpado 

pelo mundo ser assim”, ou “se o mundo fosse diferente, eu teria chances de ser diferente”. 

Marte nos falou de sua empiria.  

Naquele estudo, o objetivo não era mudar os jovens, de fazê-los pensar como os 

educadores, mas sim possibilitar um momento para que ele pudesse falar de si. Esse é um dos 

perigos de muitas práticas artísticas e socioeducativas: a intenção de mudar o outro.  

 

Para de pensar que eu tenho que mudar/ 

Eu só vou mudar se o mundo melhorar/ 

Os lock vão chegar, os menor vão avançar/ 

A paz quero encontrar, mas tenho que batalhar/ 

 
(Trecho da composição intitulada Os Lock, de Vulgo Elemento)

8
 

 

Marte sabe que as oficinas possibilitaram um espaço saudável e interessante, mas, 

após o cumprimento da medida, teve de voltar para o lugar de onde viera; enfrentar os 

mesmos problemas; ter que lidar com a escola que o excluía, com a unidade básica de saúde 

precária, e com o crime que, em sua cotidianidade, é um meio de sobrevivência.  

                                                             
7
 Marte foi o nome escolhido pelo sujeito da pesquisa, na época com 16 anos de idade. O jovem havia cumprido 

medida socioeducativa de internação e, no período da pesquisa, estava sendo atendido por um serviço de 

acompanhamento de egressos, em Belo Horizonte/MG.  
8
 A composição completa está no Apêndice A. 
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Daí, então, o interesse de continuarmos a pesquisa sobre a invisibilidade, agora, da 

juventude periférica que se apropria da arte como enfrentamento político. A diferença daquele 

estudo para este está na condição em que esses jovens se encontram, pois, “não podemos 

banhar-nos duas vezes no mesmo rio, porque as águas nunca são as mesmas e nós nunca 

somos os mesmos” (HERÁCLITO DE ÉFESO, apud CHAUI, 2000, p. 138). A constatação 

serve para os sujeitos da pesquisa, para o território e também para o pesquisador. Neste 

estudo, os sujeitos entrevistados ocupam um cenário de questionamento e posicionamento em 

relação às condições vivenciadas por eles em suas trajetórias permeadas pela arte. 

 Os jovens do primeiro estudo estavam em cumprimento de medida socioeducativa de 

internação; outros estavam na condição de egressos do sistema socioeducativo, por terem 

cometido atos infracionais e em razão de sua gravidade e demais questões, consequentemente, 

vivenciavam um contexto de privação de liberdade.  

Mas, o que é a liberdade? A partir de Marx (2009, p. 63-64)
9
, temos o entendimento de 

que: 

A liberdade é, portanto, o direito de fazer e empreender tudo o que não prejudique 

nenhum outro. Os limites dentro dos quais cada um pode se mover sem prejuízo de 

outrem são determinados pela lei, tal como os limites de dois campos são 

determinados pela estaca [das cercas]. Trata-se da liberdade do homem como 

mônada isolada, virada sobre si própria. [...] Mas o direito humano à liberdade não 

se baseia na vinculação do homem com o homem, mas, antes, no isolamento do 

homem relativamente ao homem. É o direito desse isolamento, o direito do 

indivíduo limitado, limitado a si.  A aplicação prática do direito humano à liberdade 

é o direito humano à propriedade privada (itálico do original).  

 

A liberdade é uma categoria ampla, por isso não aprofundaremos essa questão, mas, 

para muitos jovens com os quais trabalhamos e que estavam em cumprimento de medida 

socioeducativa de internação, o sentido de liberdade, geralmente, era estar na vida cotidiana – 

e a falta de liberdade é a ausência dessa vida cotidiana. Havia jovens sentindo-se livres, 

mesmo estando privados de liberdade. E conhecemos jovens egressos da medida 

socioeducativa de internação que, mesmo em convivência familiar e comunitária, se sentiam 

privados de liberdade. A liberdade depende do sentido de cada pessoa e do contexto em que 

está inserida. A liberdade vivenciada por eles foi intitulada naquela pesquisa como “cotidiano 

institucional”, onde dormiam em camas de alvenaria; faziam refeições com utensílios de 

plástico; utilizavam o grafite de lápis e o tubo de caneta envoltos com fita adesiva para 

estudar e participar das oficinas de rap e  poesia. Enfim, essas condições deseducam o jovem, 

                                                             
9
 É importante ressaltar que esta foi uma categoria central na produção marxiana, recorrentemente abordada no 

conjunto de sua obra. 
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sugerem o perigo e alteram a relação entre ser humano e objeto, que se estabelece, portanto, 

como entre objeto e objeto.  

Nesse debate, relaciona-se com a liberdade “para algo”, mencionada por Heller (1982, 

p. 155): 

Toda pessoa tem a liberdade de não reconhecer nenhum valor moral. Mas […], isso 

não a ajuda a ser livre. Hegel tinha razão quando distinguiu entre liberdade e 

arbítrio. A liberdade é sempre liberdade para algo, e não apenas liberdade de algo. 

Se interpretarmos a liberdade apenas como o fato de sermos livres de alguma coisa, 

encontramo-nos no estado de arbítrio, definimo-nos de modo negativo. A liberdade 

é uma relação e, como tal, deve ser continuamente ampliada. O próprio conceito de 

liberdade contém o conceito de dever, o conceito de regra, de reconhecimento, de 

intervenção recíproca. Com efeito, ninguém pode ser livre se, em volta dele, há 

outros que não o são. 

 

No estudo que se apresenta, os sujeitos pesquisados confrontaram “a privação de 

liberdade” no sentido de encarar e superar os desafios impostos socialmente pela ordem do 

capital de modo crítico-artístico, e não pela via infracional. Além disso, os sujeitos 

entrevistados para este estudo apresentam uma narrativa mais amadurecida de suas vidas em 

relação aos jovens do primeiro estudo, porém isso não os desqualifica, em razão de suas 

singularidades e também sobre os diferentes objetivos e procedimentos metodológicos da 

pesquisa.  

 Aqui, continuar a pesquisa na mesma área temática não significa reproduzir as 

mesmas ideias, os mesmos textos, ou as mesmas construções teóricas, mas ter a humildade de 

avaliar as pistas deixadas pelos sujeitos, de aproximar-nos ainda mais da condição dos 

sujeitos, mesmo sabendo que “caso se observe, no entanto, as coisas mais de perto, elas se 

revelam muito mais complexas” (GOLDMANN, 1967, p.18). 

O adolescente de periferia – em sua transição para a juventude – acaba por utilizar 

vários recursos, para manter-se vivo, ou seja, o momento da proteção social vivenciada 

enquanto adolescente não o acompanha ao longo de sua trajetória, reflexo da superficialidade 

de parte das políticas públicas e, até mesmo, de sua inexistência perante a questão. 

Assim, o que resta ao jovem? Buscar condições de vida por conta própria? Como o 

jovem lida com a arte em sua cotidianidade? Quais são as questões emergentes da relação 

entre o jovem, a arte e a invisibilidade? 

Essas são algumas questões que fomentaram o desejo pela pesquisa, agora com um 

foco mais aprofundado, acerca das categorias de análise e das categorias empíricas desses 

sujeitos que se encontram e/ou que desenvolvem na arte uma possibilidade e, até mesmo, uma 

realidade concreta de se “desfetichizar-se” das entranhas ideológicas e tangíveis do modo de 

produção capitalista. 
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Por se tratar da metodologia da história oral, com foco nos depoimentos, apresentamos 

os depoimentos dos sujeitos entrevistados no decorrer dos capítulos, e não em capítulo 

específico. As narrativas dos sujeitos são inseridas de maneira alternada e articulada, sem 

seguir uma linearidade, até mesmo em respeito ao discurso dos entrevistados, que foi 

proferido de maneira livre e a partir de suas significações.  

Os depoimentos de todos os sujeitos são muito ricos, provocando-nos a utilizá-los na 

íntegra, em alguns momentos, devido à sua riqueza crítica. Porém, escolhemos os que tratam 

diretamente da questão da pesquisa ou que se aproximaram dela. Cabe dizer que a escolha não 

foi feita a partir do nosso juízo de querer apresentar narrativas que dizem o que queremos 

ouvir, por entendermos que isso não é ético. 

Na pesquisa, foram entrevistados três sujeitos que fazem parte da cultura hip-hop. 

Dois são jovens com média de idade de 26,5 anos – ambos residentes no distrito de 

Brasilândia, zona norte de São Paulo/SP, território escolhido para análise devido à vivência 

dos sujeitos nesse local –, e um sujeito adulto – com idade aproximada de 50 anos, que reside 

em São Bernardo do Campo/SP, e desenvolveu e desenvolve atividades por meio da cultura 

hip-hop em São Paulo, além de ser conhecido nacional e internacionalmente, em razão de sua 

militância na área. Por meio desse sujeito, conseguimos explorar com mais precisão os 

elementos geracionais que tangenciam a questão. 

As entrevistas com os jovens tiveram por objetivo compreender o modo como eles 

vivenciam a arte em sua trajetória de vida e em sua experiência cotidiana na comunidade onde 

moram. A entrevista realizada com o adulto objetivou compreender as suas vivências 

enquanto jovem e a sua prática atual por meio da cultura hip-hop.  

Os depoimentos dos sujeitos foram fundamentais para esclarecer as suas ações por 

meio da arte. Por essa razão, consideramos que:  

 

A história oral é uma ciência e arte do indivíduo. Embora diga respeito – assim 

como a sociologia e a antropologia – a padrões culturais, estruturas sociais e 

processos históricos, visa aprofundá-los, em essência, por meio de conversas com 

pessoas sobre a experiência e a memória individuais e ainda por meio do impacto 

que estas tiveram na vida de cada uma. Portanto, apesar de o trabalho de campo ser 

importante para todas as ciências sociais, a História Oral é, por definição, impossível 

sem ele (PORTELLI, 1997, p. 15).  

 

Esta tese segue as exigências acadêmicas de produção, porém, a preocupação foi 

escrever não somente para a academia, mas para os que não são acadêmicos e que não devem 

ficar à margem deste estudo por razões de acesso e/ou compreensão. Isto é, trata-se de 
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produção com linguagem acadêmico-esclarecedora, para isso tentamos, ao máximo, não 

produzir texto extenso, árduo, denso e incompreensível. 

Por essa razão, fizemos uso de notas de rodapé, quando necessário, para apresentar 

conteúdos adicionais, explicações que tangenciam determinado contexto e demais 

informações necessárias para o leitor. 

Consideramos que: 

 

Nenhuma pessoa culta pode sentir-se perturbada com a existência de uma nota em 

tipo miúdo ao fundo de uma página, e todas as pessoas, sejam elas profissionais ou 

leigas, precisam conhecer as credenciais de um fato quando este é mencionado. As 

notas de rodapé são também um índice expressivo do cuidado posto no estudo de um 

determinado assunto (GALBRAITH, apud NETTO, 2009a, p. 9). 

 

Os textos e/ou expressões utilizados em outro idioma são apresentados em sua forma 

original e, logo em seguida, consta a tradução em português. Isso para facilitar a 

compreensão, tomando o cuidado, é claro, com o que diz a expressão em italiano Traduttore, 

traditore, ou seja, Tradutor, traidor. 

O uso das imagens que ilustram esta tese foi consentido e autorizado, e está de acordo 

com as respectivas fontes. As imagens disponíveis publicamente nas redes sociais ou revistas 

mencionadas estão acompanhadas de suas fontes. Há também imagens do acervo pessoal do 

pesquisador. 

A estrutura deste trabalho está de acordo com as exigências da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT). Porém, no que se refere às poesias, aos poemas e às 

composições, optamos por mantê-las centralizadas ou alinhadas à direita, para se destacarem 

de um modo diferenciado, esteticamente. Isto é, valorizando um estilo próprio. 

Em algumas partes da tese, e nas Referências, optamos por manter o nome dos poetas 

e dos integrantes da cultura hip-hop como são conhecidos culturalmente. Isto é, mantivemos o 

pseudônimo ou o nome como tal. 

Utilizamos diretamente as obras dos próprios autores referenciados neste trabalho, 

porém, em poucos momentos, utilizamos o apud por considerarmos duas questões: a primeira, 

por valorizar as referências mencionadas pelos autores; A segunda, por não termos localizado 

as respectivas obras, mesmo com muito esforço de pesquisa. 

Para esta tese, a pesquisa partiu da vivência do pesquisador e de suas observações para 

elaborar as seguintes indagações: 
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De que modo a juventude periférica se apropria da arte – na perspectiva crítica – como 

meio de superação da invisibilidade social? 

 

Quais são as interfaces entre a arte – na perspectiva crítica – e a invisibilidade social, 

no tocante à visão de humanidade e de mundo da juventude periférica? 

 

As hipóteses são: 

 

1 – Os sujeitos somente superam a invisibilidade social quando a arte tem relação com a sua 

vida cotidiana, quando há mediações entre a sua singularidade, particularidade e 

universalidade; 

2 – A superação da invisibilidade social não significa que o jovem já alcançou todos os 

direitos e deveres que lhe cabem, mas que ele já está em condições de posicionar-se de modo 

crítico;  

3 – A produção e o entendimento da arte pelo jovem trazem questões surpreendentes, 

inclusive, por sua capacidade criativa, espontânea e reflexiva. 

 

Essa estruturação serviu para a defesa da seguinte tese: 

 

A arte, na perspectiva crítica, é capaz de superar a construção social da invisibilidade 

da juventude periférica, mas não a elimina, totalmente, em razão da luta constante pela busca 

de reconhecimento humano. Eis a dimensão do “ser artístico” como um caminho crítico-

criativo de enfrentamento. 

 

Esta tese apresenta como categoria principal a invisibilidade, apoiada em outras 

categorias, como totalidade, reconhecimento e identidade. A pesquisa foi realizada com base 

na teoria social de Karl Marx, cujas reflexões são norteadas pelas leituras de autores como 

Frederico (2005, 2006), Goldmann (1972, 1979), Heller (1972, 1982), Lukács (1966, 1978), 

Martinelli (1995, 1999), Netto (1981, 2009), entre outros. É importante destacar que 

utilizamos também autores de outras linhas teóricas, cujas produções corroboram para o 

desenvolvimento deste trabalho, por exemplo, Soares (2005, 2011). 

 Este estudo está organizado em seis partes, explicitadas a seguir. 
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  Nesta Introdução, elucidamos os objetivos da pesquisa, o modo como estamos 

tratando o tema de estudo, as questões ético-políticas da pesquisa, como a tese está 

estruturada e os pontos norteadores que serviram de apoio para o seu desenvolvimento.  

 No primeiro capítulo – Os Caminhos da Pesquisa – contextualizamos a trajetória 

deste estudo, os procedimentos metodológicos da pesquisa, as questões emergentes durante a 

pesquisa; apresentamos os sujeitos pesquisados e seus territórios. 

 

 No segundo capítulo – Um Diálogo entre a Cultura Hip-Hop e o Serviço Social – 

abordamos a ancestralidade, construção e manifestação da cultura hip-hop; apresentamos uma 

discussão sobre o Serviço Social e fazemos uma articulação entre cultura hip-hop e Serviço 

Social. 

 

 No terceiro capítulo – A Arte como Posicionamento Crítico-Político da Juventude 

Periférica – consta uma discussão sobre a arte na perspectiva crítica, a relação entre 

juventude, arte e cotidiano, bem como os processos de “desfetichização” por meio da arte. 

 

 No quarto capítulo – A Relação entre Invisibilidade e Reconhecimento – abordamos 

a construção social da invisibilidade, a relação entre juventude, invisibilidade e 

reconhecimento, e a importância desse debate para o (e no) Serviço Social. 

 

 Nas Conclusões, retomamos as questões norteadoras da pesquisa e apresentamos as 

considerações elaboradas.  

  

 É relevante destacar os outros itens que constituem a parte final desta tese e que foram 

base de citação (direta e indireta) e/ou consulta, a saber: Referências; Filmes, Documentários 

e outros; Letras de músicas; Revistas sobre a cultura hip-hop; Sites; Apêndices e Anexos. 
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CAPÍTULO I – OS CAMINHOS DA PESQUISA 

 

[...] Eu estou na Universidade, eu não sou da Universidade... 

 (JOSÉ PAULO NETTO
10

) 

 

 

Pesquisar, para nós, é um ato político muito sério. Ser instigado por uma pergunta 

problema; incomodá-la com as nossas ideias e hipóteses; investigar os estudos já realizados 

acerca da temática; elaborar um plano de investigação; enfim, são algumas etapas da pesquisa 

acadêmica que percorremos com muito cuidado para tratar da questão da juventude periférica 

em sua trajetória com a arte com vistas à superação da invisibilidade social. 

 O contexto apresentado nesta tese perpassa a trajetória do pesquisador, ou seja, não 

pesquisamos um tema totalmente desconhecido. Ao pesquisar a juventude periférica, optamos 

por analisar o posicionamento do sujeito frente ao mundo
11

. Não demos a voz aos sujeitos 

entrevistados, pois isso eles já a têm; o que fizemos foi construir um momento para ouvir 

atentamente as suas narrativas e, logo, entendê-los, pois, de acordo com Portelli (2001, p.20), 

“para o profissional de história oral, uma entrevista é sempre uma lição de aprendizagem”. 

 Tal aprendizagem também foi possível pela relação entre teoria e prática, pela 

trajetória temática do pesquisador e convivência direta e contínua nos espaços culturais, como 

saraus, eventos de hip-hop e nos centros culturais espalhados pela cidade de São Paulo. 

 Os caminhos desta tese se comparam metafórica e poeticamente a uma viagem.  

Tivemos de viajar à noite e isso nos impossibilitou de ver a paisagem. Mas também viajamos 

durante o dia e pudemos enxergar o que a noite não permitia ver. Em ambas as situações, 

tivemos desafios e vantagens. Quando viajamos à noite, alcançamos a “suspensão do 

cotidiano”, como diz Heller (1972b), e pudemos refletir melhor sobre a temática. Quando 

viajamos de dia, foi possível observar melhor, ver a mata, as árvores, os animais no pasto, as 

plantações. Passamos por pontes aéreas e pontes concretas. Fizemos o nosso caminho.  

E, como diz Antonio Machado
12

, na poesia Cantares: 

 

                                                             
10

 Frase proferida pelo Prof. Dr. José Paulo Netto, em uma de suas aulas no Programa de Estudos Pós-Graduados 

em Serviço Social da PUC-SP, em 2010. Netto quis referenciar a sua militância e o seu lugar de fala. A 

entonação e o contexto dessa fala, em momento algum, referiu-se de maneira pejorativa aos demais 

companheiros de profissão. 
11

 A este respeito, vide Weller (2011). 
12

 Disponível em: <http://blogs.utopia.org.br/poesialatina/cantares-antonio-machado/>. Acesso em: 25 abr. 2016, 

às 8h. 

http://blogs.utopia.org.br/poesialatina/cantares-antonio-machado/
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[...]  

Caminhante, são tuas pegadas 

O caminho e nada mais; 

Caminhante, não há caminho, 

Se faz ao andar 

 

Ao andar se faz caminho 

E ao voltar a vista atrás  

Se vê a senda que nunca 

Se há de voltar a pisar 

 

Caminhante não há caminho, 

Senão há marcas no mar... 

[...] 

    

 

1.1 Reflexões acerca do tema 

 

A sensibilidade tem de ser a base de toda ciência. 

(KARL MARX) 

 

 

 O Serviço Social brasileiro, a partir de sua perspectiva generalista, possibilita 

investigar um rico leque temático. Com os avanços no Serviço Social, após o Movimento de 

Reconceituação (1965-1975), foi possível ampliar as discussões, as áreas de atuação 

profissional e as produções específicas da área. São 80 anos de Serviço Social e ainda “somos 

tão jovens”
13

. 

 Pesquisar o mundo é impossível. Mas é possível investigar o mundo do nosso tema, 

saber como se constrói; captar o seu movimento; e verificar de fato o que está no “centro”, 

como fez Nicolau Copérnico (1473-1543). Assim:  

 

Captar o fenômeno de determinada coisa significa indagar e descrever como a coisa 

em si se manifesta naquele fenômeno, e como ao mesmo tempo nele se esconde. 

Compreender o fenômeno é atingir a essência. Sem o fenômeno, sem a manifestação 

e revelação, a essência seria inatingível (KOSIK, 1976, p.12). 

 

                                                             
13

 Trecho da música Tempo Perdido, de Renato Russo, do grupo Legião Urbana.  
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 Percebemos que, hoje, há várias demandas temáticas a serem pesquisadas pelo Serviço 

Social. Alguns temas são novos, como a virtualização da vida (redes sociais). Outros temas 

não, mas se apresentam de maneira inédita, como as manifestações populares contra o 

governo. 

 Por um lado, o Serviço Social vivencia um bom momento temático a ser apropriado. 

Por outro, vivemos um momento delicado acerca da “banalização do mal” (ARENDT, 1999), 

considerando que o Serviço Social não existe porque há pobreza, mas sim porque há 

determinadas relações sociais produzidas e reproduzidas socialmente e que são pertinentes à 

profissão.  

Por isso, assumimos, aqui, o tom otimista desta tese no sentido de valorizar as 

experiências positivas, e não somente problemas e desafios. Acreditamos ser possível e 

necessário investigar o lado positivo das coisas. 

 Ao investigar a trajetória de vida de sujeitos que utilizam a arte na perspectiva crítica 

como forma de superação da invisibilidade social, reconhecemos como esse tema está 

inserido numa totalidade constituída por outras totalidades
14

. Reconhecemos também o 

concreto e o subjetivo, o concreto pensado da temática.  

 A cultura hip-hop no Brasil chama a atenção por causa de sua expressão e força. 

Mesmo com dificuldades, o jovem consegue se desenvolver por meio dessa arte, consegue 

produzir, produzir-se. Entretanto, cabe considerar que o hip-hop não está imune aos 

mecanismos do capital. 

 O nascimento e a trajetória da cultura hip-hop nos Estados Unidos da América (EUA) 

e no Brasil envolvem questões políticas dos jovens em prol de seus direitos e também 

questões afetivas voltadas à autoestima, felicidade, pertencimento e, também, à rejeição, 

raiva. Como ilustração desse contexto – década de 70, nos EUA – há, como referência, o 

seriado The Get Down, que demonstra como os jovens, naquele período, tiveram as suas 

vidas mediadas pela arte.  

  Há experiências válidas, por meio dessa cultura, mas também formas de movimentá-

la como meio de alcançar a cidadania e pertencimento social, por exemplo, por meio de 

editais de incentivo à cultura, dentre outros. Esse aspecto chama a atenção, inclusive, por 

considerar que: “Agora é o seguinte, é uma meritocracia também, o bagulho é meio louco, 

                                                             
14

 Sobre essa categoria, em 2014, o autor deste estudo publicou e apresentou o artigo Totalidade em Marx, no I 

Encuentro Interdisciplinario sobre Cuestión Social y Políticas Públicas: Capitalismo tardio, procesos sócio-

políticos y hegemonia en América Latina, realizado por el Centro de Estudios Interdisciplinarios en 

Problemáticas Internacionales y Locales (Ceipil) y Universidad Nacional del Centro de la Provincia de Buenos 

Aires, em Tandil/Argentina. O trabalho, localizado em Arruda (2016), contém análise reflexiva sobre a categoria 

totalidade, a partir das obras de Marx.  
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porque pouca gente vai ganhar, sacô?!” (depoimento de Bobina)
15

. Por trás disso, há que 

considerar a relação entre direito, Estado, cultura, pobreza, e o modo de produção capitalista. 

Essas: 

 

São questões fundamentais num tempo social regido pela mídia e pela indústria 

cultural. Tempo este também marcado por uma sociabilidade atravessada pelas 

profundas contradições do modo de produção capitalista em suas características 

mais desiguais e excludentes (SALES, 2007, p. 106). 

  

 Ser jovem periférico significa estar em desvantagem, na sociedade do capital. Nas 

grandes cidades brasileiras, como é o caso de São Paulo, ser atendido ou estar próximo a 

algum serviço público não é sinônimo de direito efetivado, ou seja, é como se estivesse dentro 

de um equipamento de saúde, porém distante do direito efetivo à saúde; dentro de uma 

unidade escolar, entretanto distante do direito efetivo à educação; dentro de um centro 

cultural, mas afastado do direito efetivo à cultura. Cabe ao jovem lutar pelo direito, mas 

reconhecendo o seu dever. 

A luta como componente político de ação prevalece contra o descaso e a humilhação. 

O jovem que luta – no sentido de confrontar uma ordem imposta que ele não reconhece como 

tal – incomoda. Já o jovem passivo equipara-se a um soldado que não sabe que está em 

guerra, mas, certamente, não está do lado do enfrentamento político. 

 O jovem está em um mundo próprio e, ao mesmo tempo, universal, pois outros jovens 

já estiveram, ou não, no lugar em que ele está. Ele tem de construir o seu espaço e a si 

mesmo. Às vezes, a construção de sua identidade se faz em contextos desagradáveis, visto que 

“[...] A identidade para os jovens é um processo penoso e complicado. As referências 

positivas escasseiam e se embaralham com as negativas” (SOARES, 2005, p. 206). 

 Esta tese está apoiada na teoria social de Karl Marx. Porém, durante o processo de sua 

elaboração, fomos encontrando um Marx poético, sensível. Considerando que, de acordo com 

Frederico (2013a), Marx tinha interesse pela arte, inclusive, em sua formação acadêmica 

destinou-se a estudar literatura e estética. Muitos estudos e anotações de Marx sobre a arte se 

perderam, entretanto, em 1844, devido ao seu percurso de estudos, retomou a atenção à arte, 

fato que se percebe nos Manuscritos Econômicos Filosóficos e também nos textos escolhidos, 

em Marx e Engels (2010). 

Eis, então, um Marx que reconhecia o valor e a função da arte; que também, no campo 

afetivo, usava as palavras com tom de poesia; um Marx aquém do seu amor, que declara: 

                                                             
15

 Sujeito entrevistado na pesquisa. 
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Amadinha do meu coração, torno a te escrever porque estou sozinho e porque me 

cansa ficar dialogando na minha cabeça o tempo todo, sem que tomes conhecimento 

disso, sem que possas me ouvir e responder. 

[...] 

Beijo-te dos pés à cabeça, caio de joelhos diante de ti e gemo: amo-a, minha 

senhora. De fato, te amo. E te amo mais do que o mouro de Veneza jamais amou 

(WOLFGANG SCHWERBROCK apud KONDER, 2007, p. 24
16

).                                                                                                                                                

                                                                                                                                                   

  

 1.2 Os procedimentos metodológicos 

 

Numa ciência, onde o observador é da mesma natureza que o objeto,  

e o observador é, ele próprio, uma parte de sua observação.  

(LÉVI-STRAUSS) 

 

 

Por fazer valer o desenvolvimento ético e político da investigação científica, 

consideramos coerente o uso da sistematização e estruturação das etapas – em suas idas e 

vindas – que constituem os procedimentos metodológicos da pesquisa realizada.  

Com o intuito de dar clareza e fundamentação a cada percurso da pesquisa, 

referenciamos vários autores que corroboraram para a discussão e melhor elaboração dos 

percursos da pesquisa. 

Assim, de acordo com Minayo (2010, p. 16): 

 

Toda investigação se inicia por uma questão, por um problema, por uma pergunta, 

por uma dúvida. A resposta a esse movimento do pensamento geralmente se vincula 

a conhecimentos anteriores ou demanda a criação de novos referenciais. 

 

A pesquisa social não deve partir do vazio, do nada. Ao contrário, em pesquisa social, 

só é possível pesquisar algo real, concreto; em outras palavras, precisamos da existência do 

objeto em seu contexto para então elaborar um conhecimento crítico acerca dele. Nessa 

lógica, o objeto isolado, enquanto foco metodológico, que está em observação e apreensão, 

movimenta-se em razão de não ser construído de modo ermo, tampouco, neutro.  

 

Contentemo-nos em estabelecer que os fatos empíricos isolados e abstratos são o 

único ponto de partida da pesquisa e também que a possibilidade de compreendê-los 

e deles extrair as leis e a significação é o único critério válido para julgar o valor de 

um método ou de um sistema filosófico (GOLDMANN, 1979, p. 4). 

                                                             
16

 Carta de Marx a Jenny, escrita em 21 de junho de 1856. 
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Assim, retomamos alguns aspectos apresentados na Introdução desta tese para melhor 

contextualizar os percursos da pesquisa. Este estudo tem como perguntas norteadoras: 

 

De que modo a juventude periférica se apropria da arte – na perspectiva crítica – como 

meio de superação da invisibilidade social? 

 

Quais são as interfaces entre a arte – na perspectiva crítica – e a invisibilidade social, 

no tocante à visão de humanidade e de mundo da juventude periférica? 

 

A partir dessas questões, elaboramos algumas hipóteses, conforme o seu objetivo. 

Considerando que “a função da hipótese, na pesquisa científica, é propor explicações para 

certos fatos e ao mesmo tempo orientar a busca de outras informações” (MARCONI; 

LAKATOS, 2010, p.14): 

  

1 – Os sujeitos somente superam a invisibilidade social quando a arte tem relação com a sua 

vida cotidiana, quando há mediações entre a sua singularidade, particularidade e 

universalidade; 

 

2 – A superação da invisibilidade social não significa que o jovem já alcançou todos os 

direitos e deveres que lhe cabem, mas que ele já está em condições de posicionar-se de modo 

crítico; 

 

3 – A produção e o entendimento da arte pelo jovem trazem questões surpreendentes, 

inclusive, por sua capacidade criativa, espontânea e reflexiva. 

 

Os procedimentos metodológicos foram estruturados em dois eixos, para melhor 

explicação e execução da pesquisa realizada. 

No primeiro eixo, realizamos a estruturação pertinente para apreender as narrativas 

dos sujeitos entrevistados. Para isso, foi feita a pesquisa de caráter qualitativo, pois, para o 

alcance dos objetivos, foi preciso maior aproximação ao objeto estudado e técnicas mais 

adequadas para lidar com dados que não podem ser quantificados. Inclusive, consideramos, 

também, que essa abordagem “[...] parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre 

o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito” (CHIZZOTTI, 2010, p.79). 
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Tal relação entre sujeito e objeto é dinâmica; apresenta constantemente novas 

informações, sendo, então, uma ação política por desenvolver relações sociais e modos de 

posicionamento no mundo, assim como o próprio exercício da pesquisa. 

Nesse aspecto, Martinelli (1999, p. 28) considera que: 

 

Na pesquisa qualitativa todos nos expressamos como sujeitos políticos, o que nos 

permite afirmar que ela, em si mesma, é um exercício político. Não há nenhuma 

pesquisa qualitativa que se faça à distância de uma opção política. Nesse sentido, ela 

é plena de intencionalidades, busca objetivos explicitamente definidos. No momento 

em que estabelecemos o desenho da pesquisa, em que buscamos os sujeitos que dela 

participarão, estamos certamente apoiados em um projeto político singular que se 

articula a projetos mais amplos e que, em última análise, relaciona-se até mesmo 

com o projeto de sociedade pelo qual lutamos.  
 

A intencionalidade expressa ideologias, visão de mundo e de humanidade. Por não ser 

neutra, e não há como sê-lo, a intencionalidade manifesta também condições de vida, ou, até 

mesmo, como não é e como deveria ser. 

A dimensão política da pesquisa nos levou a analisar as produções existentes que 

abordam a temática de estudo. Para isso, foi feita a pesquisa bibliográfica “[...] que se realiza 

a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, 

como livros, artigos, teses etc.” (SEVERINO, 2007, p.122). 

As entrevistas englobaram três sujeitos que fazem parte da cultura hip-hop: dois 

jovens com média de idade de 26,5 anos – ambos residentes no distrito de Brasilândia, zona 

norte de São Paulo/SP –, e um sujeito adulto – com cerca de 50 anos – reconhecido nacional e 

internacionalmente em razão de sua militância na cultura hip-hop. 

As entrevistas com os jovens objetivaram a compreensão do modo como vivenciam a 

arte em sua trajetória de vida e em sua experiência cotidiana na comunidade onde moram. A 

entrevista com o adulto teve por objetivo compreender a sua vivência enquanto era jovem e a 

sua prática atual na cultura hip-hop.  

A escolha desses sujeitos se deveu à valiosa trajetória de vida permeada pela arte e 

pelos seus posicionamentos a partir da arte que produzem. Outro critério foi a acessibilidade 

aos sujeitos, fato que influenciou positivamente para a realização das entrevistas e o 

conhecimento de seus territórios. Assim, não seguimos uma modalidade de escolha aleatória 

por acreditarmos que “não se trabalha com amostras aleatórias, uma vez que o interesse do 

pesquisador é conhecer a experiência social de sujeitos específicos, os significados que 

atribuem ao tema pesquisado” (MARTINELLI, 2005, p.123). 
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Esses sujeitos são expressivos, ainda mais pela coletividade que representam e 

dimensão de seus trabalhos, que já extrapolaram o âmbito nacional, tornando-os “sujeitos 

coletivos”: 

 

Um outro recurso metodológico extremamente valioso é que trabalhamos com a 

concepção de sujeito coletivo, no sentido de que aquela pessoa que está sendo 

convidada para participar da pesquisa tem uma referência grupal, expressando de 

forma típica o conjunto de vivências de seu grupo. O importante, nesse contexto, 

não é o número de pessoas que vai prestar a informação, mas o significado que 

esses sujeitos têm, em função do que estamos buscando com a pesquisa. A 

riqueza que isso traz para o pesquisador é muito importante, permitindo-lhe 

aprofundar efetivamente, na relação sujeito-sujeito, o seu objeto de análise [negritos 

nossos] (MARTINELLI, 1999, p. 26). 

 

No âmbito da pesquisa qualitativa, considerando os seus diversos caminhos e 

possibilidades de investigação científica, escolhemos a história oral como a base 

metodológica deste estudo, pois:  

 

A história oral é, consequentemente, um gênero composto, que apela para uma 

aproximação crítica estratificada: além do uso do gênero no discurso coletado do 

narrador (dos narradores), necessitamos também reconhecer o gênero no discurso 

público do historiador e o gênero no espaço entre eles. Se definimos o gênero com 

um construto verbal moldado por dispositivo verbais compartilhados entre várias 

pessoas – pouco importa se convencionados ou não –, a história oral é, então, ao 

mesmo tempo, um gênero de narrativa e um discurso histórico, e um agrupamento 

de gêneros, alguns compartilhados com outros tipos de discurso, alguns peculiares a 

ele (PORTELLI, 2001, p.11).  
 

É relevante, para a história oral, a contextualização da história do discurso, ou seja, a 

relação entre espaço, tempo, sujeito, produção, sentidos e significados. Um único gênero pode 

ser constituído por vários outros. O discurso não surge do vácuo. Todo discurso tem dono, 

mas nem sempre, ao dono, lhe é dado o valor de posse (negrito nosso). 

Com base em Rojas (1999, p. 93) a história oral, como uma forma metodológica de 

realizar pesquisa em prol dos objetivos da pesquisa e com suporte teórico, é compreendida em 

duas vertentes. A primeira é a história de vida:  

 

[...] é uma etapa da pesquisa, é uma técnica de pesquisa e não pode ser confundida 

com os dados. É uma técnica que permite recuperar valores, comportamentos não 

quantificáveis. A história de vida reflete o comportamento do indivíduo dentro de 

uma coletividade, ou grupo social, não reflete o comportamento da coletividade 

onde está inserido o narrador. Não é lícito, por uma história de vida, fazer 

generalizações ou conclusões abrangentes em relação à totalidade. É importante 

estabelecer que a história de vida é um momento da coleta de dados, é um momento 

específico da pesquisa e não a pesquisa em sua totalidade.  
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A segunda é o depoimento, que tem um foco temático de estudo. Assim, o discurso do 

sujeito baseia-se na sua vivência a partir de determinado tema. E foi por esse caminho que as 

entrevistas foram conduzidas, pois nosso objetivo baseou-se na trajetória de vida dos sujeitos 

a partir de suas vivências com a arte. 

Considerando as observações, elemento, às vezes, não valorizado nas pesquisas, aqui, 

enfatizamos sua relevância. “As observações se detêm sobre alguns aspectos circunscritos a 

partir dos quais se apreende uma questão específica e a totalidade onde acontece a questão 

observada” (CHIZZOTTI, 2010, p.16). Observar é apreender o observável e, o observado, 

requer anotação, registro e reconhecer que “o diário de campo e o uso do gravador são 

instrumentos valiosos e indispensáveis para o trabalho com narrativas orais” (MARTINELLI, 

2005, p. 122). 

As entrevistas basearam-se em perguntas semiestruturadas que auxiliaram no diálogo 

com os sujeitos. Certamente, “os dados são [foram] colhidos, iterativamente, num processo de 

idas e voltas, nas diversas etapas de pesquisa e na interação com seus sujeitos” (CHIZZOTTI, 

2010, p. 89). 

Após a realização das entrevistas, foram feitas as transcrições para o estudo e a 

compreensão dos depoimentos, ou seja: 

 

Uma vez realizada a transcrição do material, tratamos de organizá-lo para análise, 

tendo presente, tanto as categorias teóricas, referidas à teoria de base que está dando 

suporte à pesquisa, quanto às categorias empíricas, emergentes das narrativas dos 

grupos pesquisados (MARTINELLI, 2005, p. 125). 
 

Esse momento foi peculiar, rico e exigiu do pesquisador muita atenção, sensibilidade e 

abstração. Foi o momento de “transformar esses conteúdos indizíveis, dos quais não se fala 

oficialmente, em conteúdos dizíveis é, de fato, um fazer válido, minucioso, sério nas ciências 

sociais que, na verdade, sempre se valeram dessas reproduções orais” (ROJAS, 1999, p. 88). 

 

Já no segundo eixo, realizamos a análise das narrativas, e não a interpretação, pois “a 

narrativa do sujeito é uma explicitação ou interpretação do próprio narrador, é a interpretação 

que faz da sua própria vida” (ROJAS, 1999, p. 89). 

A análise dos depoimentos exigiu também do pesquisador a habilidade de identificar o 

concreto e o subjetivo. Para isso, “é necessário encontrar o significado manifesto e o que 

permaneceu oculto” (CHIZZOTTI, 2010, p. 84). 
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O momento da análise dos depoimentos foi de “suspensão” (HELLER, 1972b). Não 

somente o entrevistado expressa sentidos, mas o pesquisador também! Se não temos um 

conhecimento mínimo do outro, certamente, certas passagens podem ser compreendidas de 

maneira superficial. Por isso, nessa modalidade de pesquisa, a análise não visa a interpretar os 

depoimentos dos entrevistados como se não soubessem se expressar por si mesmos, mas a 

lógica da análise partiu do pressuposto de que “todas as palavras são portadoras de ideias, são 

plenas de significado, porém tais significados não se revelam por si só, é preciso buscá-los de 

modo pacientemente impaciente” (MARTINELLI, 2005, p.117).  

Outra questão pertinente é que a análise dos depoimentos também não objetivou a 

fragmentação do sujeito com o seu campo do pensar: 

 

Pensar não é uma atividade subjetiva, é um relacionamento entre sujeito e objeto. É 

só essa relação com o objeto que nos faz passar da opinião para o conhecimento. 

Mas a não reciprocidade das relações entre sujeito e objeto é uma característica da 

nossa sociedade (BOSI, 2003, p. 121). 

 

Os sujeitos são produtos de relações sociais. São referências e precisam de referências 

pessoais para significar suas vidas e seus respectivos trabalhos por meio da arte. São 

diferentes um do outro e, ao mesmo tempo, parecidos, mas não iguais. Diferenças essas que: 

 

A história oral com uma arte do indivíduo, portanto, leva ao reconhecimento não só 

da diferença, como também da igualdade. A diferença é, antes de mais nada, aquela 

entre as numerosas pessoas com quem conversamos, porém, compreende, também o 

elemento de serem diferentes de nós – constituindo essa a razão primordial que nos 

motiva a procura-las. Essa diferença, por sua vez, chama-nos a atenção para a 

realidade de os historiadores orais muito diferirem entre si e ainda para o fato de 

valorizarem essas diferenças, ou seja, sua não conformidade com suas ideias 

predominantes em nossa sociedade (PORTELLI, 1997, p. 18). 
 

Pode parecer simples, mas o estudo realizado buscou “[...] o outro lado das coisas” 

(ROJAS, 1999, p. 90); enxergar a arte e a invisibilidade da juventude periférica de um novo 

ângulo, qual seja, o humano-crítico.  

Essa reflexão nos faz lembrar Martins (2000, p. 13), ao dizer que “são os simples que 

nos libertam dos simplismos, que nos pedem a explicação científica mais consistente, a 

melhor e mais profunda compreensão da totalidade concreta que reveste de sentido o visível e 

o invisível”. 

Esses foram os referenciais que balizaram a pesquisa. Um caminho metodológico não 

engessado. Um percurso foi desenhado a priori, mas, em seu transcorrer, teve que considerar 

possíveis mudanças.  
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Algumas dessas mudanças ocorreram após o exame de qualificação, realizado em 23 

de novembro de 2015, com a presença dos(as) Prof.(as) Dr.(as) Maria Lúcia Martinelli (PUC-

SP, orientadora), Maria Carmelita Yazbek (PUC-SP) e Celso Frederico (USP). 

Optamos por não realizar a pesquisa de campo antes do exame, por compreender que 

seria mais pertinente ouvir as contribuições dos professores, e, realmente, isso foi 

significativo, pois o pesquisador sentiu-se mais preparado e confiante para entrevistar os 

sujeitos. 

Os três sujeitos foram entrevistados no mês de dezembro de 2015. O primeiro foi King 

Nino Brown. A entrevista ocorreu na Casa do Hip-Hop, de São Bernardo do Campo, um dos 

locais em que King Nino Brown desenvolve as suas atividades artísticas e políticas.  

O segundo entrevistado foi Mano Réu. A entrevista foi realizada no estúdio que fica 

em sua casa, na Brasilândia, zona norte de São Paulo. Mano Réu, logo de início, disse ao 

pesquisador: “Eu só vou dar a entrevista porque é pra você. Eu sei da sua caminhada...”. Ele 

fez essa afirmação por saber do comprometimento da pesquisa na qual ele está sendo tratado 

como sujeito participante do estudo, e não como objeto a ser interpretado. Mano Réu se 

preocupou com o modo como seus depoimentos serão utilizados, para quem e contra quem. 

Esse ponto relaciona-se a uma crítica nossa acerca do posicionamento de muitos 

pesquisadores que, comumente, se aproximam dos sujeitos a serem entrevistados de maneira 

idêntica à de alguns políticos em período de eleição, e do mesmo modo, após conseguirem a 

entrevista – no caso dos políticos, após conseguirem os votos – desaparecem. Isso não é uma 

generalização, é claro! É como se colhêssemos o fruto de uma árvore e não devolvêssemos 

para a terra as sementes que estão no próprio fruto (negrito nosso). Isso é muito delicado, 

ainda mais por se tratar da “árvore” do Outro. Por isso, que “o respeito pelo valor e pela 

importância de cada indivíduo é, portanto, uma das primeiras lições de ética sobre a 

experiência com o trabalho de campo na História Oral” (PORTELLI, 1997, p.17). 

Por fim, o último entrevistado foi Bobina. Havíamos agendado o encontro no Centro 

Cultural da Juventude (CCJ), na Vila Cachoeirinha. Porém, como o CCJ estava fechado, 

ficamos com dificuldade para encontrar outro local. Bobina então sugeriu: “Vamos conversar 

no cemitério?”. No momento, o pesquisador levou um choque e, ao mesmo tempo, achou 

engraçado. Até que olhou para Bobina e viu que era sério. Na dúvida, perguntou: Você está 

falando sério? Tudo bem para você? Ele respondeu: “Demorô!”. Então, fomos para o 

Cemitério Vila Nova Cachoeirinha. 

A caminho do cemitério, o pesquisador pensava: “Eu nunca fiz isso? Será que um 

pesquisador pode fazer assim?”; “Isso não vai desrespeitar os mortos?”. Ao mesmo tempo, se 
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respondia: “Se não for assim, como vai ser?”. Entramos no cemitério, nos sentamos em cima 

de duas pedras e começamos a entrevista. A ambiência estava assim: o silêncio do cemitério... 

O canto dos pássaros que se intercalavam com os depoimentos... E as palavras vivas de 

Bobina... 

De modo geral, todas as entrevistas foram excelentes, pois os sujeitos entrevistados 

estavam com liberdade e vontade de falar. Assim, o momento foi importante para eles 

também. Os depoimentos tocaram o pesquisador como nunca foi tocado antes em outras 

pesquisas. Cada sujeito soube expressar as suas ideias de modo original, reflexivo e político. 

Para o registro adequado das entrevistas, foram utilizados dois gravadores e uma câmera para 

captar as imagens. 

No total, foram quase seis horas de entrevistas gravadas. O próprio pesquisador levou 

dez dias para fazer todas as transcrições literais, que totalizaram, aproximadamente, 60 

páginas. Por segurança, durante todo o processo de transcrição, foi feito o backup de todos os 

arquivos. Confessamos que foi um trabalho denso, cansativo, porém muito rico em 

aprendizado. Ao final, ver tudo pronto, foi muito bom! 

No começo do ano de 2016, começamos a ler, refletir sobre e a grifar os depoimentos 

e, tivemos também, de buscar algumas referências para apoiar as reflexões realizadas a partir 

da qualificação e da pesquisa de campo. 

Para fazer o tratamento dos depoimentos, selecionamos as passagens mais marcantes 

para nós, e, também, para os sujeitos da pesquisa, de acordo com a sua entonação e expressão; 

para isso, as filmagens foram imprescindíveis. Em seguida, distribuímos os depoimentos 

reestruturando os capítulos conforme a fala dos sujeitos. Nessa dinâmica, os sujeitos constam 

no decorrer do trabalho, e não em parte específica, englobando todos os capítulos da tese de 

maneira articulada. 

 Em suma, não poderíamos desenvolver a tese apenas com pesquisa bibliográfica 

acerca do tema. Inclusive porque pesquisamos, em especial, a arte prática. Foi preciso ouvir 

os sujeitos e senti-los em seu mundo, sua cotidianidade.  

Não conseguiríamos apreender os depoimentos sem estar disponíveis para conhecer e 

pensar o valor desse “rebanho”. Isto é, como diz o excerto da poesia de Fernando Pessoa 

(2011, p.34), do heterônimo Alberto Caeiro: 

 

Sou um guardador de rebanhos. 

O rebanho é os meus pensamentos 

E os meus pensamentos são todos sensações. 

Penso com os olhos e com ouvidos 
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E com as mãos e os pés 

E com o nariz e a boca. 

 

 

1.3  Os sujeitos da pesquisa  

 

Acho que a arte proporcionou um sentido de estar e de resistir no espaço.  

(depoimento de Bobina) 

 

 

 Primeiramente, entrevistamos Felipe Augusto Silva Matos, mais conhecido como 

Bobina, de 25 anos de idade. Nascido e criado no distrito de Brasilândia, com sua família, que 

é constituída por sua mãe e mais três irmãos. Ele é MC, músico, compositor, integrante do 

grupo Quilombrasa. Atualmente, é estudante do curso de Serviço Social da PUC-SP, campus 

Perdizes. Bobina começou a se envolver com a arte por meio da música, ainda criança: 

 

Foi através da minha mãe. Então, desde que eu nasci minha mãe...  Minha mãe é 

compositora, né?! É compositora, compositora sertaneja. Então, desde que eu me 

lembre, ela tinha essa batalha dela. Ela fazia as músicas dela. Então, a gente 

conhecia muito a obra dela, assim, em casa, ela cantando pra gente (depoimento de 

Bobina). 

 

O menino que via e ouvia a sua mãe cantando, começou aos 8 anos de idade a fazer as 

suas primeiras poesias e aprender a tocar violão. Eram produções feitas para ele próprio, 

naquele contexto, sem pretensões de apresentá-las. Após completar 10 anos, Bobina 

apresentou publicamente a sua arte no Sarau da Brasa, em sua comunidade.  

 

Quando vem o Sarau da Brasa, que aí todas essas coisas que estavam engavetadas 

[poesias e composições musicais], inclusive da minha mãe, essas obras que estão 

ali, ganham um espaço de troca, de visualização da galera, que é já, depois, ali, 

com 17, 18 anos, por ali, assim... (depoimento de Bobina). 

 
 

A narrativa de Bobina apresenta um tempo cronológico que precisa ser qualificado, 

para definir quanta produção foi construída por ele nesse tempo, seja a produção literária ou a 

produção de sua identidade, de seu pertencimento familiar e comunitário. E quantos são os 

jovens e as crianças que desejam ver abertas as suas “gavetas”?  
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FIGURA 1 – Bobina 

 

 
            Fonte: Arquivo pessoal de Bobina. 

 

Na adolescência, envolveu-se com a cultura hip-hop, tendo por referência a sua 

participação no projeto Criança Esperança, onde aprendeu a fazer produções musicais. Seu 

primeiro trabalho com música foi com o grupo Quilombrasa. Na sequência, desenvolveu seu 

trabalho solo. 

Comumente, na cultura hip-hop, tem-se um pseudônimo. O de Bobina tem o seguinte 

significado: 

 

Cara, esse nome, é coisa que vem de infância. É... [canto suave de um pássaro] Mas 

eu... Ele se transformou e eu não sei de onde veio essa transformação, porque 

começou como Bobby Generic, que era do Fantástico Mundo de Bobby, que era 

pequenininho, que falava um monte de besteira... Viajando... E os moleques um 

pouco maior tinham mania de dar apelido, e eu, Bobby, Fantástico Mundo de 

Bobby. Mas até chegar em Bobina, mano, eu não faço ideia como essa coisa... 

Como se transformou nisso aí, pra chegar no Bobina. Não faço ideia mesmo 

(depoimento de Bobina). 

 

 

Diferentemente do personagem do desenho, Bobina tem encontrado na arte uma forma 

de alimento para sua consciência e um caminho para realizar os seus sonhos concretamente. O 

Fantástico Mundo de Bobina (parafraseando o título do desenho citado em seu relato) é real, e 

não ilusório. O seu “mundo” é o local onde se desenvolveu e se desenvolve, principalmente 

por meio da cultura hip-hop. 

O outro sujeito da pesquisa é Israel Francisco do Nascimento Neto, mais conhecido 

como Mano Réu, com 28 anos de idade, oriundo de uma família constituída pela mãe e mais 

seis irmãos – contando com ele – também é morador desde os seus 10 anos de idade do 
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distrito de Brasilândia, possui ensino técnico em Comunicação, é MC, escritor e educador 

social. É também organizador de eventos educativos e culturais, participa de várias atividades 

na cultura hip-hop em São Paulo e em outros estados do país, e possui o seu próprio Coletivo: 

Literatura Suburbana. 

Assim como Bobina, Mano Réu também teve a família, sua mãe, como influência no 

campo da arte. Para ele, a arte: 

 

Tem muita relação com a família, com a minha mãe e tal. Eu brinco falando que eu 

sou da geração do Funky, né?! Como hoje, daqui uns anos a molecadinha nova vai 

falar que é também, né?! Sou de uma geração onde meus pais se encontraram no 

baile, eram bailes frequentados por pessoas negras de periferia, né?! E que talvez 

tinham os mesmos preconceitos que nós temos hoje, que o Funky enfrenta, né?! 

(depoimento de Mano Réu). 

 

 

 

FIGURA 2 – Mano Réu 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Mano Réu. 

 

 O mundo funky dos pais de Mano Réu – que não é o mesmo funky de hoje – é um dos 

seus pilares identitários. Esses pilares são os mesmos que norteiam a construção de seu 

pseudônimo: 

 

É que o pessoal pensa que é o maior “pá, né?! Tânânâ”, que nada, velho! Tinha um 

baixista lá na igreja, velho, que é o Marcão, aí ele falou: “Mano?! Eu vou te 

chamar de Réu”. Aí eu falei: Por quê?Ele disse: “Não! É que Israel é muito grande, 

Rael também. Então, eu vou resumir tudo e vai ficar Réu”. Eu disse: Puta! Da hora. 

E aí, foi. E aí ficou até hoje, e pra sempre, né?! Réu, então, não é nada do que o 

pessoal pensa. É uma crítica, tânânâ. “É que somos todos Réus da sociedade.” 

Não! Não! Não! Não! É só uma abreviação (depoimento de Mano Réu). 
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 O sentido de seu pseudônimo está em seu próprio nome, em sua própria história. Isto 

é, “[...] não é nada do que o pessoal pensa: É uma crítica, tânânâ. „É que somos todos Réus 

da sociedade‟”(depoimento de Mano Réu). O Réu, aqui, não é “aquele contra quem se 

instaurou ação civil ou penal” (FERREIRA, 2008, p. 707).  

 Assim, como base de apoio, a pesquisa, em razão de sua militância e conhecimento na 

área, entrevistamos um sujeito adulto, que vivenciou a arte em sua juventude e, na atualidade, 

ainda faz parte e desenvolve atividades por meio da cultura hip-hop.  

 O terceiro sujeito da pesquisa é Joaquim de Oliveira Ferreira, conhecido como King 

Nino Brown. Pernambucano, veio para São Paulo no dia 14 de outubro de 1974, residindo 

primeiramente no bairro de Pinheiros, na Praça Benedito Calixto, durante um ano, e, em 1975, 

mudou para São Bernardo do Campo, residindo na Favela do Jardim Calux, oriundo de uma 

família de seis irmãos, contando com ele. É presidente da Zulu Nation
17

 Brasil, hoje com 53 

anos de idade. É coordenador da Casa do Hip-Hop de São Bernardo do Campo, e desenvolve 

vários projetos por meio da cultura hip-hop com jovens de várias cidades do estado de São 

Paulo, bem como de outras regiões do país. 

            
 

FIGURA 3 – King Nino Brown 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 
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 Segundo informações de King Nino Brown, “a Zulu Nation (Fundada em 12 de novembro de 1973, nos EUA) 

é uma organização que existe em vários países e luta pela divulgação e fortalecimento da cultura hip-hop. No 

Brasil, King Nino Brown iniciou as articulações com a Zulu Nation em março de 1994. Após anos de pesquisas e 

de estudos, ele foi batizado como King Nino Brown, por Áfrika Bambaataa, e, em junho de 2002, a Zulu Nation 

Brasil se torna uma organização não governamental (ONG). Criada a partir da necessidade de organizar as 

atividades de seus membros, todos ligados à cultura negra e ao movimento hip-hop, privilegia ações 

sociopolíticas e culturais, com a juventude de periferia, em especial a mais carente e em situação de 

vulnerabilidade. A Zulu Nation Brasil divulga a missão da Zulu Nation, por meio de oficinas socioculturais, 

palestras, seminários nacionais e internacionais, encontros de jovens, eventos realizados em escolas nos centros 

culturais, núcleos habitacionais municipais da capital paulistana, e em outras cidades e estados do Brasil. Os 

membros da Zulu Nation Brasil possuem representação em dez capitais no País; são jovens que sempre 

estiveram na cultura hip-hop” (ESTATUTO DA ZULU NATION BRASIL, 2002, p. 1). 
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 King Nino Brown faz parte da cultura hip-hop no Brasil desde sua origem, nos anos de 

1980.  Seu envolvimento com a arte deu-se antes mesmo da cultura hip-hop, ou seja, “[...] 

minha trajetória começa no Baile Black, quando se ouve James Brown. Ali foi... Eu falo 

sempre de James Brown porque foi o meu início” (depoimento de King Nino Brown). 

 Ao ter contato com a cultura black, ainda em sua adolescência, ele se encantou. “Eu 

comecei no baile black, aos 15 anos. Aos 15 anos eu falei: „É isso aqui que eu vou fazer!‟. 

Foi na Sedinha do Calux, um time de futebol de São Bernardo do Campo, mas [o time] não 

existe mais!” (depoimento de King Nino Brown). 

 

 

FIGURA 4 – Baile black na Vila Vivaldi, em São Bernardo do Campo. Equipe Black News, DJ Nene, 1980 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 

 

King Nino Brown narra a origem de seu pseudônimo. Ele diz: “Por que King Nino 

Brown? É a construção de um nome. É a construção de uma história, entendeu?!”. Por isso, 

preservamos a sua narrativa na íntegra: 

 

Então! Meu nome é Joaquim, né?! Joaquim de Oliveira Ferreira. Meu pai que me 

registrou com esse nome, minha mãe não gostou e colocou o apelido de Nino. 

Porque em Pernambuco, Nordeste, assim, sempre te chamam pelo apelido. Nino, é 

de menino. Aí eu fui... [Esse café tá frio, mano?! (Risos). O café tomado pelo 

pesquisador]. Eu fui, é... Eu comprava disco na “Poster Som” e nesse dia o Toni 

Tornado estava lá. Às vezes, eu até esqueço de contar essa história, só quando 

perguntam... Aí eu comprei um vinil “Os Bailes Black no Palmeiras”. Nesse dia, eu 

comprei esse vinil. Aí na hora que eu cheguei na loja [disse-me Toni Tornado]: “Ao 

Nino aí que também gosta do James Brown”. Aí, começamos a conversar. Isso há 

vinte anos atrás, hein! Eu tinha uns 30 anos, tempo pra caralho! (risos). Foi na 

“Poster Som”, na Galeria ali, na Subsolo, com o Pelé. Primeiro ficamos na loja, só 

trocando ideia, aí o Pelé rolando o som do James Brown, e nós conversando, e pá! 

E ele contando as coisas e falando. Aí saímos da loja e fomos tomar um guaraná, 

sentamos ali e pá! Normal, trocando ideia! Na hora que ele foi embora eu pedi pra 
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ele dar um tag [nesse sentido, dar um autógrafo] no meu disco, ele escreveu uma pá 

de coisa lá... “Ao Big Nino Brown”. Porque o Pelé falou, “Põe Brown aí no meio”. 

Então, ele foi lá e escreveu, e tudo. Aí ficou, Nino Brown. Desse dia em diante, 

mudou tudo. Aí, em 1994, quando eu conheci, quando eu mandei a carta para Zulu 

Nation, e em 1999 quando o Bambaataa veio aí eu levei um disco, um disco que eu 

peguei o endereço da Zulu, aí foi quando começou o King, King Nino. King porque 

eu sou batizado na Zulu Nation. E quando o rei Zulu, nascia Zulu, somos reis e 

rainhas, né?! Então, por isso que tem esse nome King Nino Brown. É dessa 

construção. King da Zulu, Nino da minha mãe, e Brown de James Brown, numa 

conversa com Toni Tornado. E quando eu encontrei com ele também... Eu tenho um 

vinil dele, que eu falei assim: “Esse vinil eu vou guardar pra ele autografar o 

próprio vinil”. Só que esse vinil é plastificado. É um vinil bem antigo. Então, você 

tem que tirar o plástico, aí fica só o papel. Eu tive que fazer isso porque é um honra, 

né?! Aí quando teve o “Black Fashion Week”, aí ele participou do “Soul Train”. 

Olha como são as coisas, o Toni Tornado fazia o “Don Cornelius”, ele que ficava 

na frente, como se fosse o baile “Soul Train”, chegando e dançando, né?! Entramos 

eu e o Nelsão [Nelson Triunfo]. Cumprimentávamos o Toni Tornado, os outros 

vinham dançando e pá, aí no final eu levei o vinil, e falei pra ele, “Olha! Isso aqui 

estava guardado há muito tempo” dá um tag aí. Aí ele fez e tiramos uma foto 
(depoimento de King Nino Brown). 

 

 O depoimento de King Nino Brown faz lembrar o filme Abril Despedaçado
18

, no 

momento em que um adulto interpela uma criança: “Como você se chama?”. Então, a criança 

responde: “Menino”. No filme, o modo como se referencia ao gênero é utilizado para nomear 

a pessoa.  

A busca e construção de um nome são marcantes para o sujeito, pois há nomes que 

libertam e outros que aprisionam. Há nomes que contêm uma carga simbólica forte, outros 

nem tanto. A questão não é a estética e nem a sonoridade nominal, mas o sentido que lhe é 

atribuído, seja por quem chama e por quem é chamado. Às vezes, o apelido tem mais 

representatividade do que o próprio nome formal, pois há apelidos que expressam 

reconhecimento e carinho, e outros que expressam ódio e rejeição. O nome implica também o 

modo como olhamos para o outro, nesse caso especial, a criança (SZYMANSKI, 2010). 

 Em resumo, ao dizer: “King da Zulu, Nino da minha mãe, e Brown de James Brown, 

numa conversa com Toni Tornado” (depoimento de King Nino Brown) demonstra que, de 

fato, ninguém se constitui sozinho.   
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 Filme brasileiro de 2001, dirigido por Walter Salles inspirado na obra de mesmo nome escrito pelo albanês 

Ismail Kadaré. 
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1.4  Dados empíricos e análise do território dos sujeitos 

 

[...] Esse bagulho, aqui, [Brasilândia] é grande demais, saca?!  

(depoimento de Bobina) 

 

De acordo com o que mencionamos anteriormente, dos três sujeitos entrevistados, dois 

são moradores do distrito de Brasilândia, situado na zona norte da cidade de São Paulo. E por 

esse motivo optamos por analisar esse território que é lugar de onde emerge a palavra e o 

discurso dos sujeitos. Assim, consideramos pertinente apresentar alguns dados desse 

território, o qual foi e é o “chão” (KOGA, 2003) desses jovens. 

 Um aspecto é ler sobre o território dos sujeitos. Outro aspecto é ouvir a história do 

lugar por quem ajudou e ajuda a construí-lo. Por isso, é importante considerar que “o 

território vai se ocupar de algum jeito, e esses jovens vão se afirmar de algum jeito, tá 

ligado?! Não é que ele está errado ou não, mas ele precisa se afirmar de algum jeito” 

(depoimento de Bobina). 

 Encontramos várias versões sobre a história da formação do distrito de Brasilândia, 

distrito que tem porte de cidade e nos faz reportar à obra de Calvino (1990) que apresenta as 

narrativas das cidades visitadas pelo viajante Marco Polo ao imperador Kublai Khan. Essa é 

uma alusão para nos referirmos ao olhar daquele que quer conhecer determinada realidade; o 

olhar do viajante que, aqui, é o do pesquisador, com seu “olhar político” (SARLO, 2005).  

Assim, sobre o distrito de Brasilândia, ficou evidenciado que, antigamente, por volta 

da década de 30, a região era constituída por chácaras e sítios, os quais foram se tornando 

loteamentos residenciais. Nesse período, um comerciante chamado Brasílio Simões exerceu  

influências na construção da Igreja de Santo Antônio. Em razão de sua liderança nesse 

processo de construção da capela, o nome da comunidade relaciona-se ao seu nome: Brasílio. 

 Os loteamentos na região começaram em meados da década de 40. Para ajudar e 

estimular a produção, tijolos eram doados por empresas da região. E em 1950/1960, o distrito 

passou a receber um número expressivo de migrantes vindos do Nordeste do País. Não 

somente, mas o crescimento e a formação do território se fizeram também por pessoas 

oriundas de outras regiões da cidade, por exemplo, a região central. 

 

A primeira parte da Brasilândia, que é ocupada, são os loteamentos. Então ela tem, 

não ela toda, mas tem um certo projeto. Você consegue ver as ruas aí. É a primeira 

parte que foi ocupada. É aquela galera da década de 1938, que veio incentivada 

pela galera que tinham umas empresas aqui e que davam tijolos, assim, então eram 

lotes ainda. Depois de 40, final da década de 1940 é quando a galera estava sendo 
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expulsa do Centro, tá vindo já de outros lugares, aí já começa as ocupações, que já 

é a parte mais de cima, que eu falei, que aí já começa Jardim Carumbé, Jardim 

Paulistano, né?! Que são territórios mais da borda ainda, sem planejamento 

nenhum, é uma ocupação que você vê, é uma outra geografia, aquela bem pesada 

mesmo, né?! Que é uma outra ocupação (depoimento de Bobina, negritos nossos).  

 

 A história do território ajuda a construir o nosso pensamento sobre o território e sobre 

nós mesmos. Ajuda também a superar a relação polarizada entre centro-periferia. Contribui 

para o entendimento do conceito de periferia: 

 

A palavra periferia pode ser utilizada em diferentes acepções. Cada disciplina 

científica pode lhe atribuir um significado próprio. Em termos geográficos, a 

periferia não será definida pela distância física entre um pólo e as zonas tributárias, 

mas antes em termos de acessibilidade (SANTOS, 2008, p. 290). 

 

Geralmente, os territórios que estão na “borda”, acabam sofrendo mais com os 

impactos sociais.  

 

Territórios de fronteira, nessa perspectiva, colocam-se como lugares que estão fora 

das ideias, excluídos da cidade legal ou formal – literalmente, fora do “mapa da 

cidade”. Assim, do ponto de vista das políticas públicas, esses territórios têm 

representado grandes desafios, facilmente transformados em impasses ou “terra de 

ninguém” (KOGA, 2013, p. 66). 

 

A “[...] geografia, aquela bem pesada mesmo [...]” (depoimento de Bobina) denuncia, 

no mínimo, dois tipos de planejamento. O primeiro é o planejamento de fora, ou seja, das 

regiões mais desenvolvidas da cidade, que acabam por expurgar para outros lugares o cidadão 

indesejado, o não cidadão (CARVALHO, 2001), tornando-os, assim, invisíveis de sua 

condição real.  

 

Os cidadãos invisíveis não são conhecidos em suas particularidades e 

singularidades, sendo facilmente tachados de pobres, violentos, suspeitos de 

violação da ordem, preguiçosos e deseducados. O endereço formal informal que 

localiza o território considerado “irregular” não serve para as políticas públicas; ele 

carece de um “ponto de referência legal” para se fazer existir (KOGA, 2103, p. 126). 

 

O segundo é o planejamento de dentro, realizado pelas condições possíveis de 

organização territorial, no caso do distrito de Brasilândia , foram as ocupações, os migrantes e 

o despejo do Centro.  

Esse planejamento altera-se ao longo dos anos. O território, enquanto produção e 

reprodução da vida e base fundante das relações sociais, interfere, sim, na vida das pessoas. É 

certo que: 
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Você vai criando uma identificação com o espaço, vai fazendo parte dele. Aquela 

casa que tinha ali, não existe mais. Então, um pedaço de você se foi. Aquela rua ali, 

que era zuada, ela melhorou. Então, um pedaço de você ficou melhor. Então, foi 

essa a relação que o bairro foi construindo comigo, que eu fui construindo com o 

bairro, né?! E claro, com os amigos, né?! (depoimento de Mano Réu). 

 

 

FIGURA 5 – Brasilândia de fora para dentro 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 

 

 Escolhemos, a priori, os sujeitos da pesquisa em razão de suas militâncias e de 

práticas artísticas. Em seguida, o percurso da pesquisa nos chamou atenção para olharmos 

também para o território desses sujeitos, Brasilândia. Esse movimento da pesquisa fez com 

que olhássemos de perto a condição local desses jovens e também nos possibilitou sentir esse 

território que é parte fundante e identitária deles.  

 

 

FIGURA 6 – Brasilândia de dentro para fora 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 
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 Tudo depende do local que se vê. A paisagem não expressa apenas a arquitetura dos 

lugares, mas a sua condição, a sua história. As narrativas dos sujeitos tiveram mais entonação 

ao serem ouvidos em seu território, ou seja, as suas falas eram do lugar, no lugar. 

 Nenhuma periferia é igual a outra. Podemos encontrar histórias parecidas e contextos 

semelhantes, mas toda construção é peculiar. Toda comunidade tem a sua particularidade, que 

está até no próprio nome. Muitas são as comunidades que possuem belos nomes, mas que, na 

prática, não conferem com a realidade vivenciada pelos moradores. 

 

A Brasilândia é um distrito com várias vilas. A gente brinca que tem aqui até os 

“Jardins” [uma alusão ao bairro nobre de mesmo nome], que é o Jardim Guarani, 

Jardim Paulistano, Jardim Damasceno, Jardim Carumbé, né?! Que é a parte de 

cima, Elisa Maria, Vista Alegre, aí vem descendo... Da Paulistano pra cá, aí vem 

descendo Morro Grande... Como distrito é tudo (depoimento de Bobina). 

 

Portanto, apresentamos a seguir alguns dados estatísticos do distrito de Brasilândia 

contidos no Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo 2010 – III e que 

apresenta um estudo dos 96 distritos da cidade de São Paulo. Atualmente, a organização  

político-administrativa do município é composta por 32 subprefeituras.  

Como esta tese não visa a uma análise territorial da cidade como um todo, e sim do 

distrito de Brasilândia, optamos por apresentar os dados mais significativos ao nosso tema de 

estudo. Para facilitar a compreensão do leitor, sistematizamos tabelas para destacar esse 

distrito. Como ponto de comparação, as tabelas estão estruturadas com o recorte de sete 

distritos organizados da seguinte maneira: apresentamos as três primeiras posições; em 

seguida, a colocação do distrito de Brasilândia; e, por fim, os três últimos colocados, exceto as 

Tabelas 3, 4 e 9 nas quais o distrito da Brasilândia encontra-se entre os três primeiros 

colocados, por isso, o recorte é de seis distritos. O único dado na íntegra está na Tabela 17 que 

apresenta a incidência distrital de homicídio juvenil (15-24 anos) da cidade de São Paulo.   

 O Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo 2010 - III está 

organizado da seguinte maneira: I. Apresentação; II. Movimento populacional intraurbano na 

cidade de São Paulo - 2000-2010; III. Discrepâncias intraurbanas na vida da população da 

cidade de São Paulo (Autonomia, Qualidade de Vida, Desenvolvimento Humano, Equidade); 

IV. Incidência de variáveis de autonomia, de qualidade de vida, de equidade e de 

desenvolvimento humano entre os 96 distritos de São Paulo; V. Relação Exclusão/Inclusão 

social entre os distritos de São Paulo. 



59 

 

 Para complementar os dados do Mapa, utilizamos também alguns dados do Atlas 

Socioassistencial da Cidade de São Paulo, 2015, da Secretaria Municipal de Assistência e 

Desenvolvimento Social (Smads). 

Em densidade demográfica, o distrito de Brasilândia ocupa a 32
a
 posição, com área de 

21 quilômetros quadrados, população de 264.918 habitantes, e, portanto, 12.615 habitantes 

por km². Não aparecem na Tabela 1, mas, de acordo com os dados do Mapa da 

Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo 2010 - III, no que se refere a números 

inteiros, o maior contingente populacional está no distrito de Grajaú, com 360.787 habitantes 

(posição 89
a
, com área de 92,0 km² e densidade demográfica de 3.992 habitantes por km²). E 

o menor contingente está no distrito de Marsilac, com 8.258 habitantes (Posição 96
a
 – último 

colocado –, com área de 200,0 km² e densidade demográfica de 41 habitantes por km²). 

  

TABELA 1 – Hierarquização dos distritos da cidade de São Paulo pela densidade demográfica. 

Distrito Área (km²) População (2010) Densidade demográfica 

(Hab./Km²) 

1. Bela Vista 2,6 69.460 26.715 

2. República 2,3 56.981 24.774 

3. Cidade Ademar 12,0 266.681 22.223 

32. Brasilândia 21 264.918 12.615  

94. Anhanguera 33,3 65.859 1.978 

95. Parelheiros 153,5 131.183 855 

96. Marsilac 200,0 8.258 41 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censo IBGE, 2010.  

Certamente, 

 

a cidade de São Paulo se destaca nesse debate não somente por sua escala 

demográfica metropolitana, mas também por sua multiplicidade de territórios, cada 

qual com a sua dinâmica própria e, ao mesmo tempo, articulados com todos os 

conteúdos urbanísticos e sociais próprios de uma metrópole (KOGA, 2013, p. 47). 

 

 

O movimento populacional ocorre de um distrito para outro, de uma década para 

outra, pois o crescimento ou a redução do número de habitantes de um distrito é reflexo das 

múltiplas manifestações da questão social.  

Na Tabela 2, verifica-se que o distrito de Brasilândia está na 49
a
 posição, com a taxa 

de 1,76% de crescimento populacional, no período de 1980 a 1991; de 2,28%, no período de 
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1991 a 2000; e 2,22%, no período de 1996 a 2000. E, por fim, 0,71%, no período de 2000 a 

2010.  

 

TABELA 2 – Movimento distrital da população entre 2000 a 2010 em comparação com décadas anteriores. 

Distrito 1980 1991 1996 2000 2010 

1. Vila Andrade 22.584 42.576  57.702  73.293 127.015 

2. Anhanguera 5.350 12.408 23.174 38.037 65.859 

3. Guaianazes 50.417 81.373 90.645  98.391 164.512 

49. Brasilândia 166.441 201.591 226.162 246.906 264.918 

94. Vila Medeiros 162.011 156.140  147.723 140.725 129.919 

95. Jardim 

Helena 

91.079 118.381 129.695  

 

138.924 92.081 

96. Lajeado 69.418 112.807 136.022 157.316  103.996 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censos IBGE de 1980 a 2010.  

 

Alguns distritos aumentaram de modo contínuo a sua população, como é o caso de 

Brasilândia. Outros apresentaram redução de seu movimento populacional, como é o caso do 

distrito de Vila Medeiros. Há também aqueles que oscilam o crescimento populacional, por 

exemplo, o distrito de Lajeado, que apresenta elevação, de 1980 a 2000, porém, de 2000 a 

2010, houve redução populacional de 53.320 habitantes. 

 O movimento populacional caracteriza distritos que tem valor de cidade – é como se 

várias cidades existissem dentro da cidade de São Paulo –, isso não pela questão numérica, 

mas relacional e objetiva. Assim, entendemos que “as cidades são o lócus privilegiado de 

convivência, harmoniosa e conflituosa, de pessoas, grupos, associações, movimentos, ONGs, 

partidos políticos, setores da sociedade civil e dos governos” (WANDERLEY; RAICHELIS, 

2013, p. 9). 

 Em pesquisa realizada por Caldeira (2000, p. 211), entre 1988 e 1998, na cidade de 

São Paulo, constata-se como a violação aos direitos da cidadania, o medo da violência e o 

crime combinam-se para a transformação urbana, produzindo um novo padrão de segregação 

espacial.  
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A segregação – tanto social quanto espacial – é uma característica importante das 

cidades. As regras que organizam o espaço urbano são basicamente padrões de 

diferenciação social e de separação. Essas regras variam cultural e historicamente, 

revelam os princípios que estruturam a vida pública e indicam como os grupos 

sociais se inter-relacionam no espaço da cidade.  

 

 Caldeira (2000, p. 211) afirma que, no decorrer do século XX, o espaço urbano de São 

Paulo foi palco de três diferentes modelos de segregação social. O primeiro desenvolveu-se 

do fim do século XIX até a década de 40. Esse contexto “produziu uma cidade concentrada 

em que os diferentes grupos sociais se comprimiam numa área urbana pequena e estavam 

segregados por tipos de moradia”.  

O segundo modelo urbano, centro-periferia, foi a expressão do desenvolvimento do 

período de 1940 a 1980. Aqui, “diferentes grupos sociais estão separados por grandes 

distâncias: as classes média e alta concentram-se nos bairros centrais com boa infraestrutura, e 

os pobres vivem nas precárias e distantes periferias” (CALDEIRA, 2000, p. 211). O terceiro 

modelo que vem se formando a partir dos anos 80 e transformando não somente a cidade, 

mas, também, a sua região metropolitana. A autora considera que: 

 

Sobrepostas ao padrão centro-periferia, as transformações recentes estão gerando 

espaços nos quais os diferentes grupos sociais estão muitas vezes próximos, mas 

estão separados por muros e tecnologias de segurança, e tendem a não circular ou 

interagir em áreas comuns. O principal instrumento desse novo padrão de 

segregação espacial é o que chamo de “enclaves fortificados” (CALDEIRA, 2000, p. 

211). 

 

 As formas de segregação espacial, na cidade de São Paulo, foram produzidas 

socialmente e as fases elencadas anteriormente estão relacionadas e se articulam. A forma 

como a cidade se organiza urbanamente deve-se ao modo de vida e ao cotidiano do cidadão 

paulistano. Essas mudanças também implicam a forma como é entendida a produção da 

segregação social. Os “enclaves fortificados”, ou seja, espaços privados constituídos de 

barreiras concretas ou simbólicas, como condomínios fechados, shoppings, parques, locais de 

trabalho, etc. dão a sensação de segurança em razão dos muros altos, catracas, câmera de 

vigilância e modificações arquitetônicas
19

, e são novas formas de produzir a segregação 

espacial. Esse modelo é constituído de outras características: 

 

                                                             
19

 Numa outra perspectiva teórica, relacionamos os “enclaves fortificados” com o Panóptico de Bentham, citado 

por Foucault (2009). É como se as novas configurações da segregação social se apoiassem nas estratégias e 

técnicas utilizadas para lidar com a criminalidade. Desse modo, esse “panóptico moderno” serve para organizar o 

lado urbano da cidade. 
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Nos anos 80 e 90, a taxa de crescimento populacional de São Paulo caiu 

significativamente, como resultado de uma queda acentuada nas taxas de 

fecundidade [...] combinada com emigração. Isto é, reverteram-se as tendências 

demográficas que haviam caracterizado a cidade nos últimos cem anos. Essa 

mudança demográfica combinou-se a uma transformação nos padrões residenciais 

especialmente para os moradores mais ricos e os mais pobres. Pela primeira vez na 

história da São Paulo moderna, moradores ricos estão deixando as regiões centrais 

da capital para habitar regiões distantes
20

 (CALDEIRA, 2000, p. 231). 

 

Dos 264.918 habitantes, 52.469 são crianças, ou seja, 19,81% da população. Parte 

dessas crianças – 28.369 (10,71%) – está concentrada na faixa etária entre 6 a 11 anos de 

idade. Brasilândia tem a terceira maior população infantil da cidade de São Paulo, atrás de 

Jardim Ângela, com 21,24%, e Grajaú, com 20,38% (Tabela 3).  

Ao analisar a questão geracional, os dados dão condições para pensar quem serão os 

adolescentes de amanhã, pois, no caso do distrito de Brasilândia, as 28.369 crianças, no 

máximo em menos de seis anos, serão adolescentes.  

 

TABELA 3 – Incidência distrital de crianças de 0 a 11 anos – São Paulo. 

Distrito População 

Total 

População 

Infantil 

(%) 

 

0 a 3 

Anos 

(%) 

 

4 a 5 

Anos 

(%) 

 

6 a 11 

Anos 

(%) 

 

1. Grajaú 360.787 73.516 20,38  22.034 6,11 11.831 3,28 39.651 

 

10,99 

2. Jardim 

Ângela 

295.434 62.737 21,24 19.329 6,54 10.072  

 

3,41 33.336 11,28 

3. Brasilândia 264.918 52.469 19,81 15.633 5,9 8.467 3,2 28.369 10,71 

94. Pari 17.299  2.634 15,23 855 4,94 442 2,56 1.337 7,73 

95. Barra Funda 14.383 1.679 11,67 593 4,12 285 1,98 801 5,57 

96. Marsilac 8.258 1.674  20,27 465 5,63 277 3,35 932 11,29 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censo IBGE, 2010.  

 

Os dados estatísticos oferecem referências imprescindíveis, para termos uma previsão 

geracional do território, atreladas diretamente às políticas públicas. Assim como a idade 

muda, a política de atendimento também deve(ria) mudar para garantir o acompanhando desse 

desenvolvimento humano.  

                                                             
20

 A título de ilustração, há uma cena da novela Anjo Mau, exibida pela rede Globo do segundo semestre de 

1997 ao primeiro semestre de 1998, em que Dona Clô – interpretada por Beatriz Segall – senhora rica de classe 

média, porém em decadência, se recusa a ir morar no centro de São Paulo. 
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Aqui são entendidas como ações contínuas e habituais realizadas pelas agências 

socializadoras, como a escola e a família, nas trocas intersubjetivas, adotadas pelos 

membros mais velhos a fim de possibilitar a construção e a apropriação de saberes, 

práticas e hábitos sociais pelos mais jovens, trazendo no seu bojo uma compreensão 

e uma proposta de ser-no-mundo com o outro, além de uma concepção de criança e 

adolescente (SZYMANSKI, 2010, p. 56). 

 

 

Em terceiro lugar, também aparece, na Tabela 4, o distrito de Brasilândia, com 15.216 

(5,74%) adolescentes com idades entre 12 a 14 anos, atrás do Jardim Ângela, com 17,455 

(5,91%), e Grajaú, com 21.287 (5,9%). 

 

TABELA 4 – Incidência distrital de adolescentes de 12 a 14 anos – São Paulo. 

Distrito População Total 12 a 14 Anos (%) 

1.Grajaú 360.787 21.287 5,9 

2. Jardim Ângela 295.434 17.455 5,91 

3. Brasilândia 264.918 15.216 5,74 

94. Pari 17.299 680 3,93 

95. Marsilac 8.258  557 6,74 

96. Barra Funda 14.383 395 2,75 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censos IBGE, 2010.  

 

Brasilândia ocupa a sétima posição, com 73.323 (27,68%) jovens com idades entre 15 

e 29 anos; com maior concentração entre os jovens de idades entre 20 e 24 anos, 24.883 

(9,39%); e com idades entre 25 e 29 anos, 25.167 (9,5%). 

Cabe destacar que Grajaú e Jardim Ângela lideram a incidência distrital no quesito 

populacional de crianças, adolescentes e jovens.  

 

TABELA 5 – Incidência distrital de jovens de 15 a 29 anos – São Paulo. 

Distrito População 

Total 

População 

Jovem 

15 a 17 Anos 18 a 19 Anos 20 a 24 Anos 25 a 29 Anos 

1. Grajaú 360.787 102.870 

(28,51%)  

20.523 

(5,69%)  

 12.578 

(3,49%) 

34.508 

(9,56%) 

35.261 

(9,77%) 

2. Jardim 

Ângela 

295.434 84.801 

(28,70%)  

16.673 

(5,64%)  

10.173 

(3,44%)  

28.425  

 

(9,62%) 

29.530 

(10%) 

(Cont.) 
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3. Sapopemba 284.524 76.668  

(26,95%) 

14.042 

(4,94%)  

9.293 

(3,27%) 

26.452 

(9,30%) 

26.881 

(9,45%) 

7. Brasilândia 264.918 73.323 

(27,68%) 

14.403 

(5,44%) 

8870 

(3,35%) 

24.883 

(9,39%) 

25.167 

(9,5%) 

94. Pari 17.299  4.577 

(26,46%) 

 693 

(4,01%) 

539 

(3,12%)  

1.674 

(9,68%) 

1.671 

(9,66%) 

95. Barra 

Funda 

14.383 3.364 

(23,39%) 

411 

(2,86%) 

337 

(2,34%) 

1.161 

(8,07%) 

1.455 

(10,12) 

96. Marsilac 8.258 2.116  

 

(25,62) 

 

493 

(5,97) 

266 

(3,22) 

728 

(8,82) 

629 

(7,62) 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censo IBGE, 2010.  

 

As Tabelas 3, 4 e 5 apresentam em que tempo cronológico estão a criança, o 

adolescente e o jovem. Cabe, então, refletir sobre o tempo social e a condição dessa 

população.  

 

As idades não possuem um caráter universal. A própria noção de infância, de 

juventude e de vida adulta, resultantes da história, varia segundo as formações 

humanas. Em muitas dessas definições, puberdade, adolescência e juventude unem-

se numa mesma categoria: juventude. Pouco determinamos as diferenças processuais 

e as complementaridades que compõem a chamada etapa de transição entre a vida 

infantil e a vida adulta (LOSACCO, 2010, p. 66, itálico do original). 

 

 

Num total de 77.024 chefes de família, do distrito de Brasilândia, 14.972 (19,44%) são 

chefes de família sem renda. Já 1.127 (1,46%) são chefes de família com rendimento até ½ 

salário-mínimo. Há 51.459 (0,67%) chefes de família com rendimentos entre ½ e três salários-

mínimos. Por fim, 6.266 (8,14%) são chefes de família com rendimentos de 3 a 5 salários-

mínimos.  

Em números inteiros, a maior parte dos rendimentos dos chefes de família está 

concentrada no corte de ½ a três salários-mínimos (Tabela 6).  
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TABELA 6 – Índice de Discrepância Interdistrital (IDI). Rendimentos dos chefes de família 

(sem rendimentos a 5 salários-mínimos - SM)
21 

 

Chefes de Família sem 

Rendimento 

Chefes de Família com 

Ganho até ½ SM 

Mensal 

Chefes de Família com 

Ganho Mensal de ½ a 

3 SM  

Chefes de Família com 

Ganho Mensal de 3 a 

5 SM  

1. Parelheiros – 3,39 1. Marsilac – 30,90 1. Anhanguera – 8,05 1. República – 4,34 

2. Jardim Helena – 3,21 2. Parelheiros – 15,57 2. Grajaú – 7,88 2. Sé – 4,17 

3. Lajeado – 2,81 3. São Rafael – 13,56 3. Jardim Ângela – 7,82 3. Tucuruvi – 3,84 

16. Brasilândia – 2,44 16. Brasilândia – 9,40 10. Brasilândia – 7,57 85. Brasilândia – 1,77 

94. Vila Leopoldina – 

1,15 

94. Mooca – 1,31 94. Itaim Bibi – 1,63 94. Lajeado – 1,26 

95. Bela Vista – 1,07 95. Liberdade – 1,30 95. Jardim Paulista – 

1,24 

95. Parelheiros – 1,22 

96. Sé – 1,00 96. Alto de Pinheiros – 

1,00 

96. Moema – 1,00 96. Marsilac – 1,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censo IBGE, 2010. 

 

Atualmente – fevereiro de 2017 –, o salário-mínimo nominal é de R$ 880,00. Sendo 

que, de acordo com o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(Dieese), o salário-mínimo necessário é de R$ 3.856,23
22

 

O Atlas Socioassistencial da Cidade de São Paulo 2015 aponta que, segundo a 

concentração de domicílios em relação à renda per capita (Censo 2010), Brasilândia possui 

76.997 domicílios particulares permanentes, dos quais 16.531 são  domicílios com renda per 

capita de até ½ salário-mínimo (vulnerabilidade: baixa renda); 3.725 possuem renda per 

capita de até ¼ do salário-mínimo (vulnerabilidade: pobreza); 702 domicílios possuem até 1/8 

do salário-mínimo (vulnerabilidade: extrema pobreza). 

De o total de 77.024 chefes de família no distrito de Brasilândia, 2.717 (3,53%) têm 

rendimentos entre 5 a 10 salários mínimos. De 10 a 20 salários mínimos há 398 (0,52%) 

chefes de família, e 80 (0,10%) tem rendimentos maiores de 20 salários mínimos (Tabela 7).  

 

                                                             
21

 Segundo o Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo 2010 - III (p. 5) “a partir de variáveis 

escolhidas do Censo IBGE de 2010 é calculado o Índice de Discrepância Interdistrital (IDI), isto é, a distância 

entre os distritos a partir da incidência entre as piores/melhores situações de uma dada variável”. 
22

 Disponível em: <http://www.dieese.org.br/analisecestabasica/salarioMinimo.html>. Acesso em: 02 fev. 2017, 

às 14h. 
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TABELA 7 – Índice de Discrepância Interdistrital (IDI). Rendimentos dos chefes de família. 

(de 5 a 20 salários-mínimos - SM) 

Chefes de Família com 

Ganho Mensal de 5 a 10 

SM 

Chefes de Família com 

Ganho Mensal de 10 a 20 

SM 

Chefes de Família com 

Ganho Mensal de Mais de 20 

SM 

1. Perdizes – 17,44 1. Moema – 228,33 1. Moema – 1.068,46 

2. Vila Mariana – 17,32 2. Jardim Paulista – 215,94 2. Alto de Pinheiros – 927,08 

3. Saúde – 17,06 3. Itaim Bibi – 212,74 3. Morumbi – 920,15 

84. Brasilândia – 2,37 82. Brasilândia – 4,83 79. Brasilândia – 4,51 

94. Lajeado – 1,23 94. Iguatemi – 1,81 94. Jardim Helena – 1,47 

95. Cidade Tiradentes – 1,07 95. Lajeado – 1,56 95. Lajeado – 1,30 

96. Marsilac – 1,00 96. Cidade Tiradentes – 1,00 96. Cidade Tiradentes – 1,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. Censo IBGE, 2010. 

 

Temos que considerar que “o nível de renda também é função da localização do 

indivíduo, o qual determina, por sua vez, a situação de cada um como produtor e como 

consumidor” (SANTOS, 2008, p. 21). 

Em outras cidades do País, o termo viagem é utilizado a partir da distância e do tempo 

que se leva no deslocamento de um lugar a outro. Em São Paulo, o termo viagem dá a 

sensação de que estamos nos deslocando para outra cidade, mas não. Viajamos da zona sul 

para a zona norte; da zona leste para a zona oeste, tudo depende do meio de transporte e das 

condições meteorológicas, do nível do fluxo do trânsito, das interdições e dos desvios de ruas 

em razão de acidentes, obras, etc.. Por isso que: 

 

Em certos segmentos sociais, como o dos empresários, essa situação gerou um 

aumento progressivo de transporte por helicópteros, tornando a cidade paulistana a 

segunda no mundo a utilizar esse tipo de condução. Na situação oposta, segmentos 

sociais mais empobrecidos tentam solucionar os obstáculos de condução por meio 

do uso das “peruas clandestinas”, que comparecem em número elevado 

(WANDERLEY, 2013, p. 80). 

 

O fim de uma estação de metrô ou de trem não significa, para muitos, a chegado ao 

local pretendido. Dali, a viagem pode continuar, para muitos que se deslocam a pé, de ônibus, 

de “peruas clandestinas”. Assim, o tempo da viagem acaba sendo quase o mesmo tempo 

destinado ao trabalho, diariamente. 
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 O distrito de Brasilândia apresenta os seguintes dados acerca do tempo médio de 

deslocamento: IDI de 1,62; Índice Interdistrital de Exclusão Inclusão Social (IEX) de 0,03 e a 

incidência do tempo em minutos de 41,95 (Tabela 8). 

 

TABELA 8 – Índice de Discrepância Interdistrital (IDI) e Índice 

Interdistrital de Exclusão Inclusão Social (IEX)
23

 do tempo médio gasto 

em viagens de deslocamento a partir do distrito de residência. (Pesquisa 

Origem-Destino Metrô de São Paulo, 2007
24

) 

Distrito IDI IEX Tempo 

Médio 

(Minutos) 

1. Marsilac  3,34 - 1,00 86,46 

2. Cidade Tiradentes 2,46 - 0,51 63,77 

3. Parelheiros 2,31 - 0,42 59,88 

24. Brasilândia  1,62 0,03 41,95 

94. Perdizes 1,05 0,91 27,22 

95. Vila Mariana 1,04 0,94 26,81 

96. Bom Retiro 1,00 1,00 25,87 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. 

 

Brasilândia está em segundo lugar, no IDI sobre os serviços socioassistenciais de 

proteção social básica para crianças e adolescentes, com 24,29%. São 13 (2,75%) serviços, 

para um total de 2.900 (4,13%) usuários. Grajaú está em primeiro, com 16 (3,38%) serviços, 

para um total de 3.370 (4,8%) usuários (Tabela 9). 

 
 

 

                                                             
23

 “O cálculo do índice de exclusão/inclusão social é uma métrica que distribui numa escala de -1 até +1 a 

incidência distrital das variáveis a partir de um ponto zero, nominado padrão básico de inclusão social. O 

afastamento da incidência encontrada no distrito, para mais ou para menos desse padrão, é distribuída entre os 

intervalos dos quartis negativos e positivos, indicando seu ponto de inclusão ou de exclusão na escala de -1 a +1” 

(MAPA DA EXCLUSÃO/INCLUSÃO DE SÃO PAULO 2010 - III, p. 228). 

24 O Mapa da Exclusão/Inclusão de São Paulo 2010 - III (p. 132) apresenta a seguinte nota sobre esses dados: “O 

cálculo da incidência média de viagens e do tempo de viagens foi baseado na pesquisa OD do Metrô, de 2007, e 

foram mantidos na tabela como tempo médio gasto para deslocamento, (mesmo após convertidos em minutos) 

para melhor entendimento do método de cálculo”.  
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TABELA 9 – Índice de Discrepância 

Interdistrital (IDI), serviços 

socioassistenciais de proteção social 

básica para crianças e adolescentes. 

 

Distrito IDI 

1. Grajaú 28,24 

2. Brasilândia 24,29 

3. Jardim Ângela 21,65 

94. Pinheiros 0,00 

95. República 0,00 

96. Vila Mariana 0,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da 

cidade de São Paulo 2010 – III. 

PMSP/SMADS, 2012; IBGE, 2010. 

 

Mas, o que é necessário para entender e intervir nessa realidade? 

 

É o desvelamento dessa mediação que vai permitir compreender as políticas 

socioassistenciais como espaços contraditórios, onde ocorrem muitas vezes o 

controle e o enquadramento dos subalternos, também ocorre a luta por direitos de 

cidadania e ainda o acesso real a serviços e recursos que essa população não 

consegue alcançar de outro modo (YAZBEK, 2009, p. 14). 

 

Os serviços socioassistenciais executados pela Prefeitura do Município de São Paulo 

têm por base os principais documentos: Lei Orgânica de Assistência Social (Loas) (1993) – 

Lei n
o
 8.742/1993, acrescida pela Lei n

o
 12.435/2011 –; Política Nacional de Assistência 

Social (PNAS/2004); Norma Operacional Básica (NOB/Suas/2005); Norma Operacional 

Básica RH-Suas (2006); Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009); Portaria 

n
o
 46/2010, da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (Smads – 

Dispõe sobre a tipificação da rede socioassistencial do município de São Paulo e a regulação 

de parceria operada por meio de convênios; Portaria n
o
 47/2010, da Smads – Dispõe sobre 

referência de custos dos serviços da rede socioassistencial operada por meio de convênios. 

A legislação é fruto de uma construção política que luta pela assistência social 

enquanto direito social. Nessa trajetória, obteve-se avanços significativos, seja na vida de 

pessoas atendidas, seja em pesquisas acadêmicas, seja em ampliação na implementação de 

serviços. Este último item tem sido muito discutido na política pública, inclusive em São 

Paulo, pois ainda não temos a quantidade e a qualidade de serviços e profissionais necessários 

para prestar um trabalho com mais dignidade para a população. 
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De acordo com o Atlas Socioassistencial da Cidade de São Paulo (2015), em julho de 

2014, havia, no distrito de Brasilândia, 23.998 crianças e adolescentes com idades entre 6 e 14 

anos, e 8.869 adolescentes de 15 a 17 anos, cadastrados no Cadastro Único (CadÚnico)
25

. 

Ainda conforme o Atlas, no que se refere à rede de Proteção Social Básica, em março 

de 2015, considerando Brasilândia e Freguesia do Ó
26

, havia os seguintes serviços: Centro de 

Referência de Assistência Social (Cras) (Quantidade: 4; Capacidade/Meta de atendimento: 

não consta a informação no Atlas); Centro para Crianças e Adolescentes (CCA) (Quantidade: 

18; Capacidade/Meta de atendimento: 3.120); Centro para Juventude (CJ) (Quantidade: 4; 

Capacidade/Meta de atendimento: 450); Núcleo de Convivência do Idoso (NCI) (Quantidade: 

1; Capacidade/Meta de atendimento: 200), Serviço de Assistência Social à Família e Proteção 

Social Básica no Domicílio (Sasf) (Quantidade: 1; Capacidade/Meta de atendimento: 1.000) e 

Serviço de Convivência Municipalizado (Quantidade: 2; Capacidade/Meta de atendimento: 

660). 

O IDI demonstra que Brasilândia ocupa a 54
a
 posição no que se refere aos serviços 

socioassistenciais de proteção especial a crianças e adolescentes (Tabela 10). Isto é, de acordo 

com os dados do Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo, há 1 (0,35%) 

serviço – medida socioeducativa em meio aberto – com 120 (0,67%) usuários. 

 

TABELA 10 – Índice de Discrepância 

Interdistrital (IDI), serviços socioassistenciais 

de proteção especial a crianças e adolescentes. 

 

Distrito IDI 

1. Cidade Dutra 48,27 

2. Vila Mariana 42,73 

3. Tatuapé 41,45 

54. Brasilândia 6,09 

94. Pari 0,00 

95. Ponte Rasa 0,00 

96. Vila Andrade 0,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da 

cidade de São Paulo 2010 – III. Smads/PMSP, 

2012. 

                                                             
25

 O Cadastro Único para Programas Sociais é um sistema constituído por informações da família para possível 

inserção nos diversos benefícios socioassistenciais.  
26

 A maioria desses serviços está na Brasilândia e alguns na divisa com a Freguesia do Ó. 
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O Atlas Socioassistencial da Cidade de São Paulo 2015, aponta os seguintes serviços 

de Proteção Social Especial de Média Complexidade, na região da Brasilândia-Freguesia do 

Ó: Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas) (Quantidade: 1; 

Capacidade/Meta de atendimento: não consta informação no Atlas); Núcleo de Apoio para 

Pessoa com Deficiência (Quantidade: 1; Capacidade/Meta: 60); Núcleo de Proteção Jurídico-

Social e Apoio Psicológico (NPJ) (Quantidade: 1; Capacidade/Meta: 120); Serviço de Medida 

Socioeducativa em Meio Aberto (Quantidade: 3, sendo que, de acordo com o mapa 

apresentado pela Atlas, dois desses serviços estão na Brasilândia; Capacidade/Meta: 360); 

Serviço de Proteção Social às Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência (Quantidade: 1; 

Capacidade/Meta: 80). 

Na Proteção Social Especial de Alta Complexidade há: Serviço de Acolhimento 

Institucional (Quantidade: 3; Capacidade/Meta: 60). De acordo com o mapa apresentado pelo 

Atlas, todos estão na Freguesia do Ó. 

Na 12
a
 posição, o distrito de Brasilândia aparece com IDI de 44,40 (Tabela 11), 

relacionado aos Serviços de Proteção Básica de Jovens. São quatro (3,05%) serviços – 3 

centros/núcleos de convívio e 1 projeto especial – , com o total de 480 (2,22%) usuários.  

 

 

TABELA 11 – Índice de Discrepância 

Interdistrital (IDI), serviços 

socioassistenciais para proteção social 

básica de jovens. 

 

Distrito IDI 

1. Bela Vista 496,80 

2. Itaquera 320,60 

3. Jardim Ângela 297,60 

12. Brasilândia 44,40 

94. Penha 0,00 

95. Jardim Paulista 0,00 

96. Iguatemi 0,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da 

cidade de São Paulo 2010 – III. Smads/PMSP, 

2012. 
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Segundo o Atlas Socioassistencial da cidade de São Paulo, de 2015, em julho de 2014, 

havia, no distrito de Brasilândia, 8.869 jovens – entre 15 a 17 anos de idade – cadastrados no 

CadÚnico. 

O IDI apresenta o distrito de Brasilândia em 18
o
, com o índice de 53,67 (Tabela 12). 

São três (1,90%) serviços, dos quais dois Cras e um Programa de Atenção à Família (Paif), 

num total de 1.000 (1,61%) usuários. 

 

TABELA 12 – Índice de Discrepância 

Interdistrital (IDI), serviços 

socioassistenciais de proteção social 

básica e especial para famílias e adultos. 

Distrito IDI 

1. Grajaú 267,67  

2. Jardim Ângela 267,67  

3. Cidade Ademar 160,67 

18. Brasilândia 53,67 

94. Vila Medeiros 0,00 

95. Vila Prudente 0,00 

96. Vila Sônia 0,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da 

cidade de São Paulo 2010 – III. Smads/PMSP, 

2012. 

 

Conforme o Atlas Socioassistencial da Cidade de São Paulo de 2015, em julho de 

2014, havia 33.338 famílias cadastrados no CadÚnico, no distrito de Brasilândia.  

Na quinta posição está o distrito de Brasilândia, com 77.033 famílias, sendo que, 

destas, 8.275 são beneficiárias de algum Programa de Transferência de Renda (PTR) (Tabela 

13). 

 

TABELA 13 – Incidência distrital (ID) de famílias beneficiárias 

de Programas de Transferência de Renda (PTR). 

Distrito Total de 

Famílias 

Total de Famílias 

com PTR 

1. Grajaú  103.257 12.406 

(Cont.) 
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2. Jardim Ângela 86.963 10.051 

3. Cidade Ademar 80.973 8.645 

5. Brasilândia 77.033 8.275 

94. Alto de Pinheiros  15.834 58 

95. Consolação 26.535 51 

96. Moema 34.954 32 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – 

III. Smads/PMSP, 2010; Censo IBGE, 2010. 

  

 Já o Atlas Socioassistencial da Cidade de São Paulo de 2015 traz que, em julho de 

2014, as famílias participavam dos seguintes programas: 13.933 do Bolsa Família; 657 do 

Renda Cidadã e 1.797 do Renda Mínima. 

Na nona posição, está o distrito de Brasilândia, com o índice de 62,03 (Tabela 14). 

Dos 14.972 chefes de família sem renda, 4.911(32,8%) são homens e 10.061 (67,2%) 

mulheres. São 8.275 (55,3%) chefes que participam de algum PTR, por exemplo, Bolsa 

Família, e 6.697 (44,7%) são chefes de família sem rendimentos e não recebem qualquer 

benefício. 

 

TABELA 14 – Índice de Discrepância 

Interdistrital (IDI) de beneficiários de 

transferência de renda e análise de 

cobertura dos chefes de família sem 

renda. 

Distrito IDI 

1. Sacomã 84,06 

2. Capão Redondo 79,36 

3. Jardim Ângela 74,95 

9. Brasilândia 62,03 

94. Marsilac 2,28 

95. Sé 1,66 

96. Pari 1,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da 

cidade de São Paulo 2010 – III. Smads/PMSP, 

2010; Censo IBGE, 2010. 
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Numa sociedade capitalista, a renda, certamente, é um dos pilares da manutenção da 

vida. Porém, não é tudo. Além do trabalho socioassistencial, é preciso também o trabalho 

intersetorial, envolvendo a articulação com as demais políticas socais e públicas.  

Estudos realizados por Silva, Yazbek e Giovanni (2008) demonstram os avanços dos 

Programas de Transferência de Renda (PTR) que contrapõem as lógicas assistencialista, 

clientelista e eleitoreira no que se refere às marcas da política social brasileira, e, por outro 

lado, apontam questões centrais, como a qualidade dos serviços atrelados às 

condicionalidades dos benefícios – no caso do PTR Bolsa Família: Saúde e Educação –, a 

duração das famílias beneficiárias nos programas e os critérios de elegibilidade, como renda, 

tempo de residência e idade, que precisam ser problematizados. Dentre essas questões, 

percebemos também os limites, ao lidarmos com as peculiaridades das famílias. Para esse 

debate, vale reconhecer que: 

 

há ainda limites para a autonomização das famílias beneficiárias decorrentes dos 

próprios traços da população atendida: pobreza severa e estrutural, baixo nível de 

qualificação profissional e de escolaridade dos adultos das famílias, e limitado 

acesso a informações (SILVA; YAZBEK; GIOVANNI, 2008, p. 215). 

 

 

A taxa de atos infracionais, no distrito de Brasilândia, cometidos por adolescentes, é 

de 8,54 (Tabela 15). Isto é, 8.939 atos infracionais registrados ao todo, no somatório dos 

registros nos 93 distritos, 148 (1,66%) referem-se ao distrito de Brasilândia, que ocupa, assim, 

a 14
a
 posição. 

Em primeiro lugar, está o distrito de Tremembé, com 275 (3,08%), em segundo, o 

distrito de Itaquera, com 218 (2,44%) e, em terceiro, Grajaú, com 212 (2,38%). Nas últimas 

posições, estão: Alto de Pinheiros, com 24 (0,27%); Jaguaré, com 19 (0,22%); e Pari, com 17 

(0,19%). 

 

TABELA 15 – Índice de Discrepância 

Interdistrital (IDI) dos atos infracionais de 

adolescentes registrados em 93 Distritos 

Policiais. 

Distrito IDI 

1. Tremembé 15,85 

2. Itaquera 12,55 

3. Grajaú 12,25 

(Cont.) 
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14. Brasilândia 8,54 

94. Alto de Pinheiros 1,37 

95. Jaguaré 1,11 

96. Pari 1,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade 

de são Paulo 2010 – III. São Paulo. SSP/SP, 2010. 

 

A questão do adolescente que está em cumprimento de medida socioeducativa é  

complexa
27

. Há aquele adolescente que é do “mundo do crime” (FELTRAN, 2008); aquele 

que pratica atos infracionais de alto poder ofensivo, pertencente a algum grupo que exerce 

domínio sobre os outros membros ou obedece às ordens que lhe são dadas, tem pertencimento 

e identificação grupal. Temos também o adolescente autor de pequenos furtos, que age 

sozinho ou em pequenos grupos, pratica os atos infracionais por sobrevivência, que na 

linguagem do crime, “não apavora!”. Porém, o primeiro “bota terror!”. O que vemos em 

comum nesses casos é a fuga da invisibilidade. 

A ideia aqui – com esses dois exemplos das práticas dos adolescentes – não é tipifica-

los ou rotulá-los, mas atentar para os sentidos das vivências dos adolescentes que praticam 

atos infracionais
28

. Para cada adolescente, um contexto, uma história, um significado. É fácil e 

simples dizer que o que leva o adolescente para a “criminalidade” é a droga, a vontade de 

ganhar dinheiro ou a vontade de ser respeitado pelo grupo. Ao mesmo tempo, essa leitura é 

automática e limitada, pois se preocupa com respostas, em vez de construções e cria-se, então, 

a “dialética do ovo e a galinha” (Quem nasceu primeiro, o ovo ou a galinha?). Assim, se 

esquecem do galinheiro, do milho, da água, da ração composta por substâncias ilícitas para 

fazer avançar o crescimento da ave, e estimar o crescimento do ovo; se esquecem daquele que 

se apropria do ovo para matar a fome ou para lucrar em cima de quem cuida das galinhas. 

A Tabela 15 indica dados que nos fazem refletir sobre a quantidade de atos 

infracionais registrados que não necessariamente correspondem ao número de adolescentes 

que os praticaram, ou seja, um mesmo adolescente pode ter cometido vários atos, e em vários 

distritos, pois adolescentes de outros distritos podem se descolar para praticar atos 

infracionais nos demais territórios.  

                                                             
27

 Vide Arruda (2012) e Silva (2005). 
28

 Para essas reflexões, cabe mencionar as obras de Zaluar (1994, 2000, 2004, 2008). 
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Por essa razão, o local de registro não deve ser a única referência. Isto é, o local de 

registro pode ser o mesmo onde ocorreu a infração, mas nem sempre é o mesmo local onde 

reside o adolescente e a vítima.  

Da população de 15 a 17 anos de idade (14.403), temos 10.609 adolescentes 

matriculados na rede de ensino público, num total de 14 estabelecimentos públicos (Tabela 

16). Ao analisar esses dados emergem algumas indagações: Onde estão os outros 3.711 

adolescentes? Por que não estão matriculados? 

 

TABELA 16 – Oferta distrital de vagas de ensino médio para jovens de 15 a 17 anos – São Paulo. 

Distrito População de 15 a 

17 Anos 

Matrículas Estabelecimentos 

Públicas Privadas Total Públicos Privados Total 

1. Santo Amaro  2.159   4.328        3.540         7.868   5                  18               23 

2. Tatuapé 3.031   6.167        3.126         9.293   7                  15                22 

3. Lapa 1.828    3.583        1.894        5.477   5                  13                18 

73. Brasilândia 14.403 10.609          83          10.692   14                 2                 16 

94. Tremembé 9.906  3.687           426           4.113    7                   4                  11 

95. Campo Belo 1.839  196              509            705 1                      8                  9 

96. República 1.474   0                    0               0 0                      0                  0 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. PMSP/SME /Censo Escolar, 2011; Censo IBGE, 2010. 

 

O distrito de Brasilândia ocupa o 12
o
 lugar na taxa bruta de homicídio juvenil, com 

incidência de 35,30 (Tabela 17).  
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TABELA 17 – Incidência distrital de homicídio juvenil (15-24 anos), mortalidade por causa externa. São Paulo. 

 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. PMSP/SMS/PRO-AIM, 2010.  

 

 De acordo com os dados do Mapa da Violência de 2015
29

, no Brasil, em 2012, a taxa 

de óbito (por 100 mil) na população total é de 21,9, o que representa 42.416 óbitos. No 

mesmo ano, no que tange aos óbitos na população jovem, no Brasil, a taxa é de 47,6, ou seja, 

24.882 óbitos. 

 

Representando aproximadamente 29% da população total, os jovens concentram 

praticamente a metade das mortes por AF [arma de fogo], fato que se reflete 

imediatamente nas taxas. Em 2012, a taxa global foi de 21,9 e a dos jovens de 47,6 

(WAISELFISZ, 2015, p. 36). 

 

 Também em 2012, o Estado de São Paulo apresenta a taxa de óbitos na população 

jovem de 19,3, ou seja, 2.105 óbitos. Em São Paulo, capital, a taxa é de 25,4. Isto é, 746 

óbitos na população jovem. 

 As capitais lideram o ranking, com as maiores taxas: Maceió/AL (1
o
), João Pessoa/PB 

(2
o
) e Fortaleza/CE (3

o
). Nas últimas colocações: São Paulo/SP (25

o
), Palmas/TO (26

o
) e Boa 

Vista/RR (27
o
). 

                                                             
29

 Mapa da violência: mortes matadas por arma de fogo. 



77 

 

 Nas últimas décadas, algumas regiões e capitais do País conseguiram modificar as 

taxas de óbito por arma de fogo, dentre elas está a cidade de São Paulo. 

 

[...] se no período compreendido entre os anos de 1980 e 2012 a população teve um 

crescimento em torno de 61%, as mortes matadas por arma de fogo cresceram 

387%, mas entre os jovens esse percentual foi superior a 460%. Em outras palavras, 

mais jovens morrem por armas de fogo, apesar da redução inicial provocada pela 

aprovação do Estatuto do Desarmamento. E a gravidade se torna ainda maior 

quando se sabe que, em sua maioria, são os jovens negros as vítimas dessa escalada. 

Racismo, violência e impunidade se associam na degradação do ambiente social 

brasileiro (VALESAN, apresentação, in: WAISELFISZ, 2015, p. 10). 

 

Em todos os índices de exclusão/inclusão social, o distrito de Brasilândia 

aparece negativado, com o somatório final de -0,78 (Tabela 18). 

 

TABELA 18 – Composição final do Índice Interdistrital de exclusão/inclusão social da cidade de São 

Paulo. 

Distrito IEX 

Equidade 

IEX 

Autonomia 

IEX 

Qualidade 

de Vida 

IEX 

Desenvolvimento 

Humano 

Soma 

IEXs 

IEX 

Final 

1. Marsilac -1,00  -1,00 -1,00 -0,68 -3,68 -1,00 

2. Grajaú - 0,76 -0,94 -0,74 -0,96 -3,40 -0,93 

3. Parelheiros -0,95 -0.96 -0,62 -0,87 -3,40 -0,92 

12. Brasilândia -0,67 -0,92 -0,64 -0,65 -2,88 -0,78 

94. Moema -0,20 0,78 0,05 0,99 1,63 0,69 

95. Pinheiros -0,16 0,58 0,35 1,00 1,77 0,76 

96. Itaim Bibi -0,27 0,84 1,00 0,77 2,34 1,00 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. 

 

O Mapa 1 ilustra uma forte realidade da cidade de São Paulo. Parte significativa dos 

distritos mais vulnerabilizados estão alocados, geograficamente, na periferia da cidade. 

Porém, isso é questionável, ao vivenciarmos o cotidiano dos territórios que nos mostra o 

“luxo” e o “lixo” separados por uma guarita policial, um muro, uma ponte, um comércio. Isto 

é, são locais juntamente separados e separadamente juntos. 
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É nesse cenário contrastado que crescem a pobreza, o desemprego e a precariedade 

urbana.  Também a violência, quer dizer, a morte violenta, “morte matada”
30

, como 

se diz em linguagem popular. Em termos técnicos, na linguagem jurídica e policial: 

homicídios. E a tragédia concentra-se nas periferias da cidade (TELLES, 2010, p. 9). 

 

 

MAPA 1 – A exclusão e inclusão social da cidade de São Paulo – 2010 

 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. 

 

                                                             
30

 Vide Agamben (2002). 
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Há, nos processos sociais de produção de riqueza e pobreza, a “morte provocada”, 

principalmente por meio da exclusão social. Entretanto, é necessário tomar cuidado com as 

ciladas da exclusão
31

, pois: 

  

A categoria “exclusão” expressa, ao mesmo tempo, uma verdade e um equívoco. 

Revela o supérfluo e oculta o essencial [...]. O que procuro mostrar, no fundo, é que 

exclusão não diz respeito aos “excluídos”. É, antes, uma impressão superficial sobre 

o outro por parte daqueles que se consideram “incluídos” (humanizados) e não o são 

de fato (MARTINS, 2008, p. 43). 

  

Por meio do histograma apresentado na Figura 7, é possível analisar, identificar e 

comparar todos os 96 distritos que constituem o município de São Paulo, por essa razão sua 

reprodução nesta tese. 

As áreas delimitadas pela linha de corte trazem o índice de cada distrito. Na ordem, 

Brasilândia é o 12
o
 distrito, próximo ao índice de -0,50. Percebe-se uma disparidade entre os 

distritos, retrato da desigualdade social da cidade de São Paulo. Sem dúvida, uma expressão 

da posição das classes e dos segmentos de classes sociais. 

No histograma, pode-se identificar a variação dos índices de todos os distritos e dá 

indícios de que 

 

O crescimento da pobreza, combinado com melhores condições e terrenos mais 

valorizados na periferia, expulsou os mais pobres para os limites da cidade ou para 

outros municípios da região metropolitana, tornou a autoconstrução mais difícil e 

forçou uma considerável parcela da população mais pobre a viver em favelas ou 

cortiços (CALDEIRA, 2000, p. 240). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
31

 Consideramos de muita valia as produções sobre exclusão de Martins (1997, 2008 e 2000). Por haver várias 

abordagens sobre essa temática, apresentamos outras leituras para o debate: Castel (2008), Leal (2004), 

Nascimento (1994), Oliveira (1997), Pochmann (2004), Sawaia (2009). 
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FIGURA 7 – Histograma da distribuição dos distritos na escala de inclusão/exclusão social – São Paulo 

 

Fonte: Mapa da exclusão/inclusão social da cidade de São Paulo 2010 – III. 
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Nesse modo habitacional, de acordo com o Atlas Socioassistencial da Cidade de São 

Paulo de 2015, com base no Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) (2010), 

Brasilândia apresenta 13.223 domicílios no grupo 5, considerado de vulnerabilidade alta, e 

8.737 domicílios no grupo 6, considerado de vulnerabilidade muito alta. Realmente:  

 

O processo de exclusão cada vez mais perverso e praticamente naturalizado na 

sociedade brasileira exige, portanto, a configuração de diferentes fatores para sua 

compreensão e, consequentemente, para o seu enfrentamento através de políticas 

públicas. Exige ir além do que os indicadores gerais têm afirmado estatisticamente; 

exige ir até o território de onde brotam tais indicadores. Exige ir além da constatação 

das demandas/situações de exclusão social como fatos gerais e naturais de uma 

população marginal; exige uma compreensão histórica da formação de nossa 

sociedade (KOGA, 2003, p. 74). 

 

Realizamos uma consulta no site do Observatório da Prefeitura do Município de São 

Paulo onde localizamos os dados de 2008 a 2014 sobre equipamentos públicos municipais de 

cultura.  

No último período, 2014, é apresentada a população total da cidade de São Paulo, 

(11.453.996 habitantes) e o total de equipamentos públicos municipais de cultura (182). O 

valor do indicador é 1,58 (Tabela 19). 

 

TABELA 19 – Equipamentos públicos municipais de cultura de 2008 a 2014. 

 

Fonte: <http://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/index.php/indicadores/indicadores-por-tema/>. Acesso em: 23 fev. 2016, 

às16h40. 
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Consultamos também os dados do distrito de Brasilândia, no que se refere ao tema 

cultura, com o indicador equipamentos públicos municipais de cultura por 100 mil habitantes. 

No resultado de 2008 a 2014, prevalece o indicador 1,47 (Tabela 20). 

 

TABELA 20 – Equipamentos públicos municipais de cultura de 2008 a 2014 – Brasilândia/SP. 

 

Fonte: <http://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/index.php/indicadores/indicadores-por-regiao/>. Acesso em: 23 fev. 2016, 

às16h50. 

Em suma, a cotidianidade dos territórios mais empobrecidos afeta diretamente o 

desenvolvimento populacional. Assim, os direitos sociais tornam-se sonhos, logo, sonhos 

irrealizáveis. 

 

Para o jovem, cara, se as coisas não estão no território, o jovem não tem ainda 

muito trânsito, entendeu?! O jovem não tem muita possibilidade de sair do 

território. Então, se as coisas não estão acontecendo ali, eu acho que a grande 

possibilidade do jovem, mesmo, pra depois ele poder sair, é as coisas acontecendo 

no território, entendeu?! O território tem que está bem equipado, acho que as 

iniciativas que acontecem dentro do território, cara, podem fazer diferença pra 

galera que tá ali, sabe?! E a gente vê compromisso, por exemplo, agora, o projeto 

Criança Esperança já não tem mais, que compromisso esses caras têm com o 

território? Entende? Porque eles fizeram a diferença na vida de algumas pessoas, 

mas a partir do momento que a política pública mudou, eles já não podiam captar 

recursos com aquele modelo, eles pensaram em mudar o modelo, foram diminuindo 

a equipe e, agora, vazou. Então, o que eu quero dizer, que, talvez, o compromisso 

com o território seja o grande diferencial, sabe?! Dessas propostas... E aí seja o 

grande lance da política pública de apostar nos Coletivos dentro dos territórios, de 
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fazerem as coisas acontecerem aqui, sabe?! Dar prioridade para iniciativas, para 

atividades que sejam do território para o próprio território, entende?! Não de 

grandes empresas que fazem projetos sociais, sabe?! Mas de pequenas pessoas que 

estão envolvidas com o território, eu acho que isso é importante pra juventude, pra 

essa visibilidade, porque senão o jovem tá fudido, velho, Se ele não encontrar no 

espaço dele, vai ser muito difícil pra ele sair do território dele pra ver outras coisas 

(depoimento de Bobina). 
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CAPÍTULO II – UM DIÁLOGO ENTRE A CULTURA HIP-HOP E O SERVIÇO 

SOCIAL 

 

Salve, sou a cultura hip-hop! E, você mano? 

 Olá, sou o Serviço Social! Como vai? Vamos conversar? 

 

 

 Cada área profissional possui uma linguagem própria, um estilo, um modo de ser. O 

mesmo acontece no campo da cultura. A linguagem contribui no processo de construção 

identitária das pessoas e também do grupo em que se está. 

 Quando apresentamos aqui um diálogo, estamos nos referindo à importância de 

conhecer e reconhecer algo que contribui um com o outro. O diálogo com a intenção de saber 

sobre o desconhecido ou, até mesmo, sobre o conhecido que, geralmente, não paramos para 

ouvir, atentamente, de perto. 

 De um lado, temos a cultura hip-hop, que contém ampla trajetória, até ser construída 

aqui, no Brasil, em meados da década de 1980, momento em que estávamos no término do 

período ditatorial, no governo do general João Baptista de Oliveira Figueiredo, de 1979 a 

1985. Momento também em que alguns movimentos sociais
32

 de décadas anteriores 

conquistaram mais forma política e outros que foram organizados a partir desse período. 

Nesse cenário, citamos o Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua (MNMMR), 

Movimento Sem Terra (MST), Movimento Negro Unificado (MNU), Movimento Feminista, 

Movimento da Reforma Sanitária, Movimentos Sindicais, entre outros. 

 Do outro lado, mas não distante, temos o Serviço Social, profissão que, assim como a 

cultura hip-hop, teve imenso percurso até chegar ao Brasil, em 1936. Um cenário pós 

colonial/imperial, um período pós “política café com leite”. Período em que o País foi 

presidido por Getúlio Vargas, de 1930 a 1945.  

 Assim, dialogar é preciso, mas, antes, temos que nos conhecer, nos apresentar, 

identificar os pontos em comum e as diferenças. Logo, certamente, poderemos unir forças, 

pois, a princípio, percebemos que a cultura hip-hop apresenta elementos de interesse para o 

Serviço Social, e este também apresenta questões significativas para aquela cultura. 
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 Vide Gohn (2007 e 2009). 
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2.1 A ancestralidade da cultura hip-hop  

 

Aqui sentindo flores prometeram um mundo novo 
Favela, viela, morro tem de tudo um pouco 

Tentam alterar o DNA da maioria, Rei Zumbi. 

Antigamente quilombos, hoje Periferia 

(Z‟AFRICA BRASIL) 

 

 

A cultura hip-hop tem expressivas origens históricas, que devemos considerar para 

compreender a realidade dessa cultura, hoje. Por isso, utilizamos o termo “construção”, para 

nos referir ao seu desenvolvimento sócio-histórico.  

Às vezes, é difícil e delicado identificar a origem exata e o ponto de partida dos fatos, 

mas podemos analisá-los com base em seus contextos. Assim, falar de cultura hip-hop é tratar 

de uma condição de vida que envolve visão de mundo e visão de humanidade.  

Nessa lógica, antes, temos que nos reportar às diásporas africanas. Na história da 

humanidade, tivemos várias diásporas, como a judaica, grega, chinesa, africana. Esta última é 

que nos interessa para discutir o berço da cultura hip-hop.  

Durante os séculos XVI a XIX, milhares de africanos foram postos em condições 

desumanas para fortalecer o sistema escravagista e o mercado do tráfico negreiro. Ao analisar 

outras sociedades escravagistas, o historiador francês Pétré-Grenouilleau (2009) afirma que a 

escravidão não é sinônimo de África, tampouco de negros(as), mas a escravidão desenvolveu-

se com características próprias em cada sociedade e em cada tempo histórico, com 

concepções definidas sobre quem e como escravizar alguém. Em várias sociedades, esse 

sistema ocorreu de maneira intensa; em outras, nem tanto; em algumas sociedades, não 

existiu. O sistema escravagista na América Colonial foi constituído pelo tráfico negreiro, e o 

Brasil foi o último país a abolir, legalmente, a escravidão, em 1888. Porém, de acordo com 

Pétré-Grenouilleau (2009, p. 109), a escravidão não foi eliminada do mundo, ela existe de 

outras formas, “hoje, porém, mesmo que a escravidão persista, e às vezes até se desenvolva, 

ela só pode fazer isso de maneira ilegal, informal e dissimulada”. 

  Anteriormente, a lógica estava no deslocamento forçado de africanos(as) para 

diversas partes do mundo, por meio da apropriação de suas vidas, de seus corpos e do 

rebaixamento de sua humanidade à condição de mercadoria, como mostra o filme Quanto 

Vale ou É por Quilo? 
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Tendo descoberto o lucro, por acaso ou por tê-lo buscado, o colonizador ainda não 

tomou, porém, consciência do papel histórico que lhe caberá. Falta-lhe um passo no 

conhecimento de sua nova situação: é preciso que compreenda igualmente a origem 

e a sua significação desse lucro. Para dizer a verdade, isso não tarda. Como poderia 

ele deixar de ver por muito tempo a miséria do colonizado e a relação dessa miséria 

com sua tranquilidade? Ele percebe que esse lucro só é tão fácil por ser arrancado de 

outros. Em suma, ele faz duas aquisições em uma: descobre a existência do 

colonizado e ao mesmo tempo seu próprio privilégio (MEMMI, 2007, p. 40, itálico 

do original). 

 

Antes das navegações, os oceanos davam certa proteção a determinados grupos. 

Evitavam a invasão, o sequestro, a exploração e o domínio de um território sobre o outro. 

Nessa reflexão, nem todas as invenções humanas contribuíram para o avanço da humanidade, 

e sim para sua (auto)destruição, dependendo das mãos que manusearam o conhecimento, 

como foi o caso do avião, da pólvora e da lobotomia.   

No caso da diáspora, o ícone marcante foi o navio – como se pode ver no filme 

Amistad – que se tornou, então, muito mais do que um meio de transporte. Nas palavras de 

Falcão, do grupo O Rappa, “todo camburão tem um pouco de navio negreiro”. 

O navio transportou os(as) africanos(as), quando foi  retirada da África parte de seu 

povo, dividido entre as várias etnias para evitar a comunicação, o entendimento e a 

capacidade de articulação. O fato é que “pouco importa ao colonizador o que o colonizado 

verdadeiramente é” (MEMMI, 2007, p. 121). Enquanto isso, incitam os grupos dominantes a 

capturar os integrantes de outros grupos. A coisificação também está aí, para além de uma 

questão de raça, mas por questões política e territorial, na busca de dominação de uns sobre os 

outros. Sabemos pouco sobre a África, e mesmo com a Lei n
o
 11.645/2008

33
, que torna 

obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-brasileira e Indígena nos estabelecimentos de 

ensino fundamental e médio, públicos e privados, é preciso, ainda, superar o fato de que: 

 

Muito do que conhecemos da África chega até nós pelos meios de comunicação de 

massa. Filmes como os de Tarzan e outros popularizados no cinema e na TV trazem 

para nós imagens distorcidas do povo africano, de suas tradições e sabedoria 

(MUNANGA; GOMES, 2006, p.32). 

 

A diáspora – palavra de origem grega que significa dispersão – seguia as vontades do 

colonizador. “Assim como o colonizador é tentado a aceitar-se como colonizador, o 

colonizado é obrigado, para viver, a aceitar-se como colonizado” (MEMMI, 2007, p. 127). O 

responsável-mor pela violência cometida contra o povo africano, pela destruição de 

identidades.  

                                                             
33

 Altera a Lei n
o
 9.394/1996, modificada pela Lei n

o
 10.639/2003. 
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Se, de um lado, temos a diáspora e a aceitação da imagem imposta como forma de 

sobrevivência, de outro, temos às insurreições como nos mostra Freitas (1976, 1982, 1983), 

que foram movimentos de enfrentamento dos(as) africanos(as) escravizados(as) contra a elite 

dominante da época, em destaque, citamos a insurreição que ocorreu no Haiti, de 1791 a 

1804. Também podemos analisar essas questões a partir de Galeano (2002), que mostra o 

tratamento dado ao(à) africano(a) na América Latina.  

Desse modo, ao falarmos dos valores culturais da África, destacamos a oralidade e a 

narrativa enquanto modos de preservar os ensinamentos e as vivências. Os griots eram os 

responsáveis por manter essa expressão verbal entre os integrantes de seu grupo. “En África 

occidental, los trovadores (griots) eran los guardianes de la historia cultural. Su folclor de 

canción hablada dio pie a las artes verbales en Estados Unidos” (NATIONAL 

GEOGRAPHIC, 2007, p. 68). “Na África ocidental, os trovadores (griots) eram os guardiões 

da história cultural. Seu folclore de canções faladas deu origem às artes verbais nos Estados 

Unidos” (National Geographic, 2007. p. 68, tradução do pesquisador). 

Esse ponto nos liga à questão da cultura hip-hop. 

 

Verdadeiramente, a cultura hip-hop se origina a partir de um amálgama de culturas 

africanas que vieram da diáspora – ela se reflete na vida urbana dos EUA, 

particularmente em Nova York. Concomitantemente, o processo de criolização no 

Caribe e em muitas partes da América do Sul foi e é um reflexo deste fértil 

cruzamento cultural expresso na música e na dança da região (OSUMARE, 2015, p. 

70). 

 

Na Jamaica, nos anos de 1960, surgiram os sound systems, que eram grupos formados 

por jovens que faziam festas e manifestações acerca da condição política e econômica do país. 

Desse período, destacou-se o DJ Kool Herc
34

, que migrou para os EUA, aos 12 anos de idade, 

em 1967. 

 

FIGURA 8 – DJ Kool Herc 

 
Fonte: <http://www.djpremierblog.com/2011/01/30/father-of-hip-hop-dj-kool-herc-is-in-a-bad-health-

condition/>. 
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 Clive Campbell é o nome verdadeiro do DJ Kool Herc, nascido em Kington/Jamaica, em 16 de abril de 1955. 
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  A cultura afrocaribenha influenciou a construção da música rap, e da cultura hip-hop. 

É o caso do toast, modo rítmico de cantar que dá essa estética às músicas compostas, dando a 

sensação de um cantar falado. Nesse contexto, entre as décadas de 70 e 80 destaca-se o grupo 

norte-americano Sugar Hill Gang que influenciou muitos jovens e obteve muito sucesso com 

a música Rapper‟s Delight.  

Nesse período, havia muitos conflitos nos EUA, principalmente, no que se refere aos 

direitos civis das pessoas negras. Fase em que destacam-se Medgar Evers (1925-1963), 

Malcom X (1925-1965), Martin Luther King (1929-1968), Rosa Parks (1913-2005) e a 

organização política Black Panther (Panteras Negras), de 1966 a 1982. Cada um ao seu modo, 

contribuíram para a luta contra a segregação racial daquele país. Não por menos, também o 

movimento black power, da década de 1970 e a arte, em especial, a música, eram  formas de 

protesto, o caminho para a manifestação e, também, uma forma de enfrentar a violência do 

Estado. 

 Antes mesmo da música rap (rhythm and poetry / ritmo e poesia), apareceram outros 

estilos musicais que também contemplavam suas manifestações acerca da condição racial, 

como é o caso do blues (final do século XIX), do jazz (primeiras décadas do século XX), 

gospel (década de 30), do soul (década de 50/60), do funky (década de 60), do reggae (surgiu 

na década de 60/70). Todos estilos musicais identificatórios.  

Para King Nino Brown, a música black “era o estilo nosso, assim, [estilo] da nossa 

presença, de ser diferente, de se identificar”. Por isso, considera que a cultura hip-hop é 

importante para a continuidade dessa construção identitária. 

 

Porque ele [o hip-hop] é o resgaste do que a gente fazia. Se você faz um graffiti 

homenageando alguém, por exemplo, “Ou, dá pra fazer o graffiti do James Brown 

dentro do hip-hop?” Tanto é que a foto que saiu no livro
35

 eu estou com o graffiti do 

James Brown. Então, pô. Esse é um graffiti que faz parte da minha história, da 

minha vida, está eternizado já num livro. Olha que negócio louco! Você faz as 

coisas sem profetizar e acaba profetizando, né?! Então, eu vou guardar isso aqui [o 

livro]. Imagina se eu tivesse jogado fora a Circular de bairro? Isso não estaria no 

livro hoje. E tem que essa ideia, muitos que curtiam Bailes não pensavam nisso. 

Então, a gente ia em tal Baile, pegava aquela Circular, o flyer. Aí, levava pra casa, 

porque a gente sabia que tal dia ia ter tal Baile. “Vamos escolher o Baile que a 

gente vai hoje?” Pegávamos o flyer, entendeu? “Ó, vamo nesse aqui?” Aí, ia 

guardando, né?! Vou guardar porque isso faz parte, recorte de jornais e revistas. 

Eu até comprei umas revistas na época, em 84. Em 84 nada. Anos 90 eu comprei a 

Rolling Stones [Anexo E], com James Brown na capa desenhado. E tudo que saia 

eu recortava e montava as pastas, sabe?! Eu sempre me preocupei com isso, com a 

memória. Tanto é que nas palestras eu tinha que falar como que eu cheguei até 

aqui, como é que foi, como é que se deu isso, então, “Foi assim, assim e assim” 

(depoimento de King Nino Brown). 
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 Amaral e Carril (2015, p. 86). 
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 Os flyers utilizados para divulgar as festas realizadas nas décadas de 70 e 80, hoje, 

possuem importante valor histórico de preservação e divulgação da história. Assim como 

temos o depoimento da história por aquele que a vivenciou, temos também os registros dessa 

história por meio de material impresso, fotos e vídeos. Esses registros são importantes para 

preservar o modo como se deu inicialmente a construção da cultura, bem como servir de 

referência para as outras gerações, tanto para os que nasceram antes do surgimento da cultura 

hip-hop quanto para os que nasceram depois, mas a questão não é sobre quem nasceu 

primeiro, e sim como essa cultura nasce dentro de cada pessoa, seja através do discurso, do 

afeto, do modo de vestir e de se apresentar no baile.  

Ser black, então, era um modo de ser e viver, acompanhado de uma representatividade 

política, como é o caso: 

 

[...] também do nosso próprio cabelo. Não tinha uma pessoa especializada no 

bairro. Então, a gente ia no “Gê Black Power” cortar o cabelo, pra ir pro Baile, 

comprar as roupas, e... A gente começou a ter a ideia de: “Ah! Vou cortar o cabelo 

também”. Então, a gente ia na casa de um dos amigos e cortávamos o próprio 

cabelo (depoimento de King Nino Brown). 

 

 Ir ao baile a caráter, desse modo, tinha expressões estética, ética e crítica. Era 

importante cuidar-se para frequentar esse lugar. E esse lugar legitimava essa posição. A 

vontade de fortalecer o coletivo e o outro despertava as habilidades de um cabeleireiro em 

King Nino Brown (Fig. 9). 

 

Cortei o cabelo de uma menina uma vez que, assim, fiz um “blakão”. Cara, aquilo 

foi... A galera... Quando chegou no Baile... Assim, com o cabelo bem redondinho, 

bem bacana que o pessoal ficava assim “Caraca! Quem cortou o seu cabelo?” E 

até hoje, às vezes, eu encontro com ela. Foram duas pessoas... Ah! Eu olhava assim, 

“Deixa eu cortar o seu cabelo, vai?” [risos]. Não por que estava ruim ou feio, não 

é isso! Era a vontade de cortar o cabelo, sabe?! De deixar um black bem pá! 

(depoimento de King Nino Brown). 
 

FIGURA 9 – King Nino Brown de black power 

 

Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 
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 Esses detalhes são pertinentes para compreendermos a música black que deu 

sustentação para a formação da cultura hip-hop nos EUA, e aqui no Brasil também. “A 

questão da minha trajetória começa no baile black, quando se ouve James Brown
36

. Ali foi... 

Eu falo sempre de James Brown porque foi o meu início” (depoimento de King Nino Brown). 

 

O hip-hop chega... Chega a dança, aqui, em 1984. Depois de um tempo que foi 

saber dos outros elementos, porque em 1984 a gente não tinha nem vídeo cassete, 

nem ia pensar. Meu primeiro videocassete eu comprei em 92, seminovo ainda, não 

tinha nada. O que tem hoje aí que você clicou e lá você tem... Nada, nada... Era só 

mesmo alguma revistinha e olhe lá, pra poder se informar mais (depoimento de 

King Nino Brown). 

 

Por meio de filmes internacionais, como o Beat Street (1984) e Breakin (1984), alguns 

elementos da cultura hip-hop, em especial o breaking, passaram a ser mais difundidos, 

tornando-se, também, norteadores da cultura no País.  

Em Alves (2004, p. 29-30), o rapper Thaíde afirma que: 

 

Entre abril e maio de 1984, o filme Beat Street estreou em São Paulo. Era fim de 

outono e o visual que a gente usava naquela época era bombeta, jaco, colete e tal. 

Até então, todo mundo já tinha visto alguma coisa em videoclipe, mas não daquela 

forma. Era algo específico sobre o movimento ao qual estávamos ligados. Era como 

se aquilo estivesse falando diretamente pra mim, pra todos nós que estávamos 

começando o movimento. Todos já estavam contaminados pela música e pela dança 

e o filme foi importante: foi o que nos deu a concepção de que o que estávamos 

fazendo era parte de algo maior. 
 

Na sequência, continua: 

 

O Beat Street abriu a cabeça de muita gente para o hip-hop. Foi quando todo mundo 

se tocou de que aquilo era um movimento. Hoje se fala em cultura hip-hop, mas 

naquela época era um movimento, porque ainda eram poucas as pessoas envolvidas. 

Mas para a grande maioria das pessoas, o break era apenas a grande moda do ano. 

 

O breaking foi muito difundido por Nelson Triunfo, integrante do grupo Funk Cia. 

Assim como por outros grupos, como Back Spin Crew, Jabaquara Breakers e Eletric Boogies. 

No Brasil, são vários os rappers que, conheceram a cultura hip-hop por meio da 

dança, como Thaíde, de São Paulo, e GOG, de Brasília. Ainda nesse período, em 1984, a 

dança breaking fez parte da abertura da novela Partido Alto, da rede Globo. Outras 

referências foram os concursos de dança, que aconteciam nos programas Barros de Alencar, 

exibido pela Record, e Viva a Noite, exibido pelo SBT.  
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 Um dos principais ícones do soul e do funky, James Brown nasceu em 03 de maio de 1933 e morreu no dia 25 

de dezembro de 2006. 
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2.2  Cultura hip-hop: evolução e manifestação de seus elementos 

 

[...] Somos das ruas, nas ruas vivemos e aprendemos, lutas e lutas, graças a Deus hoje 

estamos vencendo, jovens oprimidos e sem opção, fizeram de um movimento sua expressão, 

movimento hip-hop, assim foi chamado, mais tarde, pode crer foi batizado... 

(Soul do Hip-Hop, Thaíde e DJ Hum) 

 

 

A cultura hip-hop foi se constituindo entre os jovens negros e periféricos do bairro do 

Bronx/Nova York/EUA, na década de 70, e ganhando força em demais regiões. “O rap se 

torna um estilo musical jovem rebelde que desafia, face a face, o status quo adulto onde quer 

que se expresse no mundo” (OSUMARE, 2015, p. 67). 

Os termos hip (saltar/pular) e hop (movimentando os quadris), expressões da 

juventude norte-americana da época, foram utilizados para nomear essa cultura, hip-hop. 

Assim como no início da cultura hip-hop tem-se a participação efetiva de DJs, no 

desenvolvimento foram surgindo vários grupos. Da costa leste dos EUA, vieram LL Cool J, 

Boogie Down Produtions, Satl-n-Pepa, Beastie Boys, Public Enemy, De La Soul, A Trible 

Called Quest, Queen Latifah, Wu-Tang Clan, Notorius B.I.G, Missy Elliott, Jay-Z, Nas Sean 

Combs, The Roots, The Fugees. Já na costa oeste, Ice-T, N.W.A, Tupac Shakur, Dr. Dre, 

Snoop Dogg. Esses são alguns nomes da década de 90. Na atualidade, no cenário norte-

americano, destacam-se: Wiz Khalifa, Kendrick Lamar, Lady Leshurr, Fetty Wap, Dej Loaf, 2 

Chainz, Kcamp, Hopisin, Tyga, Young Thug, Joey Badass, Rae Sremmurd, Yo Gotti, dentre 

outros.  

 Outro ícone relevante para a construção da cultura hip-hop é o Áfrika Bambaataa
37

 

(Fig. 10), atualmente, presidente da instituição Zulu Nation, que desenvolve atividades de 

divulgação e de fortalecimento da cultura hip-hop e possui filial em outros países.  
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 Kevin Donovan, mais conhecido como Áfrika Bambaataa, nasceu em 10 de abril de 1960, em Nova 

York/EUA. 
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FIGURA 10 – Áfrika Bambaataa 

 

Fonte: Revista Rap & CIA Collection 

 

Áfrika Bambaataa foi responsável pela organização de muitos eventos que, 

consequentemente, uniram o DJ, o MC, o breaking, o graffiti e o conhecimento, dando-lhes, 

então, o nome de hip-hop cujos elementos, para melhor compreensão, explicitamos a seguir. 

 

FIGURA 11 – Duck Jam, produtor musical e DJ 

 

Fonte: Arquivo pessoal de Duck Jam. 

 

 A batida do rap é marcante. Seja pela força e volume dos graves ou pelo tom da 

melodia, o batido chama a atenção. Responsável por isso é o DJ, que utiliza vários 

equipamentos para produzir e/ou conduzir a sonoridade da melhor maneira.  

 Os principais instrumentos de trabalho do DJ são as pick-ups (toca-discos) que, com o 

fone de ouvido e o mixer (aparelho que serve para controlar volumes e combinar e/ou misturar 

músicas), desempenha sua performance nas quais destaca-se o scratch (movimento que o DJ 

faz com a mão sobreposta ao vinil, realizando movimentos para trás e para frente) e back to 

back (movimento realizado pelo DJ em que ele utiliza um trecho da música repetindo-o de 

maneira alternada entre os dois toca-discos).  
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Na atualidade, com o avanço da tecnologia, alguns DJs têm utilizado outros recursos, 

como o Compact Disc Jockey (CDJ), controladores e simuladores. Mesmo com o declínio do 

uso, em meados da década de 90, em razão do surgimento do Compact Disc (CD) e, 

posteriormente, de outros formatos, como MP3 (áudio) e MP4 (áudio e vídeo), o vinil ainda 

existe e resiste. 

O DJ traz em si a força de uma orquestra musical, pois seu trabalho requer várias 

horas de ensaios, pesquisas, participação em eventos, investimento financeiro para custear 

gastos com manutenção ou para adquirir equipamentos que são caros.  

A título de conhecimento, um par de uma das pick-ups mais conceituadas no cenário 

musical, Technics MK2, no modelo SI 1200, usada, completa, com shell (cápsula que segura 

as agulhas), agulhas e cases (malas para proteger e transportar as pick-ups), dependendo da 

marca e das condições dessas peças, custa, o conjunto, em torno de R$ 8 mil
38

. Não se pode 

deixar de considerar essa questão, pois o valor investido nem sempre é recuperado, e, para 

além disso, muitos são os jovens que se identificam com esse elemento da cultura hip-hop, 

porém, não conseguem progredir em razão dos custos.  

Consideramos que todo educador e/ou oficineiro deve refletir sobre isso, pois não 

adianta mostrar e ensinar como utilizar os equipamentos, visto que, dificilmente, os jovens 

poderão tê-los. A questão é pensar formas para que esse sonho não acabe devido ao aspecto 

financeiro. É preciso refletir sobre essa questão, pois a formação de um DJ tem um custo 

muito elevado. Há um episódio do seriado Todo mundo odeia o Chris, intitulado Todo mundo 

odeia DJs que ilustra, meramente, esse debate. 

São vários os tipos de DJs. Há aquele que só toca em festas, e o que, além de tocar, 

também faz produção musical. Cabe ressaltar que o DJ não é exclusividade da cultura hip-

hop, pois há profissionais que fazem parte ou que transitam em outros estilos musicais.  

Entretanto, é na cultura hip-hop que o DJ é tido como ícone de suma importância. Em 

cada fase geracional da cultura hip-hop, sobressaem alguns DJs: DJ Grand Master Ney, DJ 

Meio Kilo, DJ Hum, Dj CIA, DJ KL Jay, DJ Erick Jay, Dj Erick 12, DJ Decho Wanlu, DJ 

Acoisa, DJ Simone, DJ Vivian Marques, DJ Typa, DJ Raffa Santoro. Além de DJs, muitos se 

tornaram produtores musicais, como é o caso do DJ Duck Jam, que iniciou a sua carreira em 

1985 tocando em bailes black. Em 1988, ele começou a tocar no grupo Duck Jam e Nação 

Hip-Hop, e a partir daí, produziu vários artistas, como Expressão Ativa, Ndee Naldinho, Ao 

Cubo, DBS. 
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 Média de preço avaliada no site Mercado Livre, em 16 de agosto de 2016. 
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O corpo e a linguagem. O corpo é linguagem. Estamos falando do B. Boy e da B. Girls 

que exploram suas habilidades ao dançar breaking (Fig. 12), modalidade encontrada também 

no popping (dança que envolve a contração e o relaxamento de músculos para estimular o 

movimento do corpo) e no lockimg (dança com interação de braços e mãos articulados com 

quadris e pernas: movimentos amplos, rápidos e variados). Considerando, sempre, o pedido: 

“[...] se você for breaking, por favor, não se arrependa...” (Thaíde e DJ Hum – Soul do Hip-

Hop). 

 

FIGURA 12 – Lua Alessandra, B. Girls 

 

Fonte: Arquivo pessoal de Lua Alessandra. 

 

  Segundo Azevedo e Silva (1999, p. 76):  

 

Os breaks dançavam onde achavam necessário, sem se preocupar com um lugar 

fixo. Nos primeiros anos da década de 80, pelo menos até a ocupação do Largo São 

Bento por volta dos anos de 1984-85, eram os dançarinos um dos traços mais 

marcantes da cultura hip-hop. 

 

 

FIGURA 13 – Dina Di, rapper
39 

 

Fonte: Reprodução/Google. 
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 Dina Di (1976-2010) era uma das principais rappers do País. Integrante do grupo Visão de Rua, iniciou a sua 

carreira no final da década de 80, e posteriormente se destacou no cenário do rap nacional (Fig. 13). 
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O MC é aquele que, por meio de seus versos, conduz as palavras metricamente em 

cima do beat (instrumental). “Por isso que as letras são extensas. Não tem como falar de 

consciência em apenas três minutos, né?! Por isso que o rap também é grande, porque você 

faz uma analogia, conta uma história...” (depoimento de King Nino Brown). 

Comumente, o jovem identifica-se por um elemento da cultura hip-hop para depois 

conhecer os demais. “Então... É... Na realidade, eu digo que eu conheci o rap e depois eu 

conheci o hip-hop” (depoimento de Mano Réu). 

 

Então, eu lembro que a gente fez um festival em 2001, velho, eram as duas Philips 

[toca-discos] e a mesa de som, não tinha mixer. E aí foi quando eu conheci o hip-

hop como uma cultura maior, aí eu falei: “Caraca, ainda tem mais isso?!” Porque 

eu ouvia falar nas letras mais não tinha aquele contato de pele, era longe. Um por 

conta da tecnologia e outra por conta do contato, mesmo, com os amigos. Aí outro 

mundo se abriu maior ainda. Aí eu falei: “Caraca! Eu não quero fazer mais isso. Eu 

quero fazer parte disso!”. E foi aqui, foi nesse território, foi com essa galera aqui. 

Eu não pisei na São Bento. Minha “São Bento” foi a “Cedinha”, né?! (depoimento 

de Mano Réu). 

 

O jovem vai construindo suas relações e começa a buscar informações sobre a cultura, 

participar de eventos, até o ponto da sua afirmação, como no caso de Bobina, “a minha cara é 

fazer rap”. 

A coletânea Hip-Hop Cultura de Rua (Fig. 14) foi a primeira lançada no Brasil, em 

1988, pela gravadora Eldorado e com a produção de Nasi, André Jung, Akira S e Dudu 

Marote. Participaram desse trabalho os rappers/grupos: Thaíde & Dj Hum, MC Jack, Código 

13 e O credo. 

 

Figura 14 – Coletânea Hip-Hop Cultura de Rua 

 

Fonte: Reprodução/Google. 
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Outra coletânea gravada nesse contexto ocorreu em Belo Horizonte/MG, no ano de 

1992, a Fábrica Ritmos (Fig. 15), sob a produção do DJ Acoisa. Participaram desse trabalho 

Evandro MC, L.D.M, MC Ellu, MC Lili, Ricardo Luiz, MC Pelé e Flávio Pereira. 

 

Figura 15 – Coletânea Fábrica Ritmos 

 

Fonte: Reprodução/Google. 

 

Na década de 80, destacam-se os seguintes grupos/rappers precursores da música rap 

no País: Pepeu, Thaíde & Dj Hum, Ndee Naldinho, Sharylaine, Rosi MC, Região Abissal, 

entre vários outros. 

Na década de 90 houve um avanço significativo no número de grupos que se 

destacaram no cenário do rap nacional. Muitos desses artistas repercutiram e/ou continuaram 

seus trabalhos na década de 2000. Muitos desses também continuam produzindo arte na 

atualidade. Assim, considera-se pertinente citar alguns grupos/rappers que ajudaram e ajudam 

a construir a história, são eles: Racionais MC‟s (90), Pavilhão 9 (90), Filosofia de Rua (90), 

RPW (80-90), Dina Di (90), SNJ – Somos nós a Justiça –  (90/2000), RZO – Rapaziada da 

Zona Oeste – (90), MV Bill/RJ (90), GOG/DF (90), Visão de Rua (90), Sabotage (90), 

Conexão do Morro (90), Consciência Humana (90), DRR (90), Da Guedes/RS (90), Câmbio 

Negro/DF (90), Alibi (90), Atitude Feminina/DF (2000), Lindomar 3L/MG (2000), Rapadura 

(2000), Baseado nas Ruas (90), Duck Jam & Nação Hip-Hop (90), Clã Nordestino/MA (90), 

Face do Subúrbio/BA (90), Marechal/RJ (90/2000), Kamau (90/2000), Império Z.O 

(90/2000), DMN – Defensores do Movimento Negro – (90), XIS (90/2000), Facção Central 

(90/2000), Black Soul/MG (90/2000), Trilha Sonora do Gueto (2000), Terra Preta (2000), 



97 

 

DBS  e a Quadrilha (2000), Z‟África Brasil, (90) Expressão Ativa (2000), Comando de MC‟s 

(90), Detentos Do Rap (90), Face da Morte (2000), Rappin Hood/Posse Mente Zulu (90), 509-

E (90/2000), De Menos Crime (90/2000), P.MC (80/90) Jigaboo (2000), Guind‟Art 121/DF 

(90/2000), Doctor Mc‟s (90), Sistema Negro (90), Código Fatal (90), Cartel Central (2000), 

Inquérito (2000), Negra Li (90), Gabriel – O Pensador (90), Condenação Brutal (90), Face 

Negra (90), Geração Rap (90), Athaliba e a fima (90), Lady Rap (90), Os Metralhas (90),  

dentre outros
40

. 

 Na atualidade, evidenciam-se vários rappers que se apresentam com mais 

visibilidade: Emicida, Projota, Rashid, Rael da Rima, Rincon Sapiência, Carol Konka, Flora 

Matos, Tássia Reis, Hungria, Criolo, Mc Sofia, Das Quebradas, Flávio Renegado e vários 

outros espalhados pelo País. 

Diversos grupos ajudaram a divulgar a cultura hip-hop pelo País, como é o caso dos 

Racionais MC‟s. Mas temos o trabalho do Gabriel – o Pensador que, nos anos 90, conseguiu 

projeção nacional, principalmente por meio das músicas: Tô Feliz (matei o presidente), 

Lôrabúrra, Estudo errado. 

No início da cultura hip-hop, era mais comum o uso de pseudônimos. A forma como 

um rapper, por exemplo, se nomeava ou era nomeado tornava-o reconhecido por sua 

comunidade e seu público. Na atualidade, o uso de pseudônimos ainda é comum, mas vários 

integrantes dessa cultura já utilizam o nome próprio. 

Para um integrante de cultura hip-hop, quando o seu nome (seja próprio ou 

pseudônimo) é referenciado, isso significa reconhecimento e pertencimento à cultura. 

 

Até mesmo quando recebi um nome e tal, a gente... Comecei a fazer música, a 

pensar e tal... Também, bem que demorou pra ter esse estalo, né?! Mas eu tenho 

certeza que esse conhecimento da arte que esse tempo foi gerando, foi preparando 

esse estalo (depoimento de Mano Réu). 

 

 

A arte estampada em muros e paredes, o graffiti, também é elemento da cultura hip-

hop e tem mais aceitação na sociedade nos dias atuais, se comparado com décadas passadas. 

Muitas pessoas tinham preconceito por entenderem ser uma pichação. Mas a questão não é só 

essa. O graffiti é arte das ruas e para as ruas. Arte que pode agradar aos olhos ou não. Arte 

que foge aos padrões artísticos feitos para expressar, impressionar e impactar (Fig. 16). 

                                                             
40

 Citamos esses grupos/rappers, a título de exemplo e com décadas de referência, para apresentar ao leitor a 

passagem geracional ocorrida na música rap no País desde o seu surgimento. Para isso, foram consultadas 

algumas revistas especializadas, como a Rap Brasil. Desse modo, consideramos os diversos trabalhos realizados 

por grupos/rappers que não foram citados aqui, mas estão espalhados pelo Brasil e mantiveram ou mantêm o rap 

vivo em seus territórios. 
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FIGURA 16 – Lenin, Igor e Vespa, grafiteiros  

 

Fonte: Arquivo pessoal de Vespa. 

  

Quando comparado à pichação, há um cuidado a ser tomado, pois a pichação também 

nos diz algo. Mesmo não sendo reconhecida como elemento da cultura hip-hop, a pichação 

convida ao debate do seu sentido social, como mostram os documentários: Pixo; Contra a 

Parede; Marcas das Ruas; Expressão da Rua; Luz Câmera Pichação; e Grafite vs Pichação. 

Por fim, temos o conhecimento, considerado o quinto elemento da cultura hip-hop que 

representa a sabedoria e o entendimento das raízes da cultura. Expressa também a perspectiva 

política dessa arte relacionada às desigualdades sociais. 

O conhecimento perpassa todos os outros elementos dessa cultura e para referenciá-lo, 

citamos a produção de livros que falam do hip-hop a partir dos próprios integrantes da cultura, 

como são as obras de Eduardo (2012), GOG (2010), MV Bill (2005
41

, 2006 e 2007), Toni C. 

(2006, 2009, 2013 e 2014) e Yoshinaga (2014). Esta última apresenta a trajetória de vida de 

um dos principais precursores da cultura hip-hop no País, Nelson Triunfo. 

Cabe citar também a produção literária de outros agentes periféricos no campo da 

Literatura Marginal
42

, são eles: Balbino (2010), Buzo (2007 e 2011), Ferréz (2012 e 2014), 

Renan (2011), Sérgio Vaz (2011, 2013 e 2016). Este último, fundador do Sarau Cooperifa, 

recebeu em 16 de agosto de 2016, o título de Cidadão Paulistano.  

Em consultas realizadas nas redes sociais e em conversas com integrantes da cultura 

hip-hop, identificamos algumas datas simbólicas (Tabela 21). 

 

 

                                                             
41

 Obra elaborada com Celso Athayde e Luiz Eduardo Soares (vide SOARES, 2005). 
42

 Nascimento (2006) realizou pesquisa sobre os escritores oriundos da periferia paulistana que começaram a 

utilizar o termo “literatura marginal”, em que demonstra como esses sujeitos se articulam para desenvolver o 

movimento cultural em seus territórios.  
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TABELA 21 – Datas no hip-hop. 

Data Descrição 

27 de março Dia do Graffiti. Data comemorada desde 2004, em 

São Paulo, conforme a Lei municipal n
o
 13.903 

12 de novembro Dia Mundial do Hip-Hop (desde 1974) 

9 de março Dia Mundial do DJ 

17 de janeiro Dia do MC
43

 

Fonte: Sistematização realizada pelo pesquisador. 

 

 

2.3  Serviço Social entra em cena 

 

“[...] para garantir uma sintonia do Serviço Social com os tempos atuais,  

é necessário romper com uma visão endógena, focalista,  

uma visão “de dentro” do Serviço Social,  

prisioneira em seus muros internos 

(IAMAMOTO) 

 

 

 Apresentar e pensar a profissão de Serviço Social nos faz reportar às suas origens 

sócio-históricas para acompanhar não somente a sua origem, mas também a sua trajetória, os 

seus desafios e as sua conquistas. 

Os bastidores que antecedem o surgimento do Serviço Social no Brasil demonstram 

que, em cada sociedade e em todo período sócio-histórico do desenvolvimento social e 

humano, encontramos determinadas práticas voltadas para a assistência às pessoas mais 

necessitadas. Porém, temos que considerar a intensidade, o objetivo e a qualidade dessa 

assistência e também que essa assistência não se pautava em um valor humano emancipatório.  

Por exemplo, a desigualdade social não é uma questão específica do modo de 

produção capitalista, pois havia desigualdade social na Grécia antiga e no Feudalismo, porém, 

com outro imaginário social, com outro modo de produção e reprodução. Hoje, a 

desigualdade se apresenta “velhamente de cara nova” (destaque nosso) visto que também se 

transformou e se transforma de modo ininterrupto. 

                                                             
43

 Conforme: <rapnacional.com.br/dia-do-mc-conheca-como-surgiu-e-foi-parar-nos-tts-do-brasil/>  Em 17/01/12. 
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Isso não significa que essa transformação traz em si a certeza de avanço social. Mas, 

certamente, podemos afirmar que os fatos sociais não acontecem da mesma forma, bem como 

não são entendidos ou tratados do mesmo modo, considerando, é claro, que lidamos com o 

novo e com o antigo novo, na atualidade. Isto é, não há relações sociais sem história. 

Na Europa, nos séculos XVIII/XIX, fase em que se vivia a transição do modo de 

produção e as consequências da Revolução Industrial, os operários foram as principais vítimas 

desse processo, em razão da precariedade das condições de trabalho e das condições básicas 

para a manutenção da vida. Esse contexto fez com que a Igreja se posicionasse. 

 

Esta via a época como de grande crise, de decadência da moral e dos costumes 

cristãos. Essa situação decorre, segundo a Igreja, do liberalismo e do comunismo. 

Tendo em vista sua missão – encaminhar o homem à conquista da felicidade eterna 

– ela intervém na situação que é de desordem e que impede as pessoas de cumprir 

sua tarefa de dar glória a Deus, dadas as condições em que viviam (AGUIAR, 2011, 

p. 27-28). 

 

A Igreja começa a intervir formalmente na vida social, na passagem do século XIX 

para o XX. Primeiramente, em 15 de maio 1891, por meio da Carta Encíclica Rerum 

Novarum, escrita pelo Papa Leão XIII.  

 

O problema nem é fácil de resolver, nem isento de perigos. E difícil, efectivamente, 

precisar com exactidão os direitos e os deveres que devem ao mesmo tempo reger a 

riqueza e o proletariado, o capital e o trabalho. Por outro lado, o problema não é sem 

perigos, porque não poucas vezes homens turbulentos e astuciosos procuram 

desvirtuar-lhe o sentido e aproveitam-no para excitar as multidões e fomentar 

desordens (LEÃO XIII, 1981, p.2). 

 

 Nesse contexto, o desenvolvimento do modo de produção capitalista produzia também 

a desigualdade social. O que se chamava de desordem eram as sequelas do sistema que 

vitimava os trabalhadores e suas famílias. 

 

É com toda a confiança que Nós abordamos este assunto, e em toda a plenitude do 

Nosso direito; porque a questão de que se trata é de tal natureza, que, se não 

apelamos para a religião e para a Igreja, é impossível encontrar-lhe uma solução 

eficaz (LEÃO XIII, 1981, p.7). 

 

 

 Sem a religião e a Igreja, seria inviável, e até mesmo impossível, lidar com os 

problemas sociais acarretados, principalmente, pela relação entre capital e trabalho. Essa 

questão era reconhecida, ao seu modo, pela Encíclica Rerum Novarum.  
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Todavia a Igreja, instruída e dirigida por Jesus Cristo, eleva o seu olhar ainda para 

mais alto; propõe um conjunto de preceitos mais completo, porque ambiciona 

estreitar a união das duas classes até as unir uma à outra por laços de verdadeira 

amizade (LEÃO XIII, 1981, p.9). 

 

 

 Após 40 anos da Rerum Novarum, o Papa Pio XI (1931, p. 29) escreveu a Encíclica 

Quadragésimo Anno, de 15 de maio de 1931, referindo-se à Encíclica anterior.  

 

Mas se examinarmos as coisas mais a fundo, veremos à evidência, que esta 

restauração social tão ardentemente desejada, não se pode obter sem prévia e 

completa renovação do espírito cristão, do qual miseravelmente desertaram tantos 

economistas; porque sem ela seriam inúteis todos os esforços e fabricariam não 

sobre a rocha, mas sobre a areia movediça. 

 

Embora essa Encíclica faça apontamentos acerca da Rerum Novarum, ainda 

percebemos nessa base cristã o reconhecimento dos bons costumes. 

Destacamos também a Encíclica Divini Redemptoris, de 19 de março de 1937, escrita 

pelo Papa Pio XI (1937, p. 3-4), que faz críticas ao materialismo: 

  

Ora, a doutrina que os comunistas em nossos dias espalham, proposta muitas vezes 

sob aparências capciosas e sedutoras, funda-se de fato nos princípios do 

materialismo chamado dialético e histórico, ensinado por Karl Marx, de que os 

teóricos do bolchevismo se gloriam de possuir a única interpretação genuína. Essa 

doutrina proclama que não há mais que uma só realidade universal, a matéria, 

formada por forças cegas e ocultas, que, através da sua evolução natural, se vai 

transformando em planta, em animal, em homem. Do mesmo modo, a sociedade 

humana, dizem, não é outra coisa mais do que uma aparência ou forma da matéria, 

que vai evolucionando, como fica dito, e por uma necessidade inelutável e um 

perpétuo conflito de forças, vai pendendo para a síntese final: uma sociedade sem 

classes. É, pois, evidente que neste sistema não há lugar sequer para a ideia de Deus; 

é evidente que entre espírito e matéria, entre alma e corpo não há diferença alguma; 

que a alma não sobrevive depois da morte, nem há outra vida depois desta. Além 

disso, os comunistas, insistindo no método dialético do seu materialismo, pretendem 

que o conflito, a que acima Nos referimos, o qual levará a natureza à síntese final, 

pode ser acelerado pelos homens. É por isso que se esforçam por tornarem mais 

agudos os antagonismos que surgem entre as várias classes, da sociedade, porfiando 

porque a luta de classes, tão cheia, infelizmente, de ódios e de ruínas, tome o aspecto 

de uma guerra santa em prol do progresso da humanidade; e até mesmo, porque 

todas as barreiras que se opõem a essas sistemáticas violências, sejam 

completamente destruídas, como inimigas do gênero humano. 
 

Essas Encíclicas apresentam uma intervenção no social por meio da moral, dos 

costumes e da mansidão dos homens em relação aos problemas sociais vivenciados. As 

determinações Papais não tocam na essência da questão. 

Foi por meio da Ação Católica que a doutrina social da Igreja se espalhou com êxito 

na Holanda, França, Alemanha, Bélgica, dentre outros países, até chegar ao Brasil (AGUIAR, 

2011). 
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A profissão de Serviço Social, no Brasil, também surge a partir da intervenção da 

Igreja no campo social. A primeira escola de Serviço Social nasceu do Centro de Estudos e 

Ação Social (Ceas)
44

, em São Paulo, precisamente no dia 15 de fevereiro de 1936, tendo por 

base de formação o neotomismo – Doutrina Social da Igreja Católica. 

 

Os princípios de dignidade da pessoa humana, do bem comum, entre outros, 

hauridos em Santo Tomás, iluminaram a teoria e prática do assistente social, desde 

1936 a 1960, de maneira preponderante. A partir de 1960, começa a haver uma 

ruptura por parte daqueles que começam a assumir uma postura na visão dialética, 

inclusive na sua versão materialista (AGUIAR, 2011, p.55).  

 

Nesse contexto, ainda não havia a concepção de questão social que temos hoje. 

Mesmo sabendo que a questão social: 

 

É uma definição que pode parecer um pouco abstrata, mas que é perfeitamente 

ilustrada pela situação do início do século XIX, nos primórdios da industrialização, 

quando a questão social foi explicitamente colocada pela primeira vez, por volta dos 

anos 1830. É a ameaça de fratura representada pelos proletários das primeiras 

concentrações industriais que, como dizia Augusto Comte, acampam na sociedade 

industrial sem estarem nela encaixados, integrados (CASTEL, 2008, p. 230-231).
45

 

 

Naquele contexto, os problemas sociais eram tratados e entendidos pelo viés 

conservador da doutrina social da igreja. O pensamento neotomista foi a base que 

fundamentou a prática profissional das primeiras assistentes sociais. A profissão, além de 

surgir e emergir do cenário religioso, teve também a participação efetiva da mulher em suas 

primeiras formações. A questão de gênero é pertinente, pois se tem a ideia de que o campo do 

cuidado refere-se, exclusivamente, à mulher, ao contrário do homem, que era responsável 

pelo cuidado da vida pública. Essa é uma leitura que não estava distante da concepção do 

imaginário social de onde emergiu a profissão. Assim, é um grande equívoco dizer e pensar 

que a profissão de Serviço Social é feminina. Essa concepção alimentou por muitos anos o 

imaginário da moça, nova e boazinha.  

                                                             
44

 “O Centro surge de um grupo de moças preocupadas com a questão social e que participaram ativamente no 

Curso de Formação Social organizado pelas cônegas regulares de Santo Agostinho, de 1° de abril a 15 de maio 

de 1932. O curso foi dirigido por Mademoiselle Adèle de Loneaux, professora da École Catholique de Serviço 

Social de Bruxelas. (...) O CEAS é que coordenará a instalação da Ação Católica em São Paulo, sob a orientação 

de D. Duarte Leopoldo e Silva. (...) Após a organização da Ação Católica, o CEAS como entidade – como nos 

relata Carmelita Yazbek – deixa a direção da Ação Católica para preocupar-se com a organização da Escola de 

São Paulo. Em vista disso, o CEAS envia para a Bélgica duas sócias, para cursarem a escola de Serviço Social e, 

quando voltam ao nosso país, ultimam os preparativos para o surgimento da primeira escola de Serviço social no 

Brasil (...)” (AGUIAR, 2011, P. 42-43). 
45

 A referência a Castel tem um sentido histórico, especialmente pela repercussão que sua obra teve no âmbito da 

Sociologia e do Serviço Social brasileiro.  



103 

 

Grandes eventos ocorreram próximos ao nascimento da profissão no Brasil: o fim da 

abolição da escravatura, em 1888. Um ano depois, em 1889, registra-se a Proclamação da 

República, a passagem de um país Imperial para Republicano; Primeira República, como 

dizem Fausto (2008 e 2015) e Carvalho (2001, 2002 e 2005).  Tivemos também, nesse 

cenário, a Primeira Guerra Mundial (1914-1919); a crise da bolsa de valores em Nova York, 

que afetou a economia brasileira; a chamada Revolução de 1932, que foi a base de apoio para 

a Era Varguista. Esses apontamentos servem para pensar a estrutura e a conjuntura na qual a 

profissão emerge.  

De acordo com Aguiar (2011), de 1936 até 1960, a profissão de Serviço Social teve 

por base os fundamentos da doutrina religiosa. Mas, nesse cenário, foram se desenvolvendo 

críticas na profissão acerca desses fundamentos. 

A partir da década de 60, a profissão, com profissionais de outros países latino-

americanos, constituiu o Movimento de Reconceituação (1965 a 1975)
46

. A proposta era 

reformular os fundamentos da profissão, a sua base teórica, suas técnicas e metodologias. 

Esse Movimento proporcionou o debate na categoria profissional, principalmente no que se 

referia à realidade social e às formas de intervenção do Serviço Social. Obviamente, por mais 

que esse período seja historicamente datado, os seus desdobramentos e as transformações 

ocorridas no cerne da profissão, bem como os resquícios do Serviço Social tradicional e da 

perspectiva conservadora ainda são presentes e questionados na profissão. 

Netto (2009a) considera que a crítica sobre os aspectos econômicos, sociais, políticos 

e culturais corroboraram para aprofundar o debate e a crítica do atual projeto de sociedade que 

a profissão está enfrentando. “Com efeito, a reconceptualização está intimamente vinculada 

ao circuito sociopolítico latino-americano da década de sessenta: a questão que originalmente 

a comanda é a funcionalidade profissional na superação do subdesenvolvimento” (NETTO, 

2009a, p.146, itálico do original). 

A profissão teve a influência de várias correntes teóricas, como a fenomenologia e o 

marxismo. Esta última corrente, baseada em Louis Althusser (1918-1990), apresentava um 

marxismo “equivocado”, que não expressava adequadamente os princípios de Marx. Durante 

esse movimento de repensar a profissão, as produções de Marx foram trabalhadas à luz de sua 

intencionalidade. 

O debate sobre a profissão ocorreu, principalmente, nos Seminários de Araxá/MG 

(1967), Teresópolis/RJ (1970), Sumaré/RJ (1978) e Alto da Boa Vista/RJ (1984). Articuladas 

                                                             
46

 Vide Castro (2008) e Netto (2009a). 
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a esses Seminários, são apresentadas as três perspectivas defendidas por Netto (2009a). A 

primeira é a “modernizadora”, que trata de:  

 

um esforço no sentido de adequar o Serviço Social, enquanto instrumento de 

intervenção inserido no arsenal de técnicas sociais a ser operacionalizado no marco 

de estratégias de desenvolvimento capitalista, às exigências postas pelos processos 

sociopolíticos emergentes no pós-64 (NETTO, 2009a, p.154). 

 

A “reatualização do conservadorismo” é a segunda vertente, e “recupera os 

componentes mais estratificados da herança histórica e conservadora da profissão [...]” 

(NETTO, 2009a, p. 157). Isto é, retoma as características que expressavam a visão de mundo 

atrelada ao imaginário católico tradicional.  

E, por fim, a “intenção de ruptura” que, “com efeito, ela manifesta a pretensão de 

romper quer com a herança teórico-metodológica do pensamento conservador (a tradição 

positivista), quer com os seus paradigmas de intervenção social (o reformismo conservador)” 

(NETTO, 2009a, p. 159). 

A intenção de ruptura é a vertente norteadora da profissão hoje. Porém, ainda é um 

desafio lidar com o pensamento conservador dentro e fora da profissão. A formação e  

transformação de projetos sociais e da profissão não acontecem imediatamente, pois requerem 

tempo, luta, espaço, fundamentação e coragem (coragem, por que não?!). Assim, um dos 

maiores desafios da profissão é o enfrentamento ao conservadorismo, questão discutida por 

Abramides (2007 e 2009), Iamamoto (2011), Netto (2009a), Yazbek (2009), dentre vários 

outros autores do Serviço Social.  

Entre os avanços da profissão, nessa época, destaca-se a capacidade de articulação, 

debate, mobilização, inclusive, num período autocrático. Esse movimento corroborou para o 

posicionamento crítico-político da profissão que não tem como objetivo “ajudar os outros” ou 

“adaptá-los ao meio social”, mas sim de identificar e situar as condições materiais e subjetivas 

para o desenvolvimento da vida, as lutas pelos direitos sociais e as responsabilidades do 

Estado. 

Na trajetória da profissão, tem-se a edição do Código de Ética, de 1947, que foi 

construído com base nos princípios e dogmas da Doutrina Social da Igreja Católica, e aponta 

como um dos deveres do assistente social: 

 

Cumprir os compromissos assumidos, respeitando a lei de Deus, os direitos naturais 

do homem, inspirando‐se, sempre, em todos seus atos profissionais, no bem comum 

e nos dispositivos da lei, tendo em mente o juramento prestado diante do testemunho 

de Deus (ABAS, 1947, p.1). 
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O Código de Ética de 1965, situado dentro da perspectiva “modernizadora” (NETTO, 

2009), apresenta aspectos da renovação profissional, porém, de acordo com Barroco (2012, p. 

45) “introduziu alguns valores liberais, sem romper com a base filosófica neotomista e 

funcionalista”. No artigo 1
o
 traz que: 

 

O Serviço Social constitui o objeto da profissão liberal de assistente social, de 

natureza técnico‐científica e cujo o exercício é regulado em todo o território 

nacional pela Lei n
o
 3.252 de 27‐08‐1957, cujo Regulamento foi aprovado pelo 

Decreto n
o
 994, de 15/05/1962 (CFAS, 1965, p.1). 

 

 

No artigo 5
o
, afirma que: 

 

 

No exercício de sua profissão, o assistente social tem o dever de respeitar as 

posições filosóficas, políticas e religiosas daqueles a quem se destina sua atividade, 

prestando‐lhes os serviços que lhe são devidos, tendo‐se em vista o princípio de 

autodeterminação (CFAS, 1965, p.1). 

 

 

O Código de Ética de 1975, de acordo com Barroco (2012), eximiu as bases 

democrático-liberais e o dever atinente ao “pluralismo” contidos no Código de 1965. Desse 

modo, caracteriza-se, então, a perspectiva da “reatualização do conservadorismo” (NETTO, 

2009). 

 

Exigências do bem comum legitimam, com efeito, a ação disciplinadora do Estado, 

conferindo‐lhe o direito de dispor sobre as atividades profissionais – formas de 

vinculação do homem à ordem social, expressões concretas de participação efetiva 

na vida da sociedade (CFAS, 1975, 1). 
 

O Código de Ética de 1986 trouxe uma concepção diferente em relação aos Códigos 

anteriores (1947, 1965, 1975) por considerar de maneira mais clara e precisa o contexto social 

brasileiro. “Ao mesmo tempo que se evidenciou como produto de um processo coletivo de 

deliberação, o Código de 1986 se colocou como parte de um projeto profissional, articulado a 

um projeto de sociedade” (BARROCO, 2012, p. 47). 

 

Os princípios e diretrizes norteadores da prática profissional estão expressos neste 

Código sob forma de direitos, deveres e proibições, agrupados em títulos e capítulos. 

Com caráter introdutório, serão destacados aqueles que dão indicações de uma nova 

ética, tendo como referencia o encaminhamento da prática profissional articulada às 

lutas da classe trabalhadora (CFAS, 1986, p. 2). 
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Já o Código de Ética de 1993 (ainda vigente) traz uma concepção crítica com base na 

teoria social de Marx e tem por referência a defesa dos direitos humanos a partir de valores 

centrais, por exemplo, liberdade, democracia e pluralismo.  

 

É ao projeto social aí implicado que se conecta o projeto profissional do Serviço 

Social - e cabe pensar a ética como pressuposto teórico-político que remete ao 

enfrentamento das contradições postas à profissão, a partir de uma visão crítica, e 

fundamentada teoricamente, das derivações ético-políticas do agir profissional 

(CFESS, 2012, p. 22). 
 

Sucintamente, esses foram os passos da profissão no que se refere aos Códigos de 

Ética. Por isso, cabe-nos indagar: “Qual categoria profissional no Brasil ousou ir tão fundo na 

definição de um Código de Ética?” (FREDERICO, IN: BARROCO, 2008, orelha do livro). 

A definição desse Código é o reflexo do amadurecimento da profissão atrelada ao 

desenvolvimento da sociedade e das relações sociais. Em cada Código de Ética, há a 

concepção de profissão, mas também as ideologias utilizadas para servir de diretrizes 

profissionais. Como o Código de Ética profissional é passível de alterações, entende-se que 

estamos no momento de analisá-lo no tocante à nossa atual realidade social e às condições de 

trabalho dos assistentes sociais. 

Com a ampliação de cursos de graduação, mestrado e doutorado, a profissão vem se 

expandindo, no País, principalmente a partir da década de 1980, quando tem início uma nova 

fase, permeada pelo III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, também nomeado e 

conhecido como o Congresso da Virada, de 1979, em que se compreende ser importante uma 

base teórica crítica para lidar com os problemas sociais, isso é, o marxismo. Também em 

1979, foi publicada a primeira edição da revista Serviço Social & Sociedade. 

 

A revista vai acompanhar a democratização e o amadurecimento intelectual e 

ideopolítico do Serviço Social, constituindo ao longo das décadas seguintes um 

importante veículo da produção teórica brasileira, impulsionada pelos programas de 

pós-graduação que se multiplicam na área e estimulam a constituição de intelectuais 

especialmente dedicados ao ensino e à pesquisa, nas diferentes regiões do país, 

panorama inédito em uma área reconhecida pelas dimensões interventiva e 

executiva. Ao mesmo tempo, é partícipe e indutora dos processos de diferenciação 

social experimentados pela profissão em que se destacam a laicização e o 

pluralismo (MARTINELLI et al, In: SILVA, 2016, p. 349, itálicos do original). 

 

Os profissionais lutam e avançam, mas, por outro lado, abandonam determinadas 

práticas, como os atendimentos de caso, grupo e comunidade, por compreenderem que não 

alcançavam a essência dos fatos e que particularizavam os problemas à dimensão do 

indivíduo. Percebe-se que, mesmo com a atual concepção caracterizada pelas dimensões 
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teórico-metodológica, ético-política e técnico-operacional, para muitos estudantes de Serviço 

Social e, até mesmo, assistentes sociais, ainda há insegurança e/ou dúvidas para definir e 

explicar a profissão, inclusive, dúvidas ao exercê-la. A percepção é a de que ficou uma lacuna 

nesse passo que objetivou a superação das práticas tradicionais.  

Por isso, faz-se necessário refletir sobre as indagações que seguem: Quais são as 

nossas metodologias de trabalho? Como são ensinadas ao estudante no processo de formação 

profissional? Como são desenvolvidas pelo profissional? Qual é o nível de eficiência e 

eficácia dessas metodologias? 

Durante o desenvolvimento da profissão, questões importantes passaram por 

discussões e/ou regulamentações. Foi o caso das práticas terapêuticas, dos sindicatos, e, na 

atualidade, focaliza a mediação de conflitos. Em cada período histórico, a profissão discute o 

seu fazer e como fazer. Debates com muitas argumentações e diferentes pontos de vista. 

Entretanto, acreditamos sempre ser preciso e pertinente ampliar as possibilidades de ação e  

análise da realidade social. 

Por outro lado, em compensação, o Serviço Social brasileiro pode rever  seus 

fundamentos para lidar com a pobreza, a fome e a injustiça social.  

 

Tais desigualdades revelam o descompasso entre temporalidades históricas distintas, 

mas coetaneamente articuladas, atribuindo particularidades à formação social do 

País. Afetam a economia, a política e a cultura, redimensionando, simultaneamente, 

nossa herança histórica e o presente (IAMAMOTO, 2007, p. 128). 

 

O debate crítico acerca da questão social aprofunda-se a partir daí, quando a profissão 

passa a considerar como o modo de produção capitalista se desenvolve no País e que a 

desigualdade social é produzida e reproduzida socialmente, principalmente, por uma elite 

dominante.  

 

O Serviço Social tem na questão social a base de sua fundação enquanto 

especialização do trabalho. Os assistentes sociais, por meio da prestação de serviços 

socioassistenciais – indissociáveis de uma dimensão educativa (ou político-

ideológico) – realizados nas instituições públicas e organizações privadas, 

interferem nas relações sociais cotidianas, no atendimento às variadas expressões da 

questão social, tais como experimentadas pelos indivíduos sociais no trabalho, na 

família, na luta pela moradia e pela terra, na saúde, na assistência social pública, 

entre outras dimensões (IAMAMOTO, 2007, p. 163, itálico do original). 

  

 A partir da leitura cuidadosa da questão social, foi possível analisar a realidade social 

para intervir na raiz da questão. 
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O caráter alienado da relação do capital, sua fetichização, alcança seu ápice no 

capital que rende juros, que representa a mera propriedade do capital como meio de 

apropriar-se do trabalho alheio e futuro (IAMAMOTO, 2007, p.93). 
 

 As dimensões do capital articulam-se monetária e cotidianamente. O dinheiro, 

enquanto objeto de desejo do capital, interfere direta e indiretamente nas relações sociais. “A 

relação social está consumada na relação com uma coisa, do dinheiro consigo mesmo. Em vez 

da transformação real do dinheiro em capital, aqui se mostra apenas sua forma sem conteúdo” 

(IAMAMOTO, 2007, p. 93, itálico do original). 

 Portanto, para melhor visualização, na Tabela 22 estão destacadas as principais datas e 

os períodos históricos no Serviço Social. 

 

TABELA 22 – Principais datas e períodos históricos no Serviço Social. 

Ano Descrição 

1891  Encíclica Rerum Novarum 

1899 Criação da primeira escola de Serviço Social do mundo, em Amsterdã/Holanda 

1925 Fundação da primeira escola de Serviço Social na América Latina, no Chile 

1931 Encíclica Quadragésimo Anno 

1932 Criação do Centro de Estudos e Ação Social (Ceas) 

1936 Inauguração da primeira escola de Serviço Social no Brasil 

1946 Criação da Associação brasileira de escolas de Serviço Social (Abess) 

1946 Criação da Associação Brasileira de Assistentes Sociais (Abas) com ramificações estaduais por meio das 

Associações Profissionais de Assistentes Sociais (Apas) 

1946 Criação do Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio de Serviços Sociais (CBCISS) 

1947 Código de Ética Profissional dos Assistentes Sociais 

1953 Lei no 1.889, que dispõe sobre os objetivos do Serviço Social, sua estruturação e, ainda, as prerrogativas 

dos portadores de diplomas de assistentes sociais e agentes sociais 

1957 Lei no 3.252, que regulamenta o exercício profissional de assistente social (revogada pela Lei no 

8.662/1993) 

1957 Criação do primeiro Sindicato de Assistentes Sociais, em Porto Alegre/RS 

1962 Decreto no  994, que regulamenta a Lei no 3.252/1957 

1962 Criação do Conselho Federal de Serviço Social (Cfas) e dos Conselhos Regionais de Assistentes Sociais 

(Cras). Hoje Cfess e Cress 

1965 Código de Ética Profissional dos Assistentes Sociais 

1967 Seminário de Araxá/MG 

1970 Seminário de Teresópolis/RJ 

1972 Criação do Centro Latino-Americano de Trabalho Social (Celats) 

1972  Método BH (1972 a 1975) 

1972 Criação do primeiro mestrado em Serviço Social, na PUC-SP 

1975 Código de Ética Profissional dos Assistentes Sociais 

1978 Seminário de Sumaré/RJ 

(Cont.) 
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1978 I Encontro Nacional de Estudantes de Serviço Social (ENESS), em Londrina/Paraná 

1979 Início da publicação da revista Serviço Social & Sociedade 

1979 Congresso da Virada – III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS) 

1981 Criação do primeiro doutorado em Serviço Social, na PUC-SP 

1982 Elaboração do currículo pela Associação brasileira de escolas de Serviço Social (Abess) 

1983 Criação da Associação Nacional dos Assistentes Sociais, Anas. (1983 a 1994) 

1984 Seminário de Alto de Boa Vista/RJ 

1986 Código de Ética Profissional dos Assistentes Sociais 

1988 Subsecretaria de Estudantes de Serviço Social da União Nacional dos Estudantes (Sessune) 

1993 Código de Ética Profissional dos Assistentes Sociais 

1993 Lei no 8.662, que dispõe sobre a profissão de assistente social 

1993 Conselho Federal de Serviço Social (Cfess) e Conselhos Regionais de Serviço Social (Cress). Antes Cfas 

e Cras 

1993 Alteração do nome (Sessune) para Executiva Nacional dos Estudantes de Serviço Social (Enesso) 

1996 Diretrizes curriculares 

1998 Alteração no nome Abess para Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (Abepss) 

2000 Criação da Federação Nacional dos Assistentes Sociais (Fenas) 

Fonte: Sistematização realizada pelo pesquisador. 

 

 

2.4  A cultura hip-hop e o Serviço Social: o que há nessa encruzilhada? 

 

A cultura hip-hop é um espaço de educação política. 

(MYRIAN VERAS BAPTISTA) 

 

 

Após contextualizar a cultura hip-hop e o Serviço Social, podemos, agora, analisar o 

que há de relevante nesse cruzamento. A princípio, percebemos que ambos não estão em 

caminhos contrários, pois, em suas origens, possuem em comum o enfrentamento à 

desigualdade social. 

Nesse cruzamento entre a cultura hip-hop e o Serviço Social, identificamos uma 

perspectiva voltada para a formação crítica e reflexiva da sociedade que valoriza o ser 

humano e repudia o preconceito. Esse cruzamento apresenta um posicionamento político 

legítimo e contundente, ou seja, a articulação de conhecimentos, ampliando a capacidade 

crítica e propositiva.  

Esse posicionamento parte do concreto, das relações sociais e das experiências 

cotidianas. Por essa razão, King Nino Brown, ao analisar sua realidade político-territorial, 
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apresenta, também, outra esfera que constitui o campo político das relações. Isto é, a esfera 

governamental.  

 

Porque é a política que nos rege... É a política que faz parte das nossas vidas... Se a 

gente tivesse um governador do povo, um Governador legal junto com a gente. 

“Vamos melhorar essa São Paulo”, “Vamos trazer o metrô pra São Bernardo”. Tá 

difícil! Então, se eu fosse Governador do Estado de São Paulo, eu traria o metrô 

pela Anchieta, porque dá pra trazer, entendeu?! Pelo canteiro (risos), por cima 

(risos). O transporte tá horrível... (depoimento de King Nino Brown). 
 

A cultura hip-hop, por ter suas origens na comunidade, no grupo e na rua, é por 

excelência audaciosa, corajosa e criativa, por isso apresenta o cotidiano suspendido, mostra o 

discurso do sujeito periférico permeado de sentimentos. Essa cultura é uma das poucas que 

apresenta o sujeito e a sua realidade, sem medo. Isso fica mais evidente na música rap.  

É possível a suspensão do cotidiano (HELLER, 1972b) por meio da cultura hip-hop. 

Porém, se não atentarmos ao que os elementos dessa cultura têm a nos dizer, pode-se 

desclassificá-la como tal.  

Historicamente, um dos grandes desafios da cultura hip-hop tem sido descontruir o 

estigma projetado sobre ela, que dá a entender às pessoas que essa cultura é coisa de bandido 

e que faz apologia ao crime. A roupa larga, o boné inclinado na cabeça, o modo de 

cumprimentar-se, o penteado, a classe social e a raça caracterizam o estigma.  

Se, na atualidade, a cultura hip-hop é mais visível nos meios de comunicação, antes 

isso era inviável, em razão do preconceito alimentado pelo estigma. 

Como a cultura hip-hop é um espaço de educação política, assim como o Serviço 

Social também o é, consideramos ser possível que o Serviço Social se utilize dessa cultura 

para duas principais ações. A primeira refere-se à aproximação de sujeitos por meio dessa 

arte. Isto é, o uso como mediação da prática profissional do assistente social. A segunda, 

refere-se aos ensinamentos dessa cultura para ler criticamente a vida social e, até mesmo, 

como contribuição em nosso processo de formação profissional, pois essa cultura, ao 

contrário de várias outras, não entra em determinados setores, pois já está neles, e, por isso, 

auxilia a nossa prática, principalmente no trabalho desenvolvido com adolescentes, jovens e 

suas respectivas famílias. 

Por esses motivos, é preciso reconhecer a grandeza e o poder que a cultura hip-hop 

tem no Brasil. 

 

Eu vou falar mais fundo: o hip-hop tem força para eleger o Presidente, tá 

entendendo?! Tem um grupo aí que se essa pessoa saísse candidata ela ganhava, 
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mano, estourado, você sabe até quem é, eu não vou nem dizer o nome... E como 

Prefeito [também]... Mas só que eu não sei o que acontece, mano. A gente tem sim, 

força pra eleger o Presidente, você acredita ou não? (Sim). Se a gente tivesse 

centralizado e pá. Pra você ver, hip-hop no Brasil inteiro, um candidato a 

Presidência da República do hip-hop (depoimento de King Nino Brown).  

 

 

A política aqui, enquanto relações entre pessoas e como espaço de debate e embates de 

ideologias, é também relacionada ao campo partidário de representação identitária, a partir de 

alguém como “Nós”. Para isso, King Nino Brown chama a atenção para a questão do 

entendimento
47

: 

 

[...]. o entendimento tem que estar interligado. Os Panteras Negras o que foi que 

eles fizeram? Eles leram a Constituição pra poder combater o poder. “Eu posso 

andar armado a tal distância da polícia!”. Foi isso que eles fizeram. Foi aí que 

entrou uma lei que ninguém poderia andar armado. Então, é isso. Eu li a 

Constituição e vi lá os direitos que nós temos, de ir e vir na hora que eu quiser. 

Mentira, né?! Não existe isso aí. Agora imagina o jovem começando a ler a 

Constituição, também?! Eu sei que é chato pra caramba aquilo ali, mas leia o 

artigo primeiro, “Todo poder emana do povo!”. Tá lá, é o voto, mano. Agora, 

imagina se povo, pô... “Nós somos a maioria, gente. Vamos votar em fulano que vai 

nos representar. Se não representar a gente tira ele”. É isso cara! (depoimento de 

King Nino Brown). 

 

 

 Nessa concepção, a partir do entendimento da realidade, é possível nos posicionarmos 

de maneira efetiva. 

 

Porque não tem o entendimento?! O povo ainda não acordou pra isso. O povo acha 

que numa comunidade tendo um barzinho, um sambinha, já tá bom! Certo?! 

[silêncio]. É isso que acontece. Joga-se lixo na rua, os entulhos e tudo mais. Já 

pensou se: “Olha, a gente tá precisando de uma caçamba aqui”, e se todo mundo se 

reunisse?! Para que servem as Associações de Bairro? Era pra dar curso de 

eletricista, encanador, curso de corte costura. Você vê isso hoje? Você não vê. Você 

vê o quê? Muitas ONGs que pegam verbas federais, mas não investe, por isso que 

tem tanta treta aí, né?! (depoimento de King Nino Brown). 

 

Para King Nino Brown, “entendimento é absorver para depois transformar, certo?!”. 

De acordo com Netto (1994, p. 29), “O entendimento é posto como um modo operativo da 

razão, que não critica os conteúdos dos materiais sobre que incide”. 

 

[...] é a história do bife... Malcom X fala assim: “Jogam um bife para um monte de 

cachorro com fome”. Vai ter treta. Ninguém vai conseguir comer. Mas se você 

jogar um bife pra pessoas conscientes, “Opa! Esse aqui é seu, esse aqui é seu, todo 

mundo legal!”. Mas, joga para um monte de gente que está com sede ao pote... Você 

sabe que a água engasga?! Se você tiver com muita sede e você despejar de uma 

vez. Então tem que entender que o conhecimento é tudo e o hip-hop, ele tem essa 

                                                             
47

 Esse  debate nos remete às contribuições de Adorno e Horkheimer (1985) e Duarte (2002), sobre a categoria 

“esclarecimento”. 
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força, só que precisa entender, sabe?! E estamos chegando lá... (depoimento de 

King Nino Brown). 

 

Desse modo, nessa encruzilhada constituída pela cultura hip-hop e o Serviço Social 

existem pontos convergentes que possibilitam o modo de enxergar e lidar com a questão 

social e com os processos de subjetivação da juventude. Metaforicamente, a música rap acaba 

sendo o “Serviço Social cantado”, e o relatório elaborado pelo(a) assistente social acaba sendo 

uma “letra de rap”.  

A cultura hip-hop e o Serviço Social tem muito que contribuir um com o outro. A 

curiosidade/necessidade de saber o que o outro é, ou de ter o seu reconhecimento, pode 

contribuir para o debate. Já o preconceito e a resistência podem obstruir o debate. A intenção 

não é cientificar a cultura hip-hop e nem colocar o Serviço Social como julgador dessa 

cultura. A intenção é favorecer o diálogo, o entendimento, pois, de todas as profissões, o 

Serviço Social é a que mais lida cotidianamente com as questões apresentadas por essa arte. E 

de todas as artes, a cultura hip-hop é a que mais desenvolve ações relacionadas ao objeto de 

estudo e intervenção do Serviço Social. 
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CAPÍTULO III – A ARTE COMO POSICIONAMENTO CRÍTICO-POLÍTICO DA 

JUVENTUDE PERIFÉRICA 

 

A arte revela ao homem a sua essência. 

 (CELSO FREDERICO) 

 

 

 Este capítulo tem por finalidade apresentar uma discussão sobre as categorias teóricas 

e questões relevantes no tocante à arte como posicionamento crítico-político da juventude 

periférica de São Paulo/SP. 

Para isso, o capítulo está estruturado em três subitens. Primeiro, “A arte na perspectiva 

crítica” apresenta uma abordagem reflexiva sobre a arte e as suas possibilidades. Segundo, 

“Juventude, arte e cotidiano” analisa a relação dessas três categorias. E, por fim, o terceiro, 

“A „desfetichização‟ por meio da arte”, traz o papel da arte na sociedade burguesa e o modo 

como a arte é capaz de romper processos fetichistas produtores de ideologias e práticas com 

base no senso comum.  

 

 

3.1  A arte na perspectiva crítica 

 

Talvez, eles não vão ser músicos como a gente.  

Talvez, vão ser pesquisadores e tal,  

mas vão ser seres humanos melhores,  

saca?!  

(depoimento de Mano Réu) 

 

 

 Ninguém nasce definido. Todos nós nascemos com possibilidades de ampliar a própria 

dimensão genérica, inclusive, com possibilidade de desenvolver, com dignidade, a sua própria 

humanidade. Essas possibilidades dependem dos aspectos sociais, culturais, educacionais, 

biológicos, econômicos, espirituais. Enfim, o humano dificilmente é ou será uma coisa só, por 

considerarmos que não se desenvolve humanamente sem a presença de seres humanos, de 

cultura e das relações sociais.  
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No social, nada é exato e imutável. A vida é o mundo das relações, das crenças, dos 

costumes, valores, sentidos, significados. A vida é uma construção particular realizada em 

terreno coletivo.  

Nessa perspectiva, temos várias modalidades de construção. E uma coisa é certa: não 

há construção sem trabalho. No momento em que o sujeito entra em contato com a natureza e 

consegue tocá-la para atribuir sentido, temos, então, o “segundo nascimento” do humano, o 

nascimento para as relações possíveis de alteração e de transformação, pois: 

 

A natureza é o corpo inorgânico do homem, a saber, a natureza enquanto ela mesma 

não é corpo humano. O homem vive da natureza significa: a natureza é o seu corpo, 

com o qual ele tem de ficar num processo contínuo para não morrer. Que a vida 

física e mental do homem está interconectada com a natureza não tem outro sentido 

senão que a natureza está interconectada consigo mesma, pois o homem é uma parte 

da natureza (MARX, 2009, p.84, itálicos do original). 

 

A natureza transforma-se, o humano também. Entretanto, a transformação do humano 

não ocorre do mesmo modo que a da natureza. O humano tem algumas vantagens, como a 

cultura.  

Para Chaui (2000, p. 61): 

 

A cultura é a criação coletiva de ideias, símbolos e valores pelos quais uma 

sociedade define para si mesma o bom e o mau, o belo e o feio, o justo e o injusto, o 

verdadeiro e o falso, o puro e o impuro, o possível e o impossível, o inevitável e o 

casual, o sagrado e o profano, o espaço e o tempo. A cultura se realiza porque os 

humanos são capazes de linguagem, trabalho e relação com o tempo. A cultura se 

manifesta como vida social, como criação das obras de pensamento e de arte, como 

vida religiosa e vida política.  

 

Por apresentar-se como vida social, a cultura necessita da capacidade teleológica do 

humano para produzir e reproduzir a matéria substancial da vida, assim, também, para criar 

necessidades e descobrir outras. Um elemento apontado por Chaui (2000) é a arte. Cultura 

não é arte, diretamente, mas a cultura pode se expressar de várias formas, inclusive, pela arte. 

E a arte pode apresentar elementos dessa cultura. Nessa lógica, cultura e arte são relacionais e 

relacionáveis.  

Mas, de qual arte estamos falando? Sabemos que a arte é uma categoria ampla. É uma 

dessas palavras utilizadas frequentemente e que todos sabem defini-la, do seu próprio modo. 

Ora a arte pode ser conceituada por meio de classificações, como a Sétima Arte (música, 

dança, pintura, escultura, teatro, literatura e cinema). Ora a arte pode ser reconhecida pelo seu 

valor financeiro e pela origem de classe ou segmento de classe social. 
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Por essa razão, aqui, a arte tem por base a teoria social de Karl Marx e os autores 

marxistas, como Lucien Goldmann, Agner Heller, Celso Frederico, Herbert Marcuse e Georg 

Lukács. Isto é, a arte é vista na perspectiva crítica. 

 Na concepção marxiana, a arte tem por finalidade contribuir para o desenvolvimento 

do humano-genérico, em sua visão de humanidade e de mundo. Nessa lógica, a arte não 

compete com o trabalho, e, sim, corrobora para a formação do humano. Desse modo, a arte 

faz parte do desenvolvimento vital e concreto do ser. Isto é: 

 

 

La situación que se produce para el arte es algo diversa. El primer momento 

conserva sin duda su carácter fundamental, pues sin certa comprensión de este hecho 

básico todas las consecuencias quedarián colgadas en el aire. Pero en el reflejo 

estético es el segundo momento el que cobra la significación decisiva. Pues el centro 

de su movimiento reprodutor en el reflejo de la realidad es siempre la captación del 

hombre, en la sociedad igual que en la naturaleza (LUKÁCS, 1966, p. 380). 

 

A situação produzida para a arte é algo diversa. O primeiro momento conserva, sem 

dúvida, seu caráter fundamental, pois sem certa compreensão deste fato básico, 

todas as consequências ficariam ao ar. Mas no reflexo estético é o segundo momento 

que cobre a significação decisiva. Já que como o centro de seu movimento 

reprodutor no reflexo da realidade é sempre a captação do homem, na sociedade 

como na natureza (LUKÁCS, 1966, p.380, tradução do pesquisador). 

 

 Em Lukács (1966), a categoria reflexo
48

 é a manifestação de uma questão sócio-

histórica, uma ação de apreensão do real pela consciência, ou seja, reflexo não se trata de uma 

categoria gnosiológica, “e sim a expressão de um fato ontológico: o fato de que a realidade, 

sendo una e contínua, apresentará em todas as suas esferas conexões para as quais prevalecem 

as mesmas categorias fundamentais.” (HELLER, 1972a, p.129, itálico do original). Essas 

conexões não excluem a presença de categorias específicas. No caso da arte, a partir das 

atividades exercidas na cotidianidade, apresenta e desenvolve essas categorias atribuindo-lhes  

proporções e valores diversos, “mas isso não modifica em nada o princípio de que elas são 

encontradas em todas as esferas” (HELLER, 1972a, p. 129). 

 Além da categoria reflexo, Lukács (1966) apresenta outras duas categorias também 

importantes em sua produção estética, são elas: mimese (mímesis)  e catarse (kátharsis). Para 

o autor, mimese é um fenômeno elementar e universal, cujo objetivo não está basicamente na 

imitação da realidade social e seu sentido refere-se a: 

 

uma imitação que acentua, por meio de uma condensação subjetiva extrema, os 

momentos essenciais da realidade. (E, no caso das obras de arte, acentua os 

momentos essenciais do ponto de vista de evolução humana genérica). Tal 

                                                             
48

 As considerações analíticas de Lukács em relação à Teoria do Reflexo não se distanciam em nenhum 

momento da materialidade do processo social. 
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acentuação faz com que semelhante imitação provoque um abalo afetivo e, por 

extensão, intelectual (HELLER, 1972a, p. 129). 

 

 

Outra categoria relevante é a catarse que, de acordo com Lukács (1966, p. 500-501) 

“[...] es un momento constante y significativo de la vida social, su reflejo tiene que ser 

forzosamente un motivo siempre recogido por la conformación estética y, además, un 

elemento ya presente entre las fuerzas formadoras de la refiguración estética de la realidad”. 

“[...] é um momento constante e significativo da vida social, seu reflexo tem de ser 

forçosamente um motivo sempre recolhido pela conformação estética e, além disso, um 

elemento presente entre as forças formadoras da refiguração estética da realidade” (tradução 

do pesquisador). 

 Os possíveis efeitos de uma obra de arte apresentam elementos significativos para que 

o ser social tenha a sua experiência catártica, inclusive, por considerarmos que, de acordo com 

Lukács (1966), o nascimento da catarse está, a priori, na vida do ser social, e não na arte. 

Assim, a arte em suas elaborações e nos seus nexos que relacionam reflexo, mimese e catarse 

demostra as mediações existentes entre universalidade, particularidade e singularidade. 

Percebe-se então, que a arte apresenta funções na vida social. 

 Em Lukács (2010, p. 267): 

  

A tarefa exclusiva da arte seria a de tomar posição nas lutas da época, da sociedade, 

das classes sociais; de favorecer a vitória social de uma determinada tendência, a 

solução de um problema social. Tudo que ultrapasse esta meta já pertence à “arte 

pela arte”, à fuga na “torre de marfim” etc.; e, como tal deve ser incondicionalmente 

rejeitado.  

 

 Percebemos que, em Lukács (2010), a arte tem uma função social ativa. A “arte pela 

arte” não possui valor crítico nessa ótica. A crítica da arte está em seu posicionamento 

político que visa a ação, transformação, ou seja, uma arte revolucionária. Por isso que: 

 

A criação artística, por conseguinte, enquanto uma forma de reflexo do mundo 

exterior na consciência humana, está inserida na teoria geral do conhecimento 

professada pelo materialismo dialético. É certo que a obra de criação artística, dadas 

as suas peculiaridades, constitui um momento singular, com características próprias, 

da teoria materialista dialética do conhecimento; nela vigoram, muitas vezes, leis 

nitidamente diversas das de outros campos abrangidos pela referida teoria 

(LUKÁCS, 2011, p. 101).  

 

Como temos a “arte na perspectiva crítica”, temos, também, a “arte na perspectiva 

capitalista”, eis um dos nossos desafios de enfrentamento, por considerarmos as suas 
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expressões e manipulações. Realmente, “a arte, portanto, não deveria ser reduzida à condição 

de expressão ideológica” (FREDERICO, 2012, p.50). 

 

A arte, na perspectiva crítica, possui como base o campo da reflexão, ou seja: 

 

A arte tanto em entretenimento, diversão, é paz de espírito e tal. Acho que o uso 

dela também é nesse sentido, de reflexão.  De, principalmente, quando a gente usa 

ela [a arte] pra educação, né?! Que em muitas vezes eu faço e tal. É isso, estamos 

lá no meio e já estamos conversando. Esse semestre eu dei um curso de produção 

musical, pra galera do Fábrica de Cultura. Estávamos discutindo a música, e como 

isso perpassa a sociedade. Então, alguns ali vão ser produtores musicais, porque o 

moleque tem o dom, mas outros não, outros vão tá lá só pra refletir, mesmo. Olha 

com a música é louca, como um CD é importante na nossa vida. Se a última música 

do CD for lenta ou for pra baixo, a gente terminar de ouvir o CD ali, a gente não 

rebobina ele, não volta. Se o CD terminou lá em cima, ele volta que a gente nem 

percebe, né?! Então, a música e a arte não é só uma coisa aleatória, ela faz todo 

sentido. Acho que é pra isso que existe, é... De focar o trabalho artístico e tal, 

quando é pra educação, focar nesse lance. Não de profissionalismo artístico... 

Tânânâ... Técnico e tal, pode também, mas de reflexão sobre a pessoa, pra ela se 

achar, né?! (depoimento de Mano Réu). 
 

Um dos principais desafios é elaborar estratégias para lidar com a “arte na perspectiva 

capitalista”, principalmente no que envolve a juventude periférica. Para esta, uma modalidade 

artística que serviu de instrumento de manifestação foi a cultura hip-hop. Em especial, a 

“trilha sonora da periferia, o rap foi o responsável pela „educação sentimental‟ dos negros 

pobres, que constituem a grande maioria do sujeito periférico” (FREDERICO, 2013b, p.241, 

itálicos do original). 

Por meio dessa cultura, muitos jovens conseguem desenvolver-se na arte e também no 

campo do trabalho – a arte como forma de trabalho e renda. Por meio dessa arte, também é 

possível criar laços afetivos e comunitários, rompendo a “parede de vidro”. 

 

Agora assim, eu posso até sair na melhor revista do mundo, eu posso até dar 

entrevista para a melhor TV do mundo, posso até... Mas eu nunca vou deixar de ser 

eu. Não consigo me ver trancafiado, sabe?! Tipo, porque o artista vive da imagem 

dele, então, tem certos lugares que a gente tem que ir, e cobrar. E como a nossa 

luta, eu falo assim, é a luta do povo, a gente tem que saber diferenciar as coisas, até 

que ponto nós podemos cobrar? Precisamos sobreviver, sim, mas até que ponto eu 

posso, realmente, criar essa parede de vidro. Você me vê, mas você não pode me 

tocar, né?! (depoimento de King Nino Brown, negrito nosso). 
 

O rap serviu e serve para a “educação sentimental” de milhares de jovens, bem como 

foi responsável pela educação política deles. Isso fica evidente nas letras das músicas, nos 

discursos realizados pelos rappers, pela postura em relação às inquietações da vida, como 

violência, pobreza e racismo.  
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Esse estilo musical não dá voz ao jovem periférico, e sim possibilita algo que deveria 

ser comum a ele: espaço para falar e ouvir, pois as letras não são expressões vazias, pelo 

contrário, são repletas de denúncias. As composições denunciam sentimentos, desejos e 

cotidianidades. Logo, a relação entre o jovem que canta com aqueles que escutam corrobora 

para a identificação e formação de identidades.  

De todos os estilos musicais, o rap é o que mais percebe, sente e expressa a realidade 

cotidiana, primordialmente das “classes subalternas”, conforme Yazbek (2003). 

 

Agora, fazendo arte eu vejo uma mudança aí da forma como as pessoas me veem, 

mas também como eu me vejo no mundo, acho que essa é a questão, depois que eu 

começo a fazer [arte] eu começo a me ver diferente no mundo, assim, de uma 

forma... É... Não só de me enxergar, mas também de ver o outro também 

(depoimento de Bobina). 

 

 A arte vai para além de sua produção e exposição, pois trata-se de uma relação entre 

sujeitos.  Por isso que Bobina, em sua trajetória de vida permeada pela arte, percebeu a 

diferença do olhar das pessoas e do seu próprio olhar direcionado a si próprio e aos outros. A 

arte lhe possibilitou perceber a sua mudança por meio da diferença de antes e hoje. 

 

[...] porque antes eu não prestava atenção não. Assim... [as pessoas] passavam 

direto pelos meus olhos, depois eu comecei a fazer essas coisas [poesias e rap], eu 

comecei a dar mais valor, assim, para o que os outros faziam também. E eu queria 

que os outros dessem valor. Aí eu fiquei mais seguro, eu era muito inseguro antes, 

cara?! (depoimento de Bobina). 

 

 A falta de valor provoca insegurança, a vida torna-se frágil. Nesse depoimento, 

percebe-se que a arte não lhe deu um caminho, mas deu condições para que o jovem 

construísse a sua história, por meio do valor alheio e de sua autossegurança, proporcionando-

lhe valor próprio. Esse valor é produzido na relação de um jovem com o outro, na relação de 

grupo, assim como foi nas origens da cultura hip-hop. 

 Por meio da música rap, muitos jovens formaram grupos, organizaram-se socialmente, 

trocando vivências com jovens de outras comunidades, foram se organizando territorialmente, 

na maioria das vezes, sem apoio do poder público. Essas questões são influenciadas pelo 

desenvolvimento territorial, por isso, comumente, o termo “periferia” é muito mencionado nas 

letras de rap como local de existência, permanência e resistência. 

 Entretanto, o termo, em sua construção, tem a seguinte concepção: 

 

Os bairros populares, situados às margens da cidade, não eram chamados de 

periferia. O batismo ocorreu inicialmente na sociologia urbana para designar um 
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espaço de carência, marginalidade, violência e segregação. Daí o termo foi adotado 

pelos movimentos culturais para, em seguida, ser incorporado pelas políticas 

públicas que visam à inclusão social – inclusão, diga-se, restrita à participação no 

mercado de bens de consumo. Ultimamente, a eterna sanguessuga, a indústria de 

entretenimento, passou a enfocar a periferia em filmes, novelas, anúncios 

publicitários etc. (FREDERICO, 2013b, p. 240). 
 

Em uma sociedade fragmentada, cada território é reconhecido por um nome, às vezes, 

de maneira caricata. Isso provoca admiração, ou rejeição, valorização, ou desvalorização, 

inclusive, nos aspectos econômico e moral. 

 A periferia não é uma “terra de ninguém”. A história da formação do País revela que a 

formação das periferias não foi por acaso. São características das grandes cidades brasileiras 

terem esse formato geográfico e relacional: “centro-periferia”. Embora existam outras 

formações: “periferia-no-centro”, “centro-da-periferia”, “periferia da periferia”, “centro do 

centro”. A verdade é que, comumente, o termo “periferia” é compreendido como um adjetivo 

que desqualifica locais e pessoas. Já no rap, esse termo expressa o lugar de fala e a posição 

política. 

 A título de exemplo, dentre os vários grupos de rap com CDs gravados no País, um 

dos trabalhos que melhor expressa a vida periférica, a desigualdade social, com alcance 

poético-crítico significante, é o CD Sobrevivendo no Inferno, do grupo Racionais Mc‟s (Figs. 

17 e 18). 

 

FIGURA 17 – Capa do CD Sobrevivendo no Inferno, do grupo 

Racionais MC‟s (frente) 

 

Fonte: Reprodução/Google.  
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FIGURA 18 – Capa do CD Sobrevivendo no Inferno, do grupo 

Racionais MC‟s (verso) 

 

Fonte: Reprodução/Google.  

 

O CD foi lançado, de maneira independente, em 1997. O álbum vendeu mais de um 

milhão e meio de cópias, considerado por muitos um trabalho ícone da cultura hip-hop 

nacional. O trabalho musical rompeu as fronteiras periféricas, alcançando outras classes 

sociais e outros públicos (Figs. 19 e 20). 

 

FIGURA 19 – Luciano Huck com CD 

do grupo Racionais MC‟s 

 

Fonte: Revista Rap Nacional. 
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FIGURA 20 – Adolescentes com CD do grupo Racionais MC‟s 

 

Fonte: Revista Rap Nacional. 

 

Não obstante, o CD foi escolhido pela Prefeitura de São Paulo – após articulações de 

jovens da periferia da cidade com o coordenador de Políticas para Juventude – para ser 

entregue ao Papa Francisco, no seminário realizado no Vaticano/Itália, em julho de 2015. 

As produções da cultura hip-hop têm caráter geracional e identificatório e apresenta 

forte tendência de ser um “divisor de águas” na vida de muitos jovens. 

 

Mas, para mim, eu posso dizer que, o divisor de águas foi... Para mim dizer assim: 

“Caraca, mano! Essa arte aí...” No caso a música, passou a fazer parte da minha 

vida. Os primeiros registros que eu tenho é com o rap, né?! Dois trabalhos em 

específico: um foi o do Tupac, aquele primeiro disco dele, Dear mama, Brenda‟s 

Got a Baby, e tal. Os que marcaram mesmo acho que foi em 99, 98, era moleque 

ainda, eu sou de 87, eu tinha 10, 11 anos. Aí eu ouvi o “Sub-raça”, do EX, 

[integrante] do Câmbio Negro, eu falei “Caraca, velho! O que o cara tá falando, 

mano. (risos) Pesado!”. Na época eu não tinha esse lance da militância e tal, 

passava longe. Mas aquilo falou comigo. Falou de uma forma diferente. Diferente 

porque o Racionais já existia, já tinha lançado o “Sobrevivendo no Inferno”, foi 

naquele período. Mas o Câmbio Negro falou mais alto, acho que pelo 

posicionamento, talvez o palavrão trouxe um lance que a arte pode ser essa 

transgressão, sabe?! E foi aí que eu comecei a ouvir insanamente o rap, né?! Fita, 

Vinil... Tananâ... E aí foi que chegou numa hora que o hip-hop, ele tem... É... Essa a 

característica, acho que a gente vai conversar aqui hoje, E... Ele te dá a 

oportunidade de você ser o que você quer ser dentro dele. E aí vai te expandir para 

o mundo, se você for ficar dentro dele, no seu mundo, na sua comunidade e tal. E aí 

ele me deu essa oportunidade de fazer aquilo também, e foi quando que eu comecei 

a escrever e tal. E daí começou o interesse de fazer outras coisas (depoimento de 

Mano Réu). 

 

 A música citada por Mano Réu, do grupo Câmbio Negro, de Brasília, apresenta em 

sua introdução o depoimento de uma mulher entrevistada que se refere às pessoas da periferia 

como “sub-raça”. Segue a letra na íntegra: 
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Agora irmãos vou falar a verdade 

A crueldade que fazem com a gente 

Só por nossa cor ser diferente 

Somos constantemente assediados pelo racismo cruel 

Bem pior que fel é o amargo de engolir um sapo 

Só por ser preto isso é fato 

O valor da própria cor 

Não se aprende em faculdades ou colégios 

E ser negro nunca foi um defeito 

Será sempre um privilégio 

Privilégio de pertencer a uma raça 

Que com o próprio sangue construiu o Brasil 

 

Refrão: Sub-raça é a puta que pariu! (4x) 

 

Sub-raça sim é como nos chamam 

Aqueles que não respeitam as caras 

Dos filhos dos pais dos ancestrais deles 

Não sabem que seu bisavô como eu era escuro 

E obscuro será o seu futuro 

Se não agir direito 

Talvez ser encontrado em um esgoto da Ceilândia 

Com três tiros no peito 

O papo é esse mermo a realidade é foda 

Não de um bote mal dado senão câmbio te bota 

Fique esperto racista se liga na fita 

Somos animais mermo se foda quem não acredita 

 

Refrão: Sub-raça é a puta que pariu! (4x) 

  

O discurso crítico dessa letra de rap é contra o racismo direcionado aos negros. Ao 

abordar esse tema, os versos apresentam expressões e termos que chamaram a atenção de 

muitos jovens, devido à identificação com o ato de ruptura com uma realidade cruel. Esse rap 

que pode parecer imoral, na verdade, é “pesado”, no sentido de chamar a atenção para o fato e 

elevar a consciência para uma resposta imediata. O que mais desperta a atenção é o palavrão. 

De modo direto, o que é considerado palavrão nasce e morre em si mesmo, se for tomado 

como insulto, e basta. Mas, “[...] talvez o palavrão trouxe um lance que a arte pode ser essa 

transgressão, sabe?!” (depoimento de Mano Réu). Nessa perspectiva, é que a cultura hip-hop 

vem se desenvolvendo, transgredindo a imposição, para fazer-se como cultura que nasceu no 

território, nas relações.  

A arte na perspectiva crítica transgride a reificação do cotidiano e apresenta um teor e 

valor revolucionário devido à sua linguagem direta. Quando nos referimos à transgressão, 

tomamos por base Hooks (2013), ao discutir a prática educativa pautada pela liberdade e pelo 

reconhecimento do multiculturalismo. Assim, a cultura hip-hop, como espaço político de 

educação crítica, tem em si essa legitimação de transgredir, ou seja, de fazer diferente. Já a 
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questão revolucionária nos faz considerar Marcuse (1986, p. 11) em sua análise sobre as 

dimensões da estética. O autor considera que: 

 

Além disso, defendo que, em virtude da sua forma estética, a arte é absolutamente 

autônoma perante as relações sociais existentes. Na sua autonomia, a arte não só 

contesta estas relações como, ao mesmo tempo, as transcende. Deste modo, a arte 

subverte a consciência dominante, a experiência ordinária
49

. 

 

Assim, transgressão e transcendência são duas importantes categorias para o 

entendimento da função da arte revolucionária, pois, de acordo com Sérgio Vaz (2011, 45): 

“A verdadeira arte não embala os adormecidos. Desperta-os”. 

 

 

3.2  Juventude, arte e cotidiano 

 

A vida cotidiana é a vida de todo homem (...) 

A vida cotidiana é a vida do homem inteiro... 

(AGNES HELLER) 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
50

, atualmente, 

a população do Brasil é constituída por 206.303.825 habitantes.  

Com base nos dados do IBGE 2010, a população jovem brasileira era composta de 

51,3 milhões habitantes, ou seja, 26,9%, em relação à população total brasileira daquele ano 

(190.732.694 habitantes). 

Em 2010, o Estado de São Paulo tinha 41.262.199 habitantes (com estimativa de 

44.396.484, para 2015), dos quais 10,7 milhões eram jovens. Também no mesmo ano, o 

Município de São Paulo, cidade com maior contingente populacional do País, tinha 

11.253.503 habitantes (com estimativa de 11.967.825, para 2015).  

No que se refere ao perfil da juventude no município, conforme o Mapa da Juventude 

da Cidade de São Paulo (2014)
51

, em 2013, a população total de jovens de 15 a 29 anos, na 

                                                             
49

 Marcuse (1986), considera a função política e o potencial político da arte no que se refere às relações sociais. 

E defende sua forma de apreender e desenvolver a concepção sobre a estética marxista. 
50

 Dados consultados em 16 de agosto de 2016, às 12h51, no site do IBGE e no Censo IBGE de 2010. 
51

 O Mapa da Juventude da cidade de São Paulo (2014) apresenta um levantamento estatístico aprofundado, com 

corte de raça/cor e gênero, da juventude paulistana, sobre diversos indicadores. Os dados são de jovens de 15 a 

29 nos de idade. 
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cidade, era de 2.805.629 habitantes. Naquele ano, a maioria dos jovens residia nos seguintes 

distritos: Grajaú (103.260), Jardim Ângela (84.004), Capão Redondo (74.716), Brasilândia 

(73.245 jovens). E a minoria residia nos distritos de Jaguara (5.362), Pari (4.363), Barra 

Funda (2.381) e Marsilac (2.285). 

Com foco no Município de São Paulo, em 2013, a participação feminina jovem, era de 

50,5%. E a participação feminina total era de 52.6%. No distrito de Brasilândia, a 

representação feminina, no mesmo ano, era de 51,1%. 

Em 2010, no quesito raça/cor, o Município de São Paulo apresentava os seguintes 

dados relacionados aos jovens de 15 a 29 anos: 57,5% se declaravam brancos, 40,6% se 

declaravam negros, e 1,9% Outros
52

. 

Os distritos com maior participação de jovens brancos(as) são: Moema (90,7%), Itaim 

Bibi (90,1%) e Jardim Paulista (89,8%). E os distritos com menor participação: Lajeado 

(40,5%), Parelheiros (38,9%) e Jardim Ângela (36,7%). 

Já os distritos com maior participação de jovens negros(as) são: Jardim Ângela 

(62,4%), Parelheiros (59,6%) e Lajeado (58,8%). E os que apresentam menor participação: 

Itaim Bibi (7,7%), Alto de Pinheiros (7,6%), Jardim Paulista (7,4%) e Moema (6,5%). 

Focando, em especial, o distrito de Brasilândia (distrito residido pelos sujeitos da 

pesquisa, como indicado no capítulo 1), o Mapa da Juventude da Cidade de São Paulo (2014) 

apresenta os seguintes dados: com base em sexo e raça/cor, 26,7% são jovens negros, e  

25,9% referem-se às jovens negras. No total, a participação é de 52,6% de jovens negros(as), 

nesse distrito;  jovens brancos (21,8%) e  jovens brancas (24,8). A participação de jovens 

brancos engloba 46,6% do total. 

Em 2010, considerando os dados gerais referentes a sexo, o estado conjugal da 

participação relativa da população masculina de jovens era constituída por solteiros (67,8%), 

casados (11,3%), unidos (14,9%), separados (5,9%), viúvos (0,1%). Já a população feminina 

era formada por solteiras (56,5%), casadas (16,1%), unidas (19,6%), separadas (7,5%), viúvas 

(0,3%). 

O rendimento médio do jovem do distrito da Brasilândia era de R$ 1.007,05. Os 

distritos com rendimentos mais altos eram: Itaim bibi (R$ 8.751,92), Moema (R$ 6.592,37) e 

Socorro (R$ 6.549,74). E os menores valores: Parelheiros (R$ 917,20), Jardim Ângela (R$ 

914,79) e Marsilac (R$ 746,44). 

                                                             
52

 O levantamento tem como base os critérios do IBGE. Assim, 1,9% é o somatório das categorias “amarela” e 

“indígena”. Assim como somam-se as categorias parda com preta.  
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Sobre a variável habitação, 100% dos jovens do distrito de Brasilândia moram em 

domicílios nomeados como permanente. Diferentemente dos dados de 2000, quando 0,2% dos 

jovens encontravam-se em domicílio coletivo, 0,5% improvisado e 99,3% permanente. 

Em relação à educação, os jovens sem instrução ou com fundamental incompleto 

chegavam a (25,3%), fundamental completo ou médio incompleto (35,1%), médio completo 

ou superior incompleto (35,0%) e superior completo (4,6%.). A média de estudo do jovem do 

distrito de Brasilândia é 8,8 anos. 

Os distritos com maior nível de escolaridade superior são: Moema (47,4%), Itaim Bibi 

(44,6%), Vila Mariana (43,7%), Perdizes (39%), Pinheiros (38,9%), Saúde (38,9%) e Alto de 

Pinheiros (37,4%). Já os distritos com menores valores no nível superior completo são: 

Lajeado (3,2%), Cidade Tiradentes (3,1%), Guaianazes (3,1%) e Marsilac (1,5%). 

A localização e a condição da juventude negra ou branca da cidade de São Paulo 

apresentam-se, em alguns distritos, com concentrações opostas. Entretanto, consideram-se as 

condições e relações desses jovens na perspectiva de classe social, raça/cor e gênero.  

Assim, os dados possibilitam uma leitura quantitativa que demanda uma análise 

qualitativa de seus valores exatos para que se possa alcançar a vida em seu desenvolvimento.  

Nesse caso, considerando, em especial, o momento da vida que vem fomentando o 

debate público e as ações governamentais no que se refere, principalmente, ao campo da 

cidadania e dos direitos humanos, pode-se indagar: O que é juventude? Quais são os direitos e 

deveres da juventude brasileira? O que é ser jovem numa sociedade capitalista?  

 

Juventude é desses termos que parecem óbvios, dessas palavras que se explicam por 

elas mesmas e assunto a respeito do qual todo mundo tem algo a dizer, normalmente 

reclamações indignadas ou esperanças entusiasmadas. Afinal, todos nós somos ou 

fomos jovens (há mais ou menos tempo), convivemos com jovens em relações mais 

ou menos próximas, e nas últimas décadas eles têm sido tema de alta exposição nos 

diferentes tipos de mídia que atravessam nosso cotidiano (ABRAMO, 2005, p.37). 

 

Ser jovem, no Brasil e no mundo, é relacional. O jovem, em suas relações grupais, 

expressa a sua condição de romper barreiras da globalização ou manter valores culturais 

locais. No grupo, o jovem aprende e cria conceitos, simbologias. Isso depende de cada cultura 

e concepção de ser jovem. Esses são alguns traços percebidos nos diversos grupos 

constituídos, na maioria, por jovens, por exemplo, os skinheads, darks, nemos, nerds, punks, 

hooligans, hippies, rockers, rude boys, headbangers, boys, patricinhas, grupos ligados a 

alguma religião, enfim, cada um desses grupos possui princípios, normas, acordos, modos e 

razões para existir.  
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A categoria jovem/juventude é uma construção social que se desenvolveu e se 

desenvolve de modo peculiar em cada grupo, em casa sociedade. Isso é o que salienta Savage 

(2009) ao tratar da juventude em vários contextos políticos e países. O autor considera que: 

 
Ao contrário do que diz o senso comum, a ultravalorização da juventude ocorrida 

depois da Segunda Guerra Mundial não começou com o rock‟n‟roll, mas foi o 

produto final de um processo que compreende a primeira metade do século XX e o 

final do século XIX. Usando como principal fonte notícias de jornais da época e 

analisando os movimentos culturais e sociais década a década, A criação da 

juventude mostra como o teenager passou a ser o centro das atenções da mídia e do 

capitalismo massificador (contracapa do livro). 
 

Tem-se um referencial cronológico de juventude estipulado pela Lei n
o
 12.852/2013, 

que institui o Estatuto da Juventude, em seu § 1
o
, do Art. 1

o
: “Para os efeitos desta Lei, são 

consideradas jovens as pessoas com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de 

idade”. No § 2
o
, referencia o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em razão da 

transversalidade entre as leis:  

 

Aos adolescentes com idade entre 15 (quinze) e 18 (dezoito) anos aplica-se a Lei 

n
o
 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente, e, 

excepcionalmente, este Estatuto, quando não conflitar com as normas de proteção 

integral do adolescente. 

 

Leis, mediações e cotidiano são questões pertinentes para ser pensada a juventude de 

hoje. Uma forma de apreender seus sonhos, suas inseguranças e sua cotidianidade que, na 

maioria das vezes, é apresentada pelos veículos midiáticos, relacionada a algum aspecto 

negativo, como a criminalidade. Não acreditamos que a juventude seja problemática, e sim 

que é uma juventude que demanda condições materiais dignas para manifestar a sua vida, 

pois, de acordo com Mano Reú, “acho que o que falta pra gente é oportunidades múltiplas, 

sabe?!”. 

Partindo desse pressuposto, não é verdade que os jovens não têm objetivos em suas 

vidas. É como diz a letra da música intitulada Não é Sério, de Chorão, da banda Charlie 

Brown Jr. que segue na íntegra para melhor compressão: 

 

Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério 

O jovem no Brasil nunca é levado a sério 

 

Sempre quis falar 

Nunca tive chance 

Tudo o que eu queria 

Estava fora do meu alcance 

Sim, já 

Já faz um tempo 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
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Mas eu gosto de lembrar 

Cada um, cada um 

Cada lugar, um lugar 

Eu sei como é difícil 

Eu sei como é difícil acreditar 

Mas essa porra um dia vai mudar 

Se não mudar, pra onde vou... 

Não cansado de tentar de novo 

Passa a bola, eu jogo o jogo 

 

Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério 

O jovem no Brasil nunca é levado a sério 

A polícia diz que já causei muito distúrbio 

O repórter quer saber por que eu me drogo 

O que é que eu uso 

Eu também senti a dor 

E disso tudo eu fiz a rima 

Agora tô por conta 

Pode crer que eu tô no clima 

Eu tô no clima, eu tô clima 

Eu tô no clima, segue a rima 

 

Revolução na sua mente você pode você faz 

Quem sabe mesmo é quem sabe mais 

Revolução na sua vida você pode você faz 

Quem sabe mesmo é quem sabe mais 

Revolução na sua mente você pode você faz 

Quem sabe mesmo é quem sabe mais 

Também sou rimador, também sou da banca 

Aperta um do forte que fica tudo a pampa 

Eu tô no clima! Eu tô no clima! Eu tô no clima 

Segue a Rima! 

 

O que eu consigo ver é só um terço do problema 

É o Sistema que tem que mudar 

Não se pode parar de lutar 

Senão não muda 

A Juventude tem que estar a fim, 

Tem que se unir, 

O abuso do trabalho infantil, a ignorância 

Só faz diminuir a esperança 

Na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério 

Deixa ele viver! É o que Liga. 
 

 Para a sociedade capitalista, jovem bom é aquele que trabalha e consome. Estar no 

mercado de trabalho ainda é critério para avaliar caráter e dignidade das pessoas, como se o 

trabalho, esse trabalho de hoje que adoece o trabalhador, que lhe tira o tempo para o gozo, 

para o lazer, para a preguiça – sim, preguiça –, para a criação própria, enfim, fosse propício 

para a transformação saudável do sujeito.  

 Essas questões são fruto de uma característica peculiar do modo de produção 

capitalista: a habilidade e a necessidade de inverter a ordem das coisas. 

 A letra da música, primeiramente, apresenta uma contestação: “Eu vejo na TV o que 

eles falam sobre o jovem não é sério/ O jovem no Brasil nunca é levado a sério/”. Isso é tão 
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verídico que, em base legal, foi apenas em 2010 que o termo Jovem foi acrescido à 

Constituição da República Federativa do Brasil, por meio de Emenda Constitucional n
o
 

65/2010, em seu Art. 227, que traz: 

 

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao 

jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 

ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 
 

A Lei n
o
 12.852/2013, Estatuto da Juventude, afirma os princípios, as diretrizes gerais, 

os direitos à cidadania, à participação social e política e à representação juvenil, o direito à 

educação, à profissionalização, ao trabalho e à renda, à diversidade e à igualdade, à saúde, à 

cultura, à comunicação e à liberdade de expressão, ao desporto e ao lazer, ao território e à 

mobilidade, à sustentabilidade e ao meio ambiente, à segurança pública e ao acesso à justiça, 

bem como das competências da União, Estados, Municípios e dos Conselhos de Juventude. 

 Na sequência, a música diz: “Sempre quis falar, nunca tive chance/ Tudo o que eu 

queria, estava fora do meu alcance/”. Não ter chance para falar expressa a ausência de lugar 

e, até mesmo, o impedimento de chegar nesse lugar de fala e escuta. Em um mundo em que o 

jovem é alvo importante para favorecer a circulação da mercadoria, algo que está fora de 

alcance pode ser em razão do segmento de classe social.    

Na discussão sobre juventude, no Brasil, temos, então, juventudes, no plural. A análise 

das diferenças é relevante para identificarmos e superarmos as indiferenças. As diferenças 

sexual, étnico-racial e religiosa, por exemplo, carecem de cuidados ao serem analisadas, assim 

como a diferença econômica, que é a mais propulsora de desigualdade social no País. Cabe-

nos considerar que obter boas condições econômicas não torna o jovem imune ou blindado 

socialmente, mas possibilita que ele tenha determinados acessos e garantias. No caso do 

distrito de Brasilândia: 

 

Os equipamentos [instituições e serviços públicos] estão na borda, eles não ficam 

no meio, acho que seria interessante ter coisas dentro do próprio território. Acho 

importante equipamento grande, assim, com essa estrutura, saca?! Mas, talvez, ele 

mais perto da comunidade lá... Demanda um trânsito grande da galera. Tanto que 

é, eu acho, o que o Funky faz? Ocupar a rua, saca?! Aí eu não sei como seria esse 

contrato com a comunidade, sabe?! De como vai fazer esse contrato com a 

comunidade, com os moradores que estão ali, que, querendo ou não, pertencem 

aquele espaço, sabe?! Como se resolveria isso, ocuparia praças, né?! Mas, poxa... 

(depoimento de Bobina). 
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 Esse depoimento evidencia duas importantes questões. Uma é a questão dos 

equipamentos, os serviços públicos, que, por não estarem no “meio” da comunidade, tem o 

acesso dificultado para os moradores. E a outra questão é a apropriação desse espaço por meio 

das festas de funky, geralmente conhecido como Fluxos. Esses encontros mostram quanto o 

jovem pulsa por vida, por existência. Se há a ausência de “equipamentos” que garantem o 

desfrute dos serviços públicos, o jovem ocupa esse espaço por meio do “equipamento” de 

som. Não se quer dizer que uma coisa leva a outra, mas que o jovem é um dos principais 

agentes sociais que mostram o descumprimento do “contrato social” do Estado. 

 Para muitos jovens, a comunidade ganha status de mundo, pois alguns não conhecem 

outras regiões importantes da cidade. Assim, sua comunidade é a sua cidade, seu País. Nesse 

local, está a sua cotidianidade, o seu conhecimento acerca da geografia e das relações sociais 

do lugar. Estão também suas amizades, seus amores, sua família. Esta última como referência 

inicial de sua formação humana, pois:   

 

A família é o lugar onde se ouvem as primeiras falas com as quais se constrói a 

autoimagem e a imagem do mundo exterior. É onde se aprende a falar e, por meio da 

linguagem, a ordenar e dar sentido às experiências vividas. A família, seja como for 

composta, vivida e organizada, é o filtro através do qual se começa a ver e a 

significar o mundo. Este processo que se inicia ao nascer prolonga-se ao longo de 

toda a vida, a partir de diferentes lugares que se ocupa na família (SARTI, 2004, 

p.120). 

 

 A família pode ser o “porto seguro” ou o “porto inseguro”. Depende das relações que 

são tecidas nesse grupo. A partir da família, o jovem pode reproduzir histórias, como pode 

romper e superar históricos.  

 Juventude, hoje, é um lugar onde todos querem estar e que ninguém quer sair? Está na 

moda ser jovem? 

 

A juventude é um estado de espírito, é um jeito de corpo, é um sinal de saúde e 

disposição, é um perfil do consumidor, uma fatia do mercado onde todos querem se 

incluir. Parece humilhante deixar de ser jovem e ingressar naquele período da vida 

em que os mais complacentes nos olham com piedade e simpatia e, para não utilizar 

a palavra ofensiva – velhice –, preferem o eufemismo “terceira idade” (KEHL, 2004, 

p. 89). 

  

Porém, a juventude foco deste estudo é a juventude periférica. Por que periférica? Por 

que ela ocupa desigualmente uma determinada posição e condição social. Seja aquela que 

reside, que esteja vinculada concretamente às periferias da cidade de São Paulo, ou aquela que 
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não reside nas periferias, mas vivencia processos de invisibilidade social frutos dessas 

condições. 

Percebemos que a juventude periférica nasce com uma certeza: a do fracasso. O seu 

desenvolvimento poderá seguir dois principais caminhos. O primeiro é tentar inverter o 

descrédito social que lhe é imposto. O segundo é confirmar a certeza estimada a ela antes 

mesmo de posicionar-se no mundo. Isso seria o que os sociólogos chamam de “profecia que 

se autocumpre” (SOARES, 2005) e, geralmente, apresentada nas estatísticas. 

 

E tem uma coisa que a gente foi contra a estatística que é do acreditar no sonho. 

Talvez só quando a arte mesmo... Você fala “Caraca, velho! Eu não vou ser feliz 

com outra coisa, mano”... [A arte] te impõe. E aí talvez seja o único momento que a 

arte te impõe alguma coisa, velho. Quando ela fala “Você não vai conseguir ser 

outra coisa, velho!” (risos) “Velho, se você não me fazer, você não vai conseguir 

ser outra coisa!” (depoimento de Mano Réu). 
 

 Acreditar no sonho e buscar condições para torná-lo real é uma forma de questionar as 

estatísticas. O jovem “conversa” com a arte. Ele pensa. A arte responde e o interpela. O 

“sonho” acaba mantendo a esperança de uma vida diferente, e melhor. Uma vida que contrarie 

a estatística, como aquela narrada por Primo Preto na introdução da música do Racionais 

Mc‟s, intitulada Capítulo 4, Versículo 3, que muito ajudou a dar visibilidade às questões do 

jovem negro na relação com a violência e o ensino superior. 

 

60 por cento dos jovens de periferia sem antecedentes criminais 

Já sofreram violência policial 

A cada quatro pessoas mortas pela polícia, três são negras 

Nas universidades brasileiras 

Apenas 2 por cento dos alunos são negros 

A cada quatro horas, um jovem negro morre violentamente 

Em São Paulo 

Aqui quem fala é Primo Preto, mais um sobrevivente... 

 

 

 Apreendemos os jovens que se desenvolvem numa sociedade capitalista permeada de 

desigualdades sociais. Então, indagamos: Quais são as alternativas postas ao jovem para que 

ele se reconheça como gente, como cidadão? É difícil ser cidadão mediante humilhação, 

principalmente no Brasil, onde a cidadania deve ser alcançada, disputada diariamente, 

mediante “batalha”. Se não lutamos, não conquistamos. Considerando que a cidadania não é 

uma questão de mérito, e sim de necessidade humana. 

 Compreendendo a “batalha” um meio de sobrevivência, por existência digna, 

acreditamos ser preciso ao jovem “aquilo que na cultura hip-hop se chama atitude (itálico do 
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original) talvez seja a síntese de uma estética e de uma ética, que se combinam de modo muito 

próprio na construção da pessoa” (SOARES, 2004, p.137). 

 A “batalha” é a manifestação da vida, se mostra na atividade criativa no cotidiano. Por 

isso consideramos que: 

 
A arte brota da vida cotidiana. E, como tal, fala dos sentimentos vividos, dos 

sofrimentos e prazeres, dos desejos e fruições que permitem aos indivíduos 

compartilharem de experiências que os comovem e transfiguram a si próprios. 

(RAGO FILHO, 2013, p. 239). 

 

A vida cotidiana pode ser apreendida pela arte de várias formas. Por exemplo, foi a 

partir da vida cotidiana que o músico argentino Astor Pantaleón Piazzolla ampliou as 

possibilidades de produzir o tango, pois considerava outras especificidades vivenciadas e 

conhecidas em Buenos Aires. De acordo com Rago Filho (2013, p. 243): 

 

Longe de se manifestar como uma sonoridade abstrata que se nulifica, a música de 

Astor Piazzolla exprime uma gama variada de dramas cotidianos, o dilaceramento 

familiar, a separação amorosa, a melancolia do exílio, a vida migrante, a dor da 

perda de entes queridos, o eterno retorno, a sangria que permeia a luta de classes da 

cidade, em suma, a força de uma música que torneia esses afetos e paixões de uma 

vida social trágica com suas formas autocráticas de poder, que deitam raízes sobre a 

incompletude do capital atrófico, forma específica de entificação histórica da 

sociedade burguesa, substância social que sacrifica permanentemente a liberdade e 

impossibilita a realização de indivíduos livres em sua plenitude humana. 

 

Para Heller (1972b, p. 17) “a vida cotidiana é a vida de todo homem [...]. A vida 

cotidiana é a vida do homem inteiro”. Ou seja, a vida não acontece em outro lugar a não ser 

no cotidiano, e todos os homens, a seu modo, fazem parte, assim como todos os homens não 

são iguais e não vivenciam as experiências cotidianas da mesma forma. O homem inteiro e 

inteiramente é constituído de peculiaridades que se apresentam conforme a situação vivida, ou 

seja: 

 
A vida cotidiana é, em grande medida, heterogênea; e isso sob vários aspectos, 

sobretudo no que se refere ao conteúdo e à significação ou importância de nossos 

tipos de atividade. São partes orgânicas da vida cotidiana: a organização do trabalho 

e da vida privada, os lazeres e o descanso, a atividade social sistematizada, o 

intercambio e a purificação (HELLER, 1972b, p. 18). 

 

Heller (1972b, p. 20) afirma que “basta uma folha de árvore para lermos nela 

propriedades essenciais de todas as folhas pertencentes ao mesmo gênero; mas um homem 

não pode jamais representar ou expressar a essência da humanidade.” O homem é inteiro 
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enquanto unidade representativa de seu gênero; inteiramente, traz seus códigos próprios, 

valores. 

O cotidiano é diverso e o jovem pode desbravá-lo ou limitá-lo em sua comunidade, em 

sua rua. Quando ultrapassa a barreira, os ramos de sua vida vão contornando e desenhando a 

sua trilha. Quando se limita, se abrevia, o cotidiano fica repetido, parecido com o ontem, que 

também será parecido com o amanhã, mesmo sabendo que “jamais é possível, na vida 

cotidiana, calcular com segurança científica a consequência possível de uma ação. Nem 

tampouco haveria tempo para fazê-lo na múltipla riqueza das atividades cotidianas” 

(HELLER, 1972b, p. 30). 

A autora afirma que “não há vida cotidiana sem espontaneidade, pragmatismo, 

economicismo, andologia, precedentes, juízo provisório, ultrageneralização, mimese e 

entonação” (HELLER, 1972b, p. 37). 

O desenvolvimento da vida cotidiana é constituído por várias dimensões. Esse 

desenvolvimento não é a reprodução do mesmo, mas articulações tecidas de modo constante 

que dão forma à sua estrutura e aos seus processos alienantes e contra-alienantes: 

 

[...] a vida cotidiana não é alienada necessariamente, em consequência de sua 

estrutura, mas apenas em determinadas circunstâncias sociais. Em todas as épocas, 

existiram personalidades representativas que viveram numa cotidianidade não-

alienada; e, dado que a estruturação científica da sociedade possibilita o final da 

alienação, essa possibilidade encontra-se aberta a qualquer ser humano (HELLER, 

1972b, p. 39). 

 

Quais são as formas de elevação para acompanharmos criticamente as mudanças no 

cotidiano?  

De acordo com Heller (1972b, p. 26), “as formas de elevação acima da vida cotidiana 

que produzem objetivações duradouras são a arte e a ciência”. Essas são duas áreas para que 

possamos analisar a constituição do cotidiano. As formas de elevação são espaços intelectuais 

que conseguem identificar e traduzir a realidade de maneira mais aproximada do real. Trata-se 

de um exercício temporário, cuidadoso e específico. 

Nessa perspectiva, “tal como a arte em geral, cada arte possui sua própria gênese e as 

raízes dela estão plantadas na „vida cotidiana‟” (HELLER, 1972a, p.132). 

O jovem pode encontrar várias formas para se afirmar enquanto humano-genérico. Ele 

pode encontrar-se de maneira negativa, como no tráfico de substâncias ilícitas, ou de maneira 

positiva, por exemplo, na educação e na arte.  
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Portanto, nessa lógica, como uma das modalidades artísticas é a cultura hip-hop, 

constituída por seus cinco elementos (breaking, graffiti, MC, DJ e conhecimento).  

Por compreender que “não há mundo artístico sem um sujeito criador e um sujeito 

recebedor” (HELLER, 1972a, p. 130), o jovem lança a sua produção para os seus e, também, 

contra algo e alguém, comumente, ao poder público, à classe dominante. Sua arte não é 

tradicional e não está ligada a alguma estética acadêmica. Essa questão foi percebida por 

Heller (1972a), ao analisar a Estética de Lukács,  

 

[...] porque a arte não lhe interessa como coisa isolada, porque ela busca definir (...) 

a função desempenhada pela arte na história da Humanidade e na vida dos homens 

em geral, o caráter que permite à arte constituir uma parte autônoma da História e, 

ao mesmo tempo, da vida (HELLER, 1972a, p.121, itálico do original). 

 

 Na cultura hip-hop, o jovem se “arma”, seja por meio do desenho, da dança, da 

performance com os discos, do canto, dos estudos e da manutenção dos valores da cultura, o 

hip-hop faz a mediação entre o jovem com a vida, com o cotidiano, possibilitando, assim, 

algum tipo de transformação. 

 

Pô, cara, hoje eu me vejo mais tranquilo, não me sinto tão perdido no mundo, 

sabe?! Antes, eu via muitas coisas acontecerem que eu sentia que eu não tinha 

poder sobre elas, tipo, estava além, qualquer coisa que eu fizesse não iria mudar 

aquilo, saca?! Tipo, é como se... É até mais fácil acreditar em Deus, tá ligado?! 

Porque parece que as coisas acontecem fora do seu campo de ação. Você não tem 

muito domínio das coisas. As coisas estão acontecendo, estão te atropelando. 

Principalmente, quando você é mais jovem, sabe?! Você fica muito dependente 

desse mundo dos adultos, ali. E os adultos também não tem muita capacidade... Não 

tem muitos instrumentos pra eles se libertarem das fitas [das situações difíceis]. 

Então, você fica submetido àquilo ali. E hoje não, com a arte principalmente, mas 

também com a formação, né?! Na faculdade, cara, essa trajetória... Hoje eu me 

sinto mais... Não que eu dei conta de transformar muita coisa, sabe?! Mas pelo 

menos eu entendo que tem coisas que eu não posso mudar e isso me dá uma certa 

calma, sabe?! Eu também entendo que a minha arte não depende só de mim, tá 

ligado?!, Que é um bagulho que é coletivo, mesmo (depoimento de Bobina). 

 

 A cultura hip-hop já foi alvo de muitos preconceitos. Não que tenham acabado hoje, 

mas, principalmente nas décadas de 1980 e 1990, essa cultura não ocupava espaços como na 

atualidade. A produção dessa cultura tem um aspecto fundante principal: o modo de vida. E o 

que os jovens produziam no nascimento da cultura não era algo ilusório, pelo contrário, eram 

produções com base em suas experiências sociais. Assim, a produção artística se tornava hino, 

referência: 

 

Para criar uma obra de valor imperecível, portanto, o artista precisa alcançar o centro 

mesmo da evolução humana, sua obra precisa ter uma efetiva objetividade, no 
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sentido mais alto da palavra. E, para chegar a essa objetividade suprema, o indivíduo 

deve se concentrar na tarefa única da criação (com a ajuda da homogeneização), 

quer dizer, precisa se concentrar na subjetividade mais aguda (HELLER, 1972a, 

p.125, itálico do original). 

 

 A música Homem na Estrada, do grupo de rap Racionais MC‟s, por exemplo, com a 

qual muitos jovens se identificam, possui elementos apresentados nos versos que vão tecendo 

uma história. Aqui, apresentamos a parte introdutória da letra: 

 

Um homem na estrada recomeça sua vida 

Sua finalidade: a sua liberdade 

Que foi perdida, subtraída 

E quer provar a si mesmo que realmente mudou 

Que se recuperou e quer viver em paz 

Não olhar para trás, dizer ao crime: nunca mais! 

Pois sua infância não foi um mar de rosas, não 

Na Febem, lembranças dolorosas, então 

Sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim 

Muitos morreram sim, sonhando alto assim 

Me digam quem é feliz, quem não se desespera 

Vendo nascer seu filho no berço da miséria. 

Um lugar onde só tinham como atração 

o bar e o candomblé pra se tomar a bênção 

Esse é o palco da história que por mim será contada 

Um homem na estrada 
 

Pode-se escapar de algumas dimensões da vida cotidiana, mas não de todas. 

 

Na ótica lukacsiana, a vida cotidiana é insuprimível. Não há sociedade sem 

cotidianidade, não há homem sem vida cotidiana. Enquanto espaço-tempo de 

constituição, produção e reprodução do ser social, a vida cotidiana é ineliminável 

(NETTO, 2011, p. 66). 

 

 

 O “homem na estrada” e a “estrada do homem”. Netto (2011), embasado pela análise 

lukacsiana, demonstra que não existe vida sem cotidiano. Da mesma forma que precisamos de 

oxigênio – que, na maioria do tempo, não temos consciência de que o estamos respirando, 

mas estamos –, assim é o cotidiano.  

 A letra da música apresenta a trajetória de vida de um jovem. Desse modo, por 

compreendermos que “a imediaticidade é uma função da consciência teórica e não um dado 

ontológico” (NETTO, 2011, p. 82), é necessário suspender o fato concreto, vê-lo de longe, 

analisá-lo de outros ângulos.  

 

Infelizmente, eu até brinco falando: “Ainda bem que meu avô arrumou a igreja”, 

porque “puta”, você imagina, um cara migrante e tal, ele trabalha até hoje, né?! 

Tem 80 e poucos anos, se os caras não tiverem um consolo, algo que não seja 

terrestre, o cara vai cair da depressão, “saí lá da minha terra... Tânânâ... Vim pra 



135 

 

cá, não tenho porra nenhuma”, saca?! “Tô aqui há sessenta anos, setenta anos e 

nada” Trabalhou? Trabalhou. Trabalhou pra caralho, velho. Criou? Criou, um 

monte de filho, criou um monte de neto, e aí?! Não tem nada. É meritocracia? Se 

um cara merecer mais que ele, ele fez o quê? (risos), tá ligado? (depoimento de 

Mano Réu). 
 

 Na cotidianidade, para realizarmos uma leitura apurada e coerente dos fatos, é preciso 

considerar as possíveis formas de suspender essa realidade com o intuito de identificar as 

totalidades existentes, ou seja, “de acordo com Lukács, há três formas privilegiadas de 

objetivação nas quais os procedimentos homogeneizadores superam a cotidianidade: o 

trabalho criador, a arte e a ciência” (NETTO, 2011, p. 70). 

 Para o autor, a totalidade é constituída por outras várias totalidades e, a mediação 

cumpre a função de ser o canal de passagem entre as totalidades: 

 

A totalidade sem mediação é inerte: as contradições – a negatividade que a permeia 

e responde pelo devir – não se desenvolveriam em encadeamentos e séries 

determinadas de determinantes, nem apresentariam caráter de necessidade. A 

mediação, por seu turno, só existe nos e entre os complexos constitutivos da 

totalidade – carece de efetividade fora da sua dialética imanente (NETTO, 2011, p. 

82). 

 

Sem mediação, não há ação. Os nexos não teriam sentido e ficariam em órbita na 

conjuntura construtiva de totalidades. 

 

A tomada da realidade de que a cotidianidade contemporânea é um nível 

constitutivo supõe a reconstrução reflexiva da sua ontologia, da totalidade concreta 

própria da sociedade burguesa madura. E a caça mais pertinaz das mediações é um 

imperativo para que a dissolução da opacidade imediata dos “fatos” cotidianos não 

redunde numa indiferenciação que substitui as passagens e conversões efetivas e 

reais que mantêm tenso o tecido social (NETTO, 2011, p. 90). 

 

A arte é mediação e produz mediações. A arte, como uma das formas de suspender o 

cotidiano, apresenta outras mediações, até mesmo, pela própria arte também ser uma 

mediação, inclusive porque “a arte é uma representação que nos conduz a uma realidade 

diferente de nosso cotidiano” (FREDERICO, 2005, p. 26). 

 

Antes eu me via muito sufocado, assim, cara. Eu me via... O mundo era muito 

estreito, ali, saca?! Tipo, Brasilândia, ali, puta, mano, pra sair dali é difícil 

demais... O mundo sufocava, me sentia meio sufocado, assim... Parecia que o tempo 

estava, ali, parado, as coisas não iam pra frente, principalmente essa época de final 

de ano que a galera está indo viajar. Como eu tinha pouco dinheiro, acho que eu 

sentia essa pressão, assim, do território de ficar preso, ali, sabe?! E depois não. Eu 

sentia que com essa arte eu conseguia era isso, na verdade, a grande coisa que 

mudou é que eu tinha alguma coisa para oferecer para as pessoas, na verdade, 

sabe?! Porque, antes, eu não tinha nada, meu. Nunca tive naaada na verdade, tipo 
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de coisas pra levar pra uma festa, sei lá! E quando eu começo a fazer arte, não. 

Quando eu começo a fazer arte, porra, eu tenho alguma coisa pra levar. E é uma 

coisa que a galera até gosta, sabe?! Então, isso me torna uma pessoa não 

importante em cima das outras, mas alguém que pode estar no meio das pessoas, 

tranquilamente, porque tem alguma coisa a oferecer, sabe?! Principalmente no 

espaço onde as pessoas conhecem a minha arte, eu me sinto mais acolhido, eu me 

sinto mais potente de estar ali. Então, essa é a grande diferença. Antes eu me sentia 

bem sufocado, assim, nos espaços, de não ter coisas a oferecer às pessoas, de como 

participar daquilo, e depois da arte não, cara, depois da arte eu tinha alguma coisa. 

Às vezes, era falar uma poesia, tocar um violão, apresentar alguma coisa, é da 

hora, o pessoal “Oh, Bobina, toca aquele som, lá!”, Puts isso, mano, tipo, faz você 

se sentir mais vivo, mais pertencente à parada. Antes me sentia sufocado, meio que 

fora do meu próprio espaço, ali, saca?! Hoje não. Hoje eu consigo transitar melhor 

até pela cidade, assim, por conta de entender que eu posso levar alguma coisa, 

trocar alguma coisa com as pessoas (depoimento de Bobina). 

 

O momento de suspensão é “momento da pesca”. É preciso preparação, atenção. 

Sempre conseguimos algo por meio dela. 

 

A vida cotidiana é o ponto de partida e o ponto de chegada: é dela que provém a 

necessidade de o homem objetivar-se, ir além de seus limites habituais; e é para a 

vida cotidiana que retornam os produtos de suas objetivações. Com isso, a vida 

social dos homens é permanentemente enriquecida com as aquisições advindas das 

conquistas da arte e da ciência (FREDERICO, 2013a, p. 133). 

 

 Transitar pela cidade não é tarefa comum para muitos jovens. 

 

Eu sentia que era mais difícil sair... Cara, até por você não conhecer, eu acho que... 

Porra, depois que eu tive a oportunidade de todo dia fazer esse traslado da 

Brasilândia à Cardoso (PUC-SP), que é onde eu estudo, saca?! E, a partir dali, os 

lugares que eu pude conhecer, e ver que eram lugares que você até pode circular 

tranquilamente, sabe?! Você não precisa ter, quer dizer, precisa ter o Bilhete Único, 

entendeu?! Porque é um território que tá na borda, de certa forma, certo?! A gente 

tem um Centro Cultural, aqui. Vai ter muito coisa acontecendo no Centro, porra, 

esse bagulho, aqui, é grande demais, saca?! [Canto de vários pássaros – Silêncio] 

E sair da Brasilândia, significa, de certa forma, acessar outros conhecimentos ali, 

entende?! Coisas que não circulam tão fáceis, ali. Ou seja, esse trânsito entre... 

Nesses seis anos que eu tô indo da Brasilândia... Porque, até então, eu não tinha 

essa dimensão de que era difícil sair dali, pra mim tá normal, entendeu?! Tá 

tranquilo. Isso aqui é o que tá todo mundo tá vivendo, aqui no meu território. Então, 

isso é o normal, isso é o comum, isso é o que eu vou viver, mas a partir do momento 

que eu começo a fazer esse trânsito, sair daqui todo dia e ir pra lá, todo dia tá lá e 

ver... [Canto de pássaros] E ver que tem pessoas que fluem tão fáceis pelo mundo, 

tá ligado?! Tão fáceis! Elas têm fluidez, mesmo... Elas vão daqui a ali, tão ali, tão 

lá, né?! Mas também estão em outra camada social, estão em outros poderes, então, 

é assim que eu faço essa leitura. Porra, às vezes, é até sufocante, cara, você viver 

dia após dia, o mesmo cotidiano, a mesma coisa, aí eu acho que o grande lance da 

música e da arte que é poder suspender um pouco esse cotidiano. Toda vez a mesma 

coisa, ali. Talvez, a música vai fazer você visitar umas ideias diferentes, saber de 

onde o cara veio, entende?! A partir dali, eu começo, porra, ver a Lauren Hill, 

“carai, que porra, a mina toca rap com violão”, coisa que eu não ia ver lá na 

quebrada, ao vivo, não ia ver acontecer ali. Então, eu acho que é esse sentido aí 

(depoimento de Bobina). 
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3.3  A “desfetichização” por meio da arte 

 

Lo decisivo para nuestros fines es que el conocimiento desfetichizador de algo que,  

en su apariencia inmediata, es cósico, lo retransforma en lo que es en sí,  

en una relación entre hombres 

(LUKÁCS) 

 

O decisivo para nossos propósitos é que o conhecimento desfetichizador de algo que,  

em sua aparência imediata, é coisificado, o transforma no que é em si, 

em uma relação entre homens 

(LUKÁCS, tradução do pesquisador) 

 

 

O modo de produção capitalista atua diretamente nas relações materiais e subjetivas da 

vida social. O sujeito é deslocado de seu mundo. Seus valores pessoais são desvalorizados, 

pois, se não forem, não dão retorno satisfatório ao capital. A desvalorização do sujeito torna-

se valor para o capitalismo. Tem-se, então, a figura do patrão, mas não é somente ele que 

fiscaliza a postura do trabalhador, nesse sistema, trabalhadores vigiam trabalhadores. Isto é, as 

ideologias burguesas não fazem parte exclusivamente das classes dominantes, podem também 

fazer parte da consciência proletária. Quando isso acontece, entende-se que é o capital 

utilizando o trabalhador contra o próprio trabalhador. Efeitos da alienação. 

 A estrutura do sistema capitalista apresenta, dentre várias, três essenciais 

características: alienar, explorar e oprimir.  

O sujeito alienado, na perspectiva materialista, não é o sujeito despolitizado, sem 

conhecimento e crítica de sua realidade. Alienação baseia-se na condição da vinculação do 

sujeito com os processos de trabalho no sistema capitalista. O fato de o trabalhador estar 

inserido na dinâmica desse modo de produção não significa que ele não pensa. E o 

trabalhador que pensa a condição do trabalho e questiona, incomoda. Consegue produzir 

discursos sobre a sua “consciência de classe”. 

 

Quando comecei a trabalhar, trabalho formal, né?! Porque já trabalhei com o meu 

avô, trabalhei na feira, trabalhei num monte de coisa, mas quando comecei a 

trabalhar formal, trabalhava num mercado de empacotador, eu sabia que aquilo 

não era pra mim, eu queria coisa maior, e porque o hip-hop falava isso, “Caraca, 

velho! Eu nasci pra ser empacotador?” Não! Eu estou aqui por uma condição que 

foi criada. Então, eu tenho que melhorar, tem que melhorar. Então, ele [o hip-hop] 

contribuiu para o pensamento crítico, e não o pensamento crítico de “Ah! Foda-se 
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tudo... Tânânâ...”. Não, de que é uma construção e que, talvez, possa ser nesse 

momento, mais que você tem que continuar... Tem que fazer o seu processo, não vai 

cair do nada. Isso sempre foi muito esclarecido pra mim, e que tinha que lutar, não 

tem jeito, como diz “superar a estatística”. Então, essa forma de pensamento molda 

até hoje, assim, de procurar o melhor, de transformar. A arte em si, faria isso 

também, não sei, outras pessoas, mas o rap pra mim foi muito mais direto, eu talvez 

precisava de uma abordagem direta. Talvez, as subjetividades, não funcionassem. A 

subjetividade vai te levar para um plano que... Quase vai justificar a miséria, 

justificar isso, né?! Só vai trazer paz de espírito, não precisava mudar o físico, né?! 

Então é isso... Talvez, a condição de não ter tido para poder mudar a minha estética 

quando eu conheci o hip-hip, me ajudou hoje a não me importar com vestimenta e 

me importar com outras coisas, sabe?! Então, a arte influenciou, o rap em si, foi o 

pensamento, né?! Não padronizado, porque meu! Não tem como ser uma 

unanimidade e tal, falar que a gente não pensa como um só. Mas me fez pensar mais 

(depoimento de Mano Réu). 

 

 

A arte contribuiu para que Mano Réu se avaliasse e avaliasse as condições de seu 

trabalho. Ele sabia que a sua condição no mundo do trabalho “foi uma condição criada” e que 

para superar tal aspecto teria de “lutar”. Ele sabia que poderia “melhorar”. Questão 

importante, pois o capital dá uma sensação de que a vida do trabalhador vai melhorar. Que o 

caminho do sucesso é o trabalho, que um dia o office-boy se tornará dono da empresa.  

O rap “foi muito mais direto” ao possibilitar que esse jovem entendesse a trama em 

que estava envolvido. Não que a subjetividade não tenha importância, ao contrário, mas o 

jovem, em sua experiência, entendeu que de fato era concreto, ou seja, “físico” e não 

subjetivo, isto é, “espiritual”. Assim, para ele, não adiantava ter “paz de espírito” convivendo 

numa materialidade que não era o que desejava. 

O modo de produção capitalista não é uma divindade que nos persegue, e sim um 

processo de transformação da natureza e do sujeito. É na propriedade privada que o capital se 

instala como base de posse e controle para a extração da natureza alterando a sua forma, a sua 

essência. O sujeito participa desse processo por meio de sua força de trabalho, que é 

comprada por um baixo valor. O valor de troca não faz uma troca justa em relação às 

atividades desenvolvidas pelo sujeito. Se fosse, o valor de uso seria referenciado e 

reconhecido como parâmetro de análise, de tal importância para o valor final das relações.  É 

exemplo a Revolução Industrial (XVIII) quando camponeses tiveram de se mudar para os 

centros comerciais em busca de melhores condições de vida. Entretanto, a relação entre 

capital e trabalho produzia pobreza, segregação e violação de direitos básicos dos 

trabalhadores; a exploração do corpo e da mente; longas jornadas de trabalho; apropriação da 

produção excedente.  
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A mercadoria nessa relação não é apenas aquela produzida pelo trabalhador mediante 

processo de transformação da matéria. O sujeito também é mercadoria, ou seja, é o 

desdobramento da ferramenta que utiliza. 

No processo de produção e reprodução, faz-se necessário a circulação da mercadoria. 

Assim, o humano-genérico é o ser das necessidades, e as necessidades podem ser produzidas 

e desenvolvidas. O fetiche da mercadoria ocupa uma função principal, o fetiche dá brilho à 

mercadoria, encobre todo o processo de produção que, se necessário, utiliza estratégicas 

contra a própria vida, como é mostrado no filme Diamante de Sangue (2006). A joia na vitrine 

não revela sua origem, tampouco a condição de sua produção por meio do trabalhador. O 

fetiche seduz ao consumo e induz para o consumo. Oculta o processo de produção da 

mercadoria e da vida – nessa perspectiva o ato de trabalhar também é uma mercadoria. Acaba 

privatizando sonhos e mercantilizando afetos. É um desafio identificar e produzir alternativas 

contra essa lógica.  

 

Então, acho que esse conflito das possibilidades, ele, meu, ele, às vezes, ganha da 

gente. Você fala: “Puta! Esse moleque tem um puta dom, mano. Nossa Senhora!” 

Mas aí, e em casa, em casa bate a... E aí, ele tem que ir. Então, é... Talvez, seja o 

maior desafio, assim da juventude, às vezes ela deixa o sonho dela pra isso. E eu 

falo também em relação à faculdade, porque antigamente a faculdade era um 

sonho, né?! “Puta! Vou fazer faculdade, porque meu, vou ser médico, vou abrir meu 

negócio”. Hoje não. O cara tá fazendo faculdade também para trabalhar no chão 

da fábrica. Então, não é mais um sonho, né?! É uma etapa pra ele poder continuar 

tá fazendo medíocre, sabe?! Você ver, “Puta! Tô fazendo história”. Tá fazendo 

história para quê? “Pra dar aula”. Puta, mano. Antigamente você fazia história pra 

ser pesquisador, para ir lá pro Egito, mano. “Puta! Quero conhecer a minha 

comunidade. Quero ir lá para o Quilombo. Quero...”. Esse era o sonho de se fazer 

história. Hoje o cara tá fazendo História, Pedagogia porque ele quer ser 

concursado e ter um trabalho estável. Ele não quer dividir o conhecimento dele com 

a humanidade. Por quê? Independente de que ele esteja fazendo faculdade, a lógica 

ainda é a mesma do moleque de 14 anos para entrar no Mc Donald‟s. “Você tem 

que fazer isso para tá mais capacitado pra poder receber mais. Para ter um 

trabalho estável”. Então, talvez, esse seja o maior conflito que eu enxergo quando 

estou de cara a cara com eles [os jovens de sua comunidade] trocando ideia, por 

um bom tempo, fazendo prospecção de vida, plano de vida, né?! E isso, meu! É 

triste, é lamentável. E é isso! A galera fala “Você é um caso a parte, já nasceu com 

um dom”. Essas coisas assim, enxerga, mas enxerga de longe, né?! E, às vezes, é 

longe deles, porque não é um fardo, tem muita coisa... Então, é... A arte é muito 

complexa também, principalmente no nosso meio, o hip-hop, né?! (depoimento de 

Mano Réu). 
 

Eis um depoimento que ajuda a enxergar mais longe. Não é qualquer crítica que 

apresenta elementos condizentes para a “desfetichização” da vida. Assim como nem toda 

educação, ou processo socioeducativo, contém reflexões que possibilitem alcançar a raiz da 

questão. Quando o capital apropria-se, modifica. Isso é na arte e também no âmbito 

educacional, como consta no depoimento de Mano Réu. O capital fetichizou o ensino superior 
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tornando o acesso à faculdade mais fácil e barato, porém desconsiderando a qualidade e a 

ética. Já o aluno tem o sonho do diploma, que é um símbolo de realização, de conquista e de 

poder. Porém, a lógica do ensino superior, na leitura de Mano Reú, com a qual concordamos, 

é a mesma do Mc Donald‟s, obviamente, no sentido dos recursos usados pela produção 

capitalista. O “chão de fábrica”, o trabalho precário e o adoecedor, comporão o destino de 

muitos.  

Numa perspectiva teórico-conceitual, Löwy; Duménil e Renault (2015, p. 62) afirmam 

que “[...] o conceito de „fetichismo‟ designa uma ilusão ligada à forma fenomenal do valor”.  

A ilusão é tomada como realidade, a realidade da ilusão, determinante na avaliação do valor. 

O autor apresenta a concepção do fetichismo a partir de outros autores. Para o autor, essa 

questão, em Marx: “[...] se empenha também em mostrar que o fetichismo constrói uma 

espécie de nebulosa própria ao modo de produção capitalista, que desaparecerá na sociedade 

comunista” (LÖWY; DUMÉNIL; RENAULT, 2015, p. 62). Em Lukács, “a análise do 

fetichismo foi desenvolvida sob a forma da filosofia da reificação, segundo o qual os 

processos sociais transformam o trabalho humano, e todos os elementos do mundo social e 

natural, em coisa” (LÖWY; DUMÉNIL; RENAULT, 2015, p. 62-63).  

Lukács (1966, p. 383) afirma que “la fetichización consite en que – por motivos 

histórico-sociales diversos en cada caso –, se ponen objetividades independientes en las 

representaciones generales, objetividades que ni en sí ni respecto de los hombres lo son 

realmente”. “a fetichização consiste em que – por motivos histórico-sociais diversos em cada 

caso –, se põe objetividades independentes nas representações gerais, objetividades que nem 

em si, nem a respeito dos homens as são realmente” (tradução do pesquisador). 

Outra abordagem é apresentada por Löwy; Duménil e Renault (2015, p. 63): 

 

Em Walter Beijamin, a análise do fetichismo é feita no âmbito de uma investigação 

sobre a maneira pela qual o capitalismo produz uma série de fantasmagorias de 

mercado que assimilam o imaginário social, e que são trabalhadas pelas aspirações 

utópicas que visam à sua superação.  

 

Uma possibilidade de superação do fetichismo é o que defendemos neste trabalho: a 

arte na perspectiva crítica. Para isso, é adequado fazer um “mergulho na realidade social” 

(IAMAMOTO, 1998, p.55). 

 

A arte é muito mais do que a questão do consumo. Aí eu falo do consumo mesmo, 

“Caraca! Aquele cara é monstro, aqui na nossa quebrada, tá estouradão aí. Que 

louco!” Porque esse sucesso aí, velho, é um para três milhões, então se for olhar, 

não tá funcionando, velho. Porque se é um para essa massa, proporcionalmente, 
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não tá funcionando. Mas a arte, além desse um que pode representar esse monte, 

pode ser também, né?! De trazer à tona tudo isso, a arte tem esse poder, né?! Então, 

Racionais, quando ele trouxe em 2002 [a música] Nego Drama [Anexo C], velho, eu 

tenho certeza que quando nego ouviu aquilo, disse: “Caraca, velho! Sou eu mano!” 

[risos]. Entendeu?! Talvez, não tenha entendido o [CD] “Sobrevivendo no 

Inferno”, talvez, não tenha entendido “Raio X do Brasil”, “Escolha seu Caminho” 

[segundo CD do Racionais Mc‟s]. Mas quando tocou Nego Drama, “Caraca, velho! 

Sou eu aí!” Por isso que [os jovens] cantam até hoje e vão cantar daqui a 20 anos, 

“Sou eu!”, “A alma guarda o que a mente tenta esquecer” [Trecho da música]. 

“Pô, o que eu já vivi?!”. Então, é... Pode também... Mas é... A arte, quando ela é 

praticada, assim, de maneira não glamourizada, sabe?! Porque tem esses 

momentos, tem a arte e o artista, aquele cara do underground, mas quando a arte 

está aqui ó, né?! Que nem quando a gente fala de cultura, né?! Vou cultivar... 

(depoimento de Mano Réu). 
 

De acordo com Frederico (2005, p.115), “a arte, portanto, educa o homem fazendo-o 

transcender a fragmentação produzida pelo fetichismo da sociedade mercantil”.  

O homem fragmentado por meio das relações no/do mercado não “mergulha na  

realidade”, e sim afoga-se na aspereza da vida cotidiana. Tudo lhe parece igual. Todos os dias 

lhe parecem iguais. As pessoas lhe parecem iguais. O sujeito perde a sensibilidade de 

perceber as diferenças.  

 

A arte, assim, é uma representação que nos conduz a uma realidade diferente de 

nosso cotidiano, pois nesta a aparência cumpre a sua função de ocultar a essência. 

Diferentemente da experiência cotidiana, a arte nos fornece uma realidade autônoma 

mais alta e verídica (FREDERICO, 2013a, p. 131). 

 

 Como o cotidiano é pragmático, como “a vida cotidiana, de todas as esperas da 

realidade, é aquela que mais se presta à alienação” (HELLER, 1972b, p. 38), a arte transporta-

nos a uma realidade diferente – não pragmática –, pois acompanha o movimento do objeto 

para além das aparências. Inclusive por reconhecer que: 

 

A simples “existência” da obra não encerra a discussão. O que mais interessa é a 

função exercida pela arte na vida cotidiana dos homens. A arte, portanto, não existe 

como um dado objetivo numa relação de indiferença com os seus receptores 

(FREDERICO, 2005, p.111). 

 

 Aqui, nessa concepção, não há arte neutra. O emissor utiliza sua criatividade e 

autonomia para elaborar a sua ideia. “É por isso, aliás, que as obras de arte são inesgotáveis e 

possuem uma intensidade infinita” (HELLER, 1972a, p. 127). O receptor pensa o que vê e de 

onde vê: 

 

Ao desfrutar da obra de arte, o receptor, tal como o criador, coloca em suspenso a 

sua vida cotidiana e se eleva, também ele, ao nível do plenamente humano: 

semelhante  identificação com “a causa da humanidade” arranca-o à mediocridade 
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da vida cotidiana e quebra a imagem do mundo fetichizado, produzida por essa vida 

banal. Lukács considera essa função de “desfetichização” como uma das 

características da obra de arte. Seus diversos momentos provocam um abalo, ao 

menos no âmbito da duração da experiência estética. O receptor da obra de arte não 

deixa de se colocar (no mais das vezes, de modo inconsciente) a questão: em que 

medida o mundo é humano? Ao se colocar essa questão: ele pensa, de um lado, no 

mundo da obra de arte, e, de outro, em seu próprio mundo (HELLER, 1972a, p. 

126, itálicos do original). 
 

 A desfetichização apresentada por Lukács (1966), como forma de romper a visão 

coisificada da vida cotidiana, acredita que a obra de arte tem o potencial de provocar 

mudanças que superam a visão fetichizada do mundo e do ser humano. Não é tarefa fácil, 

“mas não é impossível empenhar-se na condução da vida mesmo enquanto as condições gerais 

econômico-sociais ainda favorecem a alienação” (HELLER, 1972b, p. 41, itálico do original). 

 

[...] Marx sustenta que as obras de arte cumprem a função de desfetichizar a crosta 

desse mundo invertido, desvelar a topicidade das relações humanas em sua 

essencialidade concreta, coisificadas pela lógica do sociometabolismo do capital, 

que tomada em fragmentos, não teria condições de atingir a vida em sua concretude 

histórica. A superação da relação coisificada, nessa forma social regida pelo valor, 

não pode ser retida pelas representações superficiais do cotidiano mercantilizado. A 

arte – para não ficar submissa e adulterada pela forma mercadoria – só seria possível 

como expressão revolucionária (RAGO FILHO, 2013, p. 241). 

 

 Percebe-se que uma das modalidades artísticas críticas mais identificada pelo jovem 

periférico, a cultura hip-hop, apresenta elementos que caminham na direção de desfetichizar o 

cotidiano, não desconsiderando as contradições e limitações dessa cultura. 

 

Então, o maior desafio é isso... Porque o jovem não percebe as cosias, parece que 

não percebe, são poucos. Um dia eles vão ficar velhos. Vão ficar doentes. Não 

percebe isso. Eles acham que não vão acontecer com eles. E quando acontece... 

Esse é o mal de muita gente! “Ah! Não vai acontecer comigo!” Principalmente, 

quando a pessoa acha que Deus só olha pra ele... “Não! Deus me ama!”, “Eu ficar 

doente? Imagina”, “Eu vou por aqui porque Deus vai me proteger”. Não é isso!  

[...] 

O desafio é isso! É fazer com que eles percebam que eles estão sendo usados, 

alienados pela televisão que mostra tal carro. Tal carro, pô, é da hora, mas no 

momento eu não posso ter aquele carro. Quem sabe futuramente, né?! “Oh! Quero 

chegar de carrão no lugar e parar e tal... Pô. Todo mundo tá me vendo”. E não é 

assim dessa forma, né?! (depoimento de King Nino Brown). 
 

 Pensemos, então, na desfetichização do cotidiano, mas, também, da própria arte. 

Atualmente, em muitas comunidades, é o caso do distrito de Brasilândia, executam-se 

atividades culturais como forma de incentivar a produção cultural e de possibilitar a “inclusão 

social” por meio de projetos culturais. Por um lado, os vários editais oferecem condições para 

que os artistas e os coletivos da comunidade possam efetivar seus projetos. Por outro lado, é 
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necessário problematizar uma questão: Até que ponto esses editais promovem a cultura? Os 

critérios estabelecidos por esses editais contemplam de modo significativo os candidatos? Por 

que a cultura está sendo controlada por editais? Quem ganha e quem perde com isso? Essas 

indagações são pertinentes para refletirmos e para atentarmos ao depoimento que, embora seja 

longo, visa a preservar a narrativa sobre essa questão delicada: 

 

Agora é o seguinte, é uma meritocracia também, o bagulho é meio louco, porque 

pouca gente vai ganhar, sacô?... [Barulho de pássaro cantando. Silêncio.] Isso é 

treta, porque você, de certa forma, vai competir, né?! Você cria um lance de 

competição entre os próprios Coletivos que estão ali, disputando aquilo. Não que os 

Coletivos não troquem, sempre trocam, mas, porra, é pouca gente! É pouco recurso 

querendo ou não. Sei que a gente trabalha, a gente manda muito mais projeto do 

que eles aprovam, sem dúvida, até porque, senão, não teriam uma seleção. Mas 

assim, estimula, eu acho que é foda, porque estimula a galera a fazer, dá o 

reconhecimento. Agora tem o seguinte também, tem que ver até aonde vai esse 

limite, porque é uma verba que é pouca pra caralho, você pensar trinta mil reais 

para um projeto, mano, você vai conseguir fazer três meses de ação e olha lá, 

saca?! Você pensa num projeto, saca?! Então, é bem de iniciativa cultural mesmo, 

agora tem que ver como esses Coletivos vão dar conta de continuar esse bagulho, 

porque você pode tanto incentivar quanto fuder, tá ligado?! Porque, a partir do 

momento que o cara não tem o recurso, ele não consegue captar, o projeto vai pra 

água abaixo, sacô?! Então, é um processo bem contraditório, acho importante que 

ele aconteça, acho legal essa proposta do VAI II que vem depois incentivando 

novamente os Coletivos. Agora, eu acho que é um grande indicador, assim, de que a 

galera está querendo fazer coisas. Eu acho que a gente deveria superar o lance de 

ser projeto. A gente ainda vive o momento de cultura como projeto, como coisa 

excepcional, tá ligado?! Ninguém vira trabalhador da cultura, tá ligado?! Eu acho 

que esse seria o grande lance, poder trabalhar com cultura. Aí seria ampliar mesmo 

lugares para apresentação, porque você teria artistas apresentando coisas. Não tem 

como você ter uma cena de profissionalização mesmo, com um Centro Cultural só 

na quebrada, não tem como, porque ia explodir de demanda, não tem como você 

conseguir dar essa dinâmica. Então, eu acho que é legal, identifica a galera, mas 

ainda não é uma proposta que busca profissionalizar mesmo, tá ligado?! Seja 

amplamente, acho que deveria até sair do âmbito da Política Pública de Cultura e 

ir pra Política Pública de Trabalho, entendeu?! Como se começasse essa... Esse 

trabalho da cultura. Não é uma Política do Trabalho?! Aí, você tá falando de outra 

coisa. Enquanto ficar só na Política Pública de Cultura a gente aí vai estar no 

limite, ainda (depoimento de Bobina). 

 

 

 Como não há recurso para todos os projetos, os editais existentes estabelecem critérios 

e prazos para que os candidatos possam se inscrever e concorrer ao incentivo. Para 

conhecimento, na Tabela 23 estão mapeadas algumas leis que norteiam esse debate. 

 

TABELA 23 – Principais legislações no âmbito da cultura. 

Referência Lei/Ano Esfera 

Constituição da República 

Federativa do Brasil  

1988 

(em destaque: Artigos 215 e 216) 

Federal 

Incentivo fiscal para realização 

de projetos culturais  

Lei n
o
 10.923/1990 Municipal 

(Cont.) 
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Programa Nacional de Apoio à 

Cultura (Lei Rouanet) 

Lei n
o
 8.313/1991 Federal 

Direitos Autorais Lei n
o
 9.610/1998 Federal 

Programa VAI Lei n
o
 13.540/2003 – Lei n

o
 15.897/20113, 

regulamentada pelo Decreto n
o
 43.823/2003 

 

Municipal 

Programa de Ação Cultural do 

Estado de São Paulo (Proac) 

Lei n
o
 12.268/2006 

 

Estadual 

Consolida a Legislação 

Municipal referente a datas 

comemorativas, eventos e 

feriados do Município de São 

Paulo, inclusive, a semana do 

hip-hop 

Lei n
o
 14.485/2007 

 

Municipal 

Plano Nacional de Cultura 

(PNC) 

Lei n
o
 12.343/2010 Federal  

Programa de fomento à cultura 

da periferia de São Paulo  

Lei n
o 
16.496/2016  Municipal 

Fonte: Sistematização realizada pelo pesquisador. 

 

Entretanto, há muitas questões nessa cena. Essa relação entre capital e trabalho – 

podemos pensar também na relação entre capital e cultura –, pode contribuir para a efetivação 

de um projeto ou desestimular uma brilhante ideia devido à reprovação do edital. Mas, além 

disso, a questão central não é a lei de incentivo em si e nem o jovem que faz o projeto, mas 

como e por quem essas ações são gerenciadas e com qual finalidade.  

Reconhecemos que há ações que causam impacto positivo nas comunidades nas quais 

são realizados projetos culturais. Porém, na sociedade capitalista, o lucro é um dos principais 

alvos e, para isso, pessoas e lugares são usados e, até mesmo, postos uns contra os outros.  

Por trás de um projeto de incentivo à cultura, existem bancos, redatores de projetos, 

empresas e empresários. Há um “empresariamento” que identificou que é possível 

“administrar a miséria” e lucrar com ela. Essa lógica segue a lógica do capital. Segue os 

princípios da “meritocracia” para selecionar, estabelecer valores e prazos para controlar. 

Essa questão é discutida por Rizek (2013, p. 139) que reflete sobre o aumento 

expressivo de propostas e ações interventivas por meio da cultura nas periferias da cidade de 

São Paulo.  

Para a autora:     
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Trata-se de uma pobreza adaptável, vista como objeto de acomodação e pacificação, 

mas sobretudo uma pobreza que passa a ser alvo e objeto de empresariamento – 

tanto por sua inserção no mercado, como em sua face aparentemente livre das 

injunções desse mesmo mercado. 

  

É forte o imaginário social de que o mercado é que garantirá a “inclusão social”. A 

relação entre mercado e cultura acaba por culminar em ações interventivas que dão o sentido 

de que algo está sendo realizado para superar os problemas comunitários. 

A pobreza, para o “empresariado”, não é vista de um modo diferente, monetariamente 

diferente. A pobreza, para a burguesia, deve ser controlada e recompensada. Nessa lógica, a 

pobreza não é tão pobre. Interessante pensar que a pobreza é relacional, que se traduz, de 

forma imediata, nos corpos, nas paisagens e na materialização arquitetônica de um lugar, e 

que oculta o mecanismo que a produz.  

 
Desse ponto de vista, é interessante verificar o modo como a assimilação de um 

leque de formas e de modos de inserção acaba por ganhar validade e legitimidade e 

como esse empresariamento da pobreza acaba por criar um vazio entre a 

formalização dos direitos, de um lado, e sua ineficácia, por outro. Nesse espectro de 

questões e dimensões cabe ainda assinalar dois elementos: de um lado, trata-se de 

coletivos de arte que atuam nas periferias e favelas em busca de inserção social por 

meio de atividades de produção e consumo cultural, em geral enfatizando o chamado 

“protagonismo juvenil” e que se aproximam, por meio dessas práticas, das alas e/ou 

parcelas de jovens de partidos e sindicatos e de suas proposições. Por outro lado, em 

busca de contrapontos, pretende-se apreender um conjunto de outras práticas – neste 

caso de grupos de teatro ou de dança que, por sua anterioridade, por seu caráter 

paradigmático e pela importância de suas experiências, se envolveram na luta e na 

reivindicação pelas leis de fomento público e que, por meio delas, também 

ensejaram iniciativas e constituíram públicos, instituindo novas relações com a 

cidade, em particular a cidade de São Paulo, ainda que algumas das experiências 

mais significativas possam ser encontradas em favelas cariocas como a Maré. 

(RIZEK, 2011, p. 138). 

 

 Muitos jovens podem não compreender e não concordar com essas reflexões, porém 

os sujeitos desta pesquisa apresentam entendimento sobre o fato. Inclusive, em suas 

experiências com a arte e com a organização de coletivos, debatem esse assunto. Isto é, a 

partir das condições materiais que eles possuem, o “o fetiche volta-se contra o feticheiro. 

 Nesse aspecto, segundo informações disponibilizadas no site oficial do Programa Vai 

(http://programavai.blogspot.com.br), em 2016, na 13
a
 edição

53
, foram recebidos 1.448 

projetos. Desse total, 855 propostas foram encaminhadas à modalidade VAI I “destinada a 

grupos e coletivos compostos por pessoas físicas prioritariamente jovens de baixa renda com 

idade entre 18 e 29 anos” e 593 propostas encaminhadas à modalidade VAI II que foi: 

                                                             
53

 “O edital seleciona propostas de projetos, que deverão ser desenvolvidos de maio de 2016 a fevereiro de 2017, 

nas modalidades I, cujo valor máximo é de R$ 35.100,00 e na modalidade II, até R$ 70.200,00” (PROGRAMA 

VAI). 
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criada em 2013, destinada a grupos e coletivos compostos por pessoas físicas, jovens 

ou adultos  de baixa renda, que tenham histórico de, no mínimo, de 2 anos de 

atuação em localidades desprovidas de recursos e equipamentos culturais ou que 

tenham sito contemplados na modalidade VAI I desde sua instituição. 

 

Do total de projetos encaminhados, 165 foram contemplados no VAI I e 65 projetos 

no VAI II. Destes, voltados à cultura hip-hop, analisando a categorização, são 8% dos 

projetos, ocupando a quinta posição (Figura 21).  

 

FIGURA 21 – VAI 2016. Inscritos: linguagem artística 

 

Fonte: Programa Vai 

 

Ainda nessa questão, em entrevista à Rede Brasil Atual
54

, o poeta Sérgio Vaz, ao ser 

indagado sobre o Edital de Fomento à Cultura da Periferia de São Paulo
55

 e se essa ação do 

governo tem possibilidades de fortalecer os coletivos culturais, afirmou: 

 

Eu acho extremamente necessário, uma grande vitória das pessoas que lutaram por 

isso, até porque é função do Estado gerir a cultura. Vai ajudar, assim como o VAI 

(Programa de Valorização de Iniciativas Culturais) ajudou a democratizar um pouco 

a cultura na periferia. A lei Rouanet, por exemplo, é democrática só até a página 

dois, porque você pode até fazer um projeto, pode captar, mas ninguém quer investir 

porque você é da periferia. A lei de fomento vem para preencher esse vazio, sem 

preconceito. Quem são os maiores arrecadadores? Os grandes produtores. E quando 

                                                             
54

 Entrevista na íntegra disponível em: <http://www.redebrasilatual.com.br/entretenimento/2016/08/2018e-hora-

da-caca-contar-um-pouco-da-historia2019-diz-sergio-vaz-sobre-cultura-na-periferia-934.html>. Acesso em: 19 

ago. 2016. 
55

 Com base na Lei Municipal n
o
 16.496/2016. 
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vai ser a nossa vez? A Lei de Fomento à Periferia resolve essas coisas. Essas 

propostas afirmativas têm que ser implantadas. 

 

 Sérgio Vaz reconhece o valor de tais ações, mas apresenta problematizações acerca de 

seu funcionamento. Assim, identifica-se que não é qualquer projeto e nem qualquer empresa 

que estão envolvidos em ações de fomento e produção cultural na periferia. Sérgio Vaz ainda 

considera que: 

 

O VAI é muito mais democrático, porque ele circula mais e a grana é menor, então 

não interessa a muita gente. Ajudou a dar um pouco mais voz para a periferia. Ele 

atrai as pequenas iniciativas, que incorpora as médias e que chega nas grandes. Eu 

não sou contra a lei Rouanet, que é para rico ou classe média. Eu acho que tem que 

ter pra todos, inclusive para a gente na periferia, mas será que as outras classes 

sociais entendem dessa forma?  

 

Portanto, atualmente, no que se refere ao distrito de Brasilândia, de acordo com o site 

Na Brasa Tem: coletivos culturais na Brasilândia, há, nesse distrito, 34 ações com práticas 

esportivas, educacionais e artísticas realizadas por meio de organizações e, em sua maioria, 

por coletivos. Dentre eles, o Sarau da Brasa, Coletivo Literatura Suburbana e NU-MIC. 
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CAPÍTULO IV – A RELAÇÃO ENTRE INVISIBILIDADE E RECONHECIMENTO 

 

A invisibilidade a que me refiro decorre de uma disposição peculiar  

dos olhos daqueles com quem entro em contato. Uma questão de  

construção de sua visão interior, aqueles olhos com os quais  

olham a realidade através dos olhos físicos... 

  

(RALPH ELISSON) 

 

 

Neste capítulo, é discutida, em especial, a categoria invisibilidade articulada a partir de 

três eixos. Primeiro, “A construção social da invisibilidade” que aborda os processos 

constitutivos de sua formação. Segundo, “Juventude, invisibilidade e reconhecimento” que 

apresenta uma análise acerca do jovem tido como invisível numa relação que se articula ao 

reconhecimento. Terceiro, “Arte e invisibilidade: questões emergentes para o Serviço Social” 

que traz considerações dessas duas categorias (arte e invisibilidade) para a práxis em Serviço 

Social. 

 

 

4.1  A construção social da invisibilidade  

 

Invisível, porque talvez o incômodo trouxesse uma visibilidade, né?! 

(depoimento de Mano Réu) 

 

 

O termo invisibilidade, no sentido vernáculo, remete-se àquilo que podemos ver ou 

não. Aqui, a invisibilidade é analisada enquanto categoria empírica e analítica. Primeiramente, 

surge uma problematização do termo. Se compreender que visível é algo que se pode ver, e 

que invisível é algo que não se vê, então, não vermos algo deve-se ao fato daquilo não existir. 

Nesse raciocínio, o invisível não existe. Entretanto, o invisível, aqui, existe. Trata-se de uma 

questão que problematiza a polarização entre concreto e abstrato. Invisibilidade é as duas 

coisas. Porém, não é dada num primeiro momento, e sim construída socialmente, dependendo 

principalmente não apenas da visão, mas do ângulo da visão. 
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O nome [Mano Réu] foi o que definiu, na realidade. Acho que quando eu ganhei 

esse nome, eu nasci de novo. Porque com o nome você recebe uma nova vida, né?! 

Porque você ganha um nome quando você nasce. É assim, você nasceu, ganhou um 

nome. Então, na minha cabeça é muito esclarecido isso. Acho que, talvez, ali, foi um 

novo nascimento, né?! Pode ser meio “puf”... né?! Mas eu acho que é nesse sentido. 

Porque quando você fala: “Como você se enxergava?”. Não sei. Porque se a gente 

só sabe que é quando a outra pessoa fala que a gente é, então, talvez, nem fosse, 

talvez, estava lá em um número, fazia parte do aglomerado. “Essa galera que vem... 

Tânânâ, que vem aqui, talvez, na igreja era isso, a galera que vê, a família foi... E 

vai acelera aí, meu! É problemático. Tem que tá na escola, tem que trabalhar”, 

Sabe?! Na escola, “Ouh! Mas um problemático”. Então. É... Eu não sei. Eu acho 

que não chega a ser invisível... Invisível, porque talvez o incômodo trouxesse uma 

visibilidade, né?! Mas não o incomodo de, “puta, ele tá incomodando porque ele tá 

impondo”. Não! (depoimento de Mano Réu). 

 

 

 Em Invisible Man (Homem Invisível), romance de Ralph Elisson (1914-1994) 

publicado em 1952, é apresentada a trajetória de um jovem negro que saiu da região sul dos 

EUA em direção ao Harlem, em Nova York. Nessa trajetória, o jovem vivencia os desafios e 

as contradições de sua invisibilidade. Vivencia a luta de lidar com brancos racistas e/ou 

emancipados e negros radicais e/ou conformistas, bem como as barreiras étnico-raciais e 

sociais.  

 Numa narrativa sensível, onde a presença e a ausência da luz o faz refletir sobre sua 

situação: “Sem luz, sou não apenas invisível, mas também desprovido de forma, e não ter 

consciência da própria forma é viver uma morte. Eu mesmo, depois de existir por uns vinte 

anos, só ganhei vida quando descobri minha invisibilidade” (ELISSON, 2013, p. 28). A 

invisibilidade de lhe negarem o direito de ser visto como realmente é. 

Assim, a invisibilidade requer o cuidado de entender a sua construção, não apenas a 

sua existência. É como olhar para um edifício e indagar: Como o fizeram? Como conseguiram 

fazer curvas no concreto? Quem as fez? As principais construções do País, as cidades 

planejadas, como é o caso de Brasília, teve por mérito a obra em si e o seu idealizador. Porém, 

por trás de Oscar Niemeyer (1908-2012) havia um sujeito invisível, o trabalhador da 

construção civil, conhecido socialmente como “peão”. O “peão” – termo utilizado, 

geralmente, para referenciar pessoas que ocupam posições desqualificadas no mercado de 

trabalho –, ganha status de gente. Isto é, a palavra ganha força, de tal modo que escamoteia o 

trabalhador, oculta as suas dificuldades, o seu cansaço, a sua exaustão. Quando um “peão” 

chama o outro de “peão” tem-se aí a legitimação e a aceitação da situação. O sujeito invisível 

reconhece os seus pares chamando-os pelo termo que retrata a imagem construída sobre o 

outro. Uma imagem negativa que se espalha como praga. Assim, termo e pessoa ocupam o 

mesmo espaço, sendo a mesma coisa.  
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Identificam-se outras construções sociais da invisibilidade, no caso dos empregados 

domésticos. É o caso dos estudos de Costa (2004) que se passou por gari para ver, do lado de 

dentro, a realidade dos trabalhadores de limpeza, onde se destaca a humilhação como 

principal desafio. Ao contrário dos ensinamentos de Mahatma Gandhi (1869-1948) em que 

cada um é responsável por cuidar do lixo que produz, aqui no Brasil nos acostumamos a ter 

quem faça isso por nós. Resquício dos períodos Colonial e Imperial, muitos empregados 

domésticos vivenciam realidades vexatórias e insalubres.  

No caso do gari, percebe-se certa insegurança ao chamá-lo: Coletor de resíduos? 

Profissional da limpeza urbana? Lixeiro? Esse último termo expressa não apenas o teor 

negativo da palavra, mas a associação do profissional com o objeto que ele tem que lidar 

direta e constantemente: o lixo. A cor do uniforme que se mistura, às vezes, com a cor do 

veículo que o transporta, corrobora para a sua anulação.  

A propósito, quase não se ouve falar sobre a forma como esse profissional é 

transportado, de maneira altamente insegura, na parte detrás do veículo, como se estivesse 

pegando carona. Vê-se que a invisibilidade furta a preocupação com a dignidade e com as 

condições dignas para executar as suas tarefas. 

Na cotidianidade, comumente não olhamos nos olhos e não cumprimentamos muitos 

profissionais: cobradores de transporte, atendentes, taxistas, dentre outros. Para além das 

questões de trabalho, a construção social da invisibilidade produz leituras equivocadas 

(positivas ou negativas) acerca de tudo e de todos, seja em relação ao território, às regiões, aos 

países, seja em relação à criança, ao adolescente, jovem, adulto, idoso, em suas mais diversas 

expressões. Para o reconhecimento das fases do desenvolvimento humano, é necessária a 

classificação antes mencionada, desde que não fragmente o sujeito. 

Numa sociedade capitalista, constituída por classes e segmentos de classes sociais, as 

regiões e pessoas que convivem intensamente com os efeitos negativos da desigualdade 

social, certamente, sofrerão mais impacto. 

Para aprofundar essa questão, consideramos pertinente utilizar referências de autores 

nas quais, mesmo em outra perspectiva teórica, é possível localizar contribuições relevantes 

para avançar no tema. 

De acordo com Soares (2005, p.175), “uma das formas mais eficientes de tornar 

alguém invisível é projetar sobre ele ou ela um estigma, um preconceito. Quando o fazemos, 

anulamos a pessoa e só vemos o reflexo de nossa própria intolerância”. Isto é, a partir do 

momento em que espelhamos no outro – nossa tela alheia – um rótulo, imediatamente, 
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produzimos o sujeito invisível, mas o que vemos no outro é o que há em nós mesmos. Esse 

movimento faz parte da formação da identidade. 

 

A identidade só existe no espelho e esse espelho é o olhar dos outros, é o 

reconhecimento dos outros. É a generosidade do olhar do outro que nos devolve 

nossa própria imagem ungida de valor, envolvida pela aura da significação humana, 

da qual a única prova é o reconhecimento alheio (SOARES, 2005, p. 206). 
 

 Quando recebemos de volta uma imagem que não nos pertence, podemos encontrar 

vários sentimentos. Geralmente, “as armadilhas da invisibilização” (SOARES, 2005, p. 209) 

não escolhem as suas vítimas. Trata-se de uma questão relativa. “Por isso, construir uma 

identidade é necessariamente um processo social, interativo, de que participa uma 

coletividade e que se dá no âmbito de uma cultura e no contexto de um determinado momento 

histórico” (SOARES, 2005, p. 206).  

 

 

4.2  Juventude, invisibilidade e reconhecimento 

 

“Ser ou não ser? Eis a questão.” Mas pra ser, como fazer? Qual é a questão?  

Eu não sei. Vamos tentar descobrir o entendimento...  

(depoimento de King Nino Brown) 

 

 

A juventude brasileira, na atualidade, certamente, não é a mesma de anos atrás. A 

juventude mudou, bem como seus conceitos, estilos, suas expressões e seus afetos. A 

juventude sabe o que quer, ao contrário do que muitos pensam. O jovem brasileiro, na 

contemporaneidade, luta contra a invisibilidade, cada qual a seu modo, uns superando 

estigmas, outros reformando preconceitos e alienações.   

 

A gente era, totalmente, os baderneiros mesmo, os desordeiros, já fui até detido, 

certas vezes assim, por causa do black [cabelo], do visual e tudo mais. E eu não 

estava relaxado, porque eu sempre, né?!, Andei na linha, sabe?! Então, eles não 

gostavam muito. Eu que é acho assim: a repressão não gosta de ver a gente feliz, 

porque a nossa infelicidade que mantém o emprego deles. Certo?! Porque se você 

sair na rua... Eu tenho parentes que trabalham nessa questão... Um é bombeiro, o 

outro trabalha na guarda, mas assim... Se você não tem ninguém pra prender, 

então, não tem emprego, correto?! Então, muito das vezes, a nossa infelicidade é o 

que mantém o emprego de outra pessoa (depoimento de King Nino Brown, negrito 

nosso). 
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Hoje, falam em juventude como se fosse algo novo, uma grande invenção ou uma 

enorme descoberta. Como se o jovem fosse um sujeito incansável e de memória impecável. 

Porém, o que há de diferente é a mudança da externalização do ser jovem numa sociedade 

capitalista caracterizada pela mutação constante de valores pessoais e sociais.  

 

E, na contracorrente disso, você tem as ocupações dos espaços públicos, né?! 

Então, é... Os carros e tal, o funky, o forró ostentação e tal, isso tem muito a ver 

com... Não sei... Tem a ver com a sexualidade, tem a ver com tal. Mas, tem muito a 

ver com a exibição do capital, né?! Então, quando eu ligo o meu carro e ele [o som] 

é alto, eu não tô querendo que o pessoal ouça o som, eu tô querendo mostrar o meu 

sucesso. “Olha! Eu tenho esse carro aqui. Ele é louco”[risos]. E aí junta a galera. 

E quando junta a galera aí. Aí tem de tudo, né?! Aí não tem jeito, a gente é plural, é 

diverso pro bem ou pro mal, seja lá quer o bem ou o mal. Então, é... A inabilidade 

do Estado e também a nossa perna ser muito curta pra poder atingir, cria esse 

vácuo. E esse vácuo é suprido pela inércia, né?! Até brinco, parece aquele filme lá 

do Will Smith, [Eu Sou a Lenda] não tem ninguém, os zumbis estão lá, né?! 

Paradinho. Explodiu alguma coisa... (depoimento de Mano Réu). 

 

Nessa lógica, a juventude brasileira demonstra suas certezas e incertezas, seus desejos 

e receios e suas unicidades e diversidades, que se articulam com o direito de ser jovem, de ser 

humano.  

 

Hoje a gente conhece muita gente, velho. Tem mó galera. Então é... Até por conta 

do rap. Tem até uma música nova que a gente escreveu que se chama “O rap me 

levou pra vários lugar”. E foi mesmo! Me apresentou um monte de gente, um monte 

de coisa. Tem gente que me conhece do outro lado do mundo. Lê o meu livro, ouve o 

meu CD. Sabe. Conhece. Como Dina Di diz “Quem ouve meu CD sabe até meu 

nome, a minha idade e as minhas vaidades”, né?! E eu acho que esse é o „Q‟ do 

rap. Você vai se fazer humano pra outra pessoa te ver e falar “Caraca! Eu sou 

humano também”. [risos] Eu acho que isso é o mais louco, né?! Esse lance do outro 

se vê nos som. “Caraca, velho! Sou eu aí” Foi o que aconteceu comigo, né?! 

(depoimento de Mano Réu). 
 

É certo considerar que, historicamente, não há distinção etária, exata, das fases da vida 

para definir quem é criança, adolescente, jovem, adulto, idoso. Ribeiro (2004b) mostra as 

evoluções e os vários modos de expressar a juventude, inclusive, afirma que, no século XVIII, 

o jovem se passava por pessoa mais velha, como sinal para ser respeitado pelos outros, ao 

contrário do que vivemos hoje, em que a fase da “juventude estendida” é utilizada como fuga 

do “envelhecimento”. 

Assim, no debate atual, é importante compreender essa questão:  

 

ser jovem virou slogan, virou clichê publicitário, virou imperativo categórico – 

condição para se pertencer a uma certa elite atualizada e vitoriosa. Ao mesmo 

tempo, a “juventude” se revelava um poderosíssimo exército de consumidores, livres 

dos freios morais e religiosos que regulavam a relação do corpo com os prazeres e 
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desligados de qualquer discurso tradicional que pudesse fornecer critérios quanto ao 

valor e à consistência, digamos, existencial de uma enxurrada de mercadorias 

tornadas, da noite para o dia, essenciais para a nossa felicidade (KEHL, 2004, p. 92). 

 

Sob essa ótica, o slogan “ser jovem” dá a sensação de pertença. Mais do que sensação, 

o pertencimento de fato, seja pelo modo de vestir e falar, como pela capacidade de consumo.  

O capital desenvolve-se não apenas com a espoliação da força de trabalho, mas, 

também, com a circulação da mercadoria, e essa mercadoria contribui para a constituição do 

“ser jovem”, na lógica capitalista. Trata-se de um consumo, mas não um qualquer, e, sim, de 

um consumo descontrolado, contínuo e intenso. Esse movimento não é resultado de um 

processo final, pois demanda a interpretação de questões envolvidas em seu processo. Se o 

jovem precisa consumir – de modo descontrolado, como uma obsessão – para ser feliz, então, 

por que muitos não são felizes mesmo vivendo o consumismo de maneira intensa?
56

 

O que se percebe é que o jovem consome uma mercadoria que satisfaz a dimensão 

concreta, a da aparência. Outra questão é o que essa mercadoria representa e causa 

simbolicamente para o jovem. Isso é relativo e complexo, inclusive, na passagem da 

adolescência para a juventude que, de acordo com Soares (2004, p.138): 

 

[...] é uma época especialmente difícil da vida. Isso se aplica a todos. Mas é claro 

que tudo se complica e fica muito mais difícil quando às vicissitudes da idade 

somam-se problemas como a rejeição em casa, vivida à sombra do desemprego, do 

alcoolismo e da violência doméstica, e a rejeição fora de casa – a rejeição vivida em 

casa, por vezes, estende-se ao convívio com uma comunidade pouco acolhedora e se 

prolonga à escola, que não encanta, não atrai, não reduz o imaginário jovem e não 

valoriza seus alunos. 

 

 Se o jovem se sente rejeitado, certamente, identificou algo em si e no outro. Em si, a 

não valorização, a negação que vem de fora. E, no outro, a manifestação dessa recusa. Nessa 

leitura, a rejeição, de acordo com Soares (2005), pode ser considerada como fomento para a 

construção da invisibilidade. Invisibilidade que não significa que o outro não exista, mas que 

a sua existência não é reconhecida devido a algum preconceito ou indiferença que oculta e/ou 

destorce o sujeito como tal. 

 

A gente ainda não superou, acho que essa visão da juventude como um momento 

meio que perdido ali, de indefinição, sabe?! E pior ainda, acho que na periferia 

ainda tem o estigma do jovem que usa droga, que é violento, que carrega a culpa 

das maiores mazelas da periferia, desde a violência, sei lá, até o funky, o jovem é 

ainda o cara que carrega essa culpa, tá ligado?! A gente personifica nesses caras, 

aí! Desde as ruas, ali, tipo, de ver uma festa e dizer “É a baderna da molecada”, 

É... Porque a grande expressão do jovem dentro da perifa, agora, é o funky, saca?! 

                                                             
56

 Vide Rojas (1996). 
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É o... Como posso dizer... Ostentação... O dinheiro, ali... Então, acho que a galera 

tem o olhar pra essa juventude como os grandes culpados dos problemas que 

acontecem no bairro ali. Quando vai falar de violência, vai falar do jovem. Vai 

falar de droga, vai falar do jovem. Então, eles são um grande problema da... Quer 

dizer, eles não são o grande problema, eles personificam, é onde está identificado 

os problemas, ali (depoimento de Bobina). 

 

 Todo jovem é invisível, de alguma forma, e de algum modo, para alguém, mas não 

com o mesmo conceito, mesma intensidade, no mesmo local e na mesma variação. Por 

exemplo, o jovem pobre, negro, morador da periferia, pode ser invisível enquanto sujeito, mas 

é visível por meio de uma imagem social construída e projetada sobre ele.  

 

E aí você vira pra esses moleques que não tem nada, e fala assim “Eu vou tirar a 

sua escola”. Eram a única coisa que eles tinham, que eles têm. Então, mexeu com 

eles, saca?! Então, eu acho que tem uma lacuna que deixa no mormaço social, que 

incomoda, mas tá quentinho, vai passar. E aí, quando tem algo que balança, a 

galera se mostra. Pra gente, foi o hip-hop. “Ah, essa geração é perdida!”. Óh, você 

aí, velho! Olha a geração perdida aqui. Há dez anos atrás era tudo perdido “Ah, 

vocês são tudo da geração perdida, não querem saber de nada” Porque é isso, eles 

querem que a gente acredita, né?! Então, é... Aí, nesse meio tempo, eu não quero 

nem considerar o crime e essas coisas porque elas sempre são impostas pra gente. 

O crime, a promiscuidade, essas coisas sempre vão estar aí, elas já foram criadas 

para gente cair nelas, mas eu quero deixar registrado esse outro vácuo, esse vácuo 

do nada mesmo, e aí é o pior. O vácuo do nada. Porque eu tive alunos no 

[programa] Jovens Urbanos, jovens mais velhos, né?! De 15, 16, 17 anos, jovens 

adolescentes, né?! Que eles iam pro baile funky, só que eles não transavam com 

ninguém, não usavam drogas, eles iam curtir o som, “Ah! Fala um monte de merda. 

Mas eu vou lá ouvir”. E aí?! Saca? Então, tem um problema maior que é sem ser o 

tráfico, porque, às vezes, o cara estudou pra caralho e caiu no crime, e aí? Não foi 

o estudo, né?! O moleque é da hora, ela vai sair, tânânâ, ele vai sair com os 

moleques, os moleques estavam com uma parada e ele foi. Ele é do crime? Não, ele 

não é do crime. Então, eu não vou considerar essas coisas, porque essas coisas já 

estão postas. Mas a existência do nada que é o pior. A existência do nada que vai 

levar tanto pra essas coisas aí, quanto que vai levar pra condições do tipo: “Ah! Eu 

terminei o ensino médio”, “Ah! Eu vou fazer uma faculdade qualquer aí, pra poder 

ganhar mais”, “Ah! Eu vou fazer um técnico aí pra poder trabalhar mais rápido”, 

“Ah! Vou trabalhar no mercado”. Eu sempre falo isso, eu tenho ainda amigos que 

trabalhavam comigo no mercado. E eu tenho uma amiga, umas das moças que 

trabalhava comigo, que me marca muito todas as vezes que eu falo com ela, porque 

ainda hoje ela trabalha no mercado, ainda hoje ela é caixa. Na época, era caixa 

aprendiz, hoje ela ainda é caixa. Será que ela não tinha outros sonhos? Ou ela 

sonhou em ser caixa? Há dez anos, porque faz dez anos que eu trampei lá. Dez, 

onze anos. Será que o sonho dela nesses dez anos foi ser caixa, velho? Ou foi esse 

mormaço, essa calmaria que nunca acontece, essa falta de potencializar o que tá aí 

que levou ela há dez anos a trabalhar num caixa? (depoimento de Mano Réu, 

negritos nossos). 
 

Assim, esse jovem já carrega a imagem do mal, do crime, da violência, sem ao menos 

ter qualquer manifestação para tal. “Ele é responsável, já que apenas por sua existência ele é 

criador, mesmo que não seja culpado já que não preferiu, com toda liberdade, o mal ao bem” 

(FOUCAULT, 1978, p. 22). 
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O estigma o transforma no que não é, e, mesmo sendo aquilo que o preconceito 

antecipa, a questão da invisibilidade continua, pois, mesmo assim, a condição do jovem, sua 

posição social e suas diversas práticas, são avaliadas moralmente. “E eu falo abertamente, 

precisamos nos cuidar também, não vamos esperar a lei falar „olha, você tem que fazer isso‟, 

nós também temos que fazer por nós também, você entendeu?!‟” (depoimento de King Nino 

Brown). 

 

Eu fui fazer um bate-papo, no começo do ano, com uma turma de Letras da 

Anhanguera, lá em São Caetano. A professora falou: “Meu! Eu quero que você vá 

lá pra você falar com eles que eles podem ser outras coisas a não ser professor”. 

Beleza. E a gente foi fazer o nosso trabalho literário com eles, né?! Então, é uma 

coisa sublime participar na faculdade, você era uma coisa fenomenal, “Porra, 

mano!” lembra?! Tinha festa no bairro. Só que o negócio ficou tão comercial talvez 

muito por conta da democratização não qualificada da educação que “eu posso 

abrir a minha empresa, você e mais quatro pessoas pra assinarem o certificado, eu 

posso abrir uma universidade, uma faculdade”. Aí vou oferecer cursos e... É isso, tô 

preparando pro mercado de trabalho, novamente. É a lógica dos cursos da S.O.S. 

Então, olha que louco, a gente tem que ir para um curso de Letras, que antigamente 

era foda de entrar. E poder falar: “Galera vocês podem ser outras coisas, mano. 

Tem outros caminhos a não ser a sala de aula, velho. Tem outros caminhos a não 

ser o funcionalismo público”. Talvez nesse caminho ela [a pessoa]perdeu o sonho 

ou nesse caminho a sociedade fez ela esquecer isso, porque isso era tão sublime, 

né?! E a gente não pode, não pode ser tão sublime assim, entendeu?! Então, eu 

acho que esse é o desafio, a gente chegar com o que tem aí e tirar o melhor, sabe?!, 

dessas oportunidades (depoimento de Mano Réu). 

 

 

A invisibilidade do jovem, na sociedade capitalista, provoca uma divisão daqueles que 

podem consumir pela via do mercado formal e daqueles que tentaram outras vias de acesso, 

por exemplo, por meio do crime. Essa divisão separa e envolve, inclui e exclui o jovem. Na 

sociedade capitalista, a invisibilidade é produzida e reproduzida, principalmente – e não 

exclusivamente –, pela condição de consumo, pelo território e pela raça. Isto é: 

 

O preconceito provoca invisibilidade na medida em que projeta sobre a pessoa um 

estigma que a anula, a esmaga e a substitui por uma imagem caricata, que nada tem 

a ver com ela, mas expressa bem as limitações internas de quem projeta o 

preconceito. Por isso seria possível dizer que o preconceito fala mais de quem o 

enuncia ou projeta do que de quem o sofre, ainda que, por vezes, sofrê-lo deixe 

marcas. [...] Outra forma da invisibilidade é aquela causada pela indiferença. Como 

a maioria de nós é indiferente aos miseráveis que se arrastam pelas esquinas feito 

mortos-vivos, eles se tornam invisíveis, seres socialmente invisíveis. Também por 

conta de nossa negligência, muitos jovens pobres, especialmente os negros, 

transitam invisíveis pelas grandes cidades brasileiras (SOARES, 2004, p.133). 

 

Assim, ser um jovem, negro, pobre, morador de periferia, não é o mesmo que ser um 

jovem branco de classes média e alta, morador de regiões nobres. Para o primeiro, a justiça, 

enquanto punição ou como manifestação de algum direito, tem sido o caminho. Para o 
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segundo, geralmente, não, pois o seu modo de vida e a relação mercantil familiar possibilitam 

outras formas de solucionar conflitos, sem exposição do jovem. 

É uma realidade em que muitos adolescentes e jovens, de variadas cidades do País, só 

conseguem acessar o direito pela via da infração. A prática de atos infracionais e de crimes – 

conforme as conceituações legais – é uma alternativa, às vezes, não intencional, para superar a 

invisibilidade
57

.  

Nesse aspecto, o acesso aos direitos não é uma garantia, pois o próprio Estado não está 

isento de ser um violador desses direitos. Por exemplo, envolve uma transferência de 

responsabilidades, compreender as rebeliões – como são divulgadas por parte significante da 

mídia – como comportamento agressivo do jovem, sem considerar a condição do humano, 

bem como a totalidade do fato
58

.  

Entretanto, a rebelião, como mostra Vicentin (2005, p. 105), contém peculiaridades 

políticas e estratégicas, ou seja:  

 

A rebelião é, então, insurgência corporal quando os limites e os constrangimentos 

(sejam eles as humilhações, os espancamentos ou a necessidade de sair do 

isolamento, de falar) tornam-se intoleráveis. Ela é ponto-limite na expressão de 

conflitos para cuja solução não se pode contar com formas institucionalizadas de 

negociação política ou jurídica legítimas. 

 

 Nas palavras de alguns dos sujeitos da pesquisa realizada por Vicentin (2005), “a hora 

da rebelião é uma hora de expressão” (interno da denominada, na época, Febem – Tatuapé). 

Isto é, a hora de dizer sobre o sofrimento, a expressão política do sujeito. “A gente não faz 

rebelião porque quer fugir. A gente faz rebelião porque sente revolta. Somos tratados como 

lixo” (interno da Febem – Imigrantes). Se há o reconhecimento de que são tratados como lixo, 

percebe-se um pedido de respeito, de cuidado. “Rebelião é a única maneira que a gente tem 

de se aparecer” (interno da Febem – Tatuapé). “Aparecer” para afirmar posição e denunciar 

certa condição. “Aparecer” porque algo os tornou invisíveis. “Aparecer” para um olhar 

diferenciado, um olhar que “(...) permite ao ser humano o reencontro com a sua humanidade, 

pela mediação do reconhecimento alheio, é o espelho pródigo que restaura a existência plena, 

reparando o dano causado pelo déficit de sentido, isto é, pela invisibilidade” (SOARES, 2004, 

p.142). Eis depoimentos profundos e sensíveis que, nessa relação, trazem uma forma de 

romper com a invisibilidade. 

                                                             
57

 Às vezes, não intencional, em razão de um caso em que um adolescente, após finalizar o cumprimento da 

medida socioeducativa de internação, pediu para retornar à unidade. Não sendo autorizado, cometeu outra 

infração e retornou à unidade, local onde não se sentia rejeitado. 
58

 Cabe aqui uma discussão acerca dos direitos humanos a partir de Caldeira (1991). 
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Relaciona-se, a essa discussão, o estudo de Feltran (2008, p. 111) com importante 

discussão sobre as fronteiras no mundo do crime. Em seu trabalho, o autor apresenta 

depoimentos de Pedro, jovem que narra como foi a sua vida familiar, na comunidade, na vida 

do “mundo do crime”, e, inclusive, como era a posição dos vizinhos: 

 

A fofoca da vizinhança confirma suspeitas e restabelece o estatuto da existência 

social de Pedro: ele está “virando bandido”, já virou. A polícia faz sua ficha, tira 

fotografias, monta uma pasta, ele passa a ser alguém “com antecedentes criminais” 

e, assim, muda seu estatuto também frente ao Estado. A primeira institucionalização 

é outro rito de passagem relevante na vida de um adolescente de periferia que, como 

Pedro, transitou pelo “crime”. 

 

Quantos adolescentes e jovens no País são atendidos por equipes multi e 

interdisciplinar, a não ser quando são vítimas ou autores de alguma violência? Como a 

violência é um fato que ocorre em todas as classes sociais, por que a diferença no tratamento 

do jovem da periferia e o de classe média ou alta?  

Assim, como há desigualdade social, há também desigualdade jurídica, relacionada, 

sem dúvida, às dimensões cultural e financeira, que, também, corrobora para a desigualdade 

humana. 

 

O cara que tem um grupo de B. Boy, o cara que tá na produção vivendo aquilo, 

diariamente, saca?! Ele cria ali, tipo, no grupo dele, acho que, referências que, 

talvez, ele não tenha em casa, sabe?! Que ele vem de casas que são desestruturadas 

mesmo, família que já vem de um contexto de violência, saca?! Às vezes, tem 

problemas de alcoolismo em casa, de problemas com drogas. Então, essas 

referências que ele não tem nesse primeiro núcleo da família, eu acho que o hip-hop 

e esses outros núcleos [coletivos], esses outros espaços conseguem dar conta. Até 

porque trazem um proposta interessante que é o protagonismo, tá ligado?!, dessa 

galera, não só do jovem, mas do cara que tá produzindo a arte do cara que é o 

rapper, que é o MC que é o DJ, de poder construir o próprio sentido da vida, 

entendeu?! Então, esse bagulho dá um sentido pra você viver, te dá parâmetros, 

sacô?! Pra você se portar no mundo, tá ligado?! De como você vai tratar o irmão, 

de como você vai se comportar no espaço do mundo, de como você vai ser mesmo 

no mundo. O rap põe esses valores, saca?! Ele denuncia quem é o seu inimigo. Ele 

coloca o jogo pra você. Ele coloca as cartas pra você ver. Então, eu acho que nesse 

sentido, ele com certeza pode ser um elemento de visibilidade dessa galera, e não só 

a visibilidade pra cara de fora, mas eles mesmo se verem, sabe?! Essa visibilidade 

de dentro, mesmo. Eu me vendo no outro, e fazendo esse exercício, e não de pessoas 

vendo a juventude como movimento de fora, sabe?! “Ah lá a galera do hip-hop, que 

da hora!” Não, são eles mesmos, a galera se vendo e falando “Mano?! Pô, eu me 

reconheço, sou militante do hip-hop”. Tem galera que tem isso muito firme, tem 

pessoas que não, que tá fazendo, mas sem essa consciência tão... Mais tem galera 

que é firmeza, que é militante do hip-hop, e veste a camisa e vai pra cima 

(depoimento de Bobina). 

 

Nesse sentido, enfatizamos o termo juventudes, e não juventude, no singular. O plural 

na categoria – juventudes – expressa a pluralidade e os vários entendimentos que se tem 
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acerca da questão. Juventudes expressa o movimento do sujeito e a construção e elaboração 

da categoria no processo histórico. 

Portanto, para além dos conceitos, juventude e invisibilidade não são antônimos e nem 

sinônimos entre si, mas questões pertinentes, na atualidade brasileira.  

O que se percebe é que, na atualidade, os jovens lutam contra a invisibilidade social. 

Infelizmente, algumas ações e posicionamentos são apreendidos e rotulados como 

comportamentos da fase e de fase, de rebeldia, embasados pela empolgação, desconsiderando 

e/ou suprimindo a ação política da juventude. Ação política como reivindicação legítima de 

resistência. 

 

Só um parêntese aí, toda geração é perdida, né?! A nossa geração era perdida, a 

nossa geração era perdida. O pessoal olha, “Olha a geração perdida aí e tal”. Essa 

geração de agora também era perdida. Só que essa geração perdida ocupou 200 

escolas. E é a mesma molecada que está no “pancadão”[funky]. A galera que tá na 

linha de frente não é o pessoal CDF do fundo da sala. Talvez, esses caras estão até 

com medo, mano. Tá ligado, talvez, esses caras são filhinhos de mamãe e a mamãe 

não deixa sair de casa, pode ser! Quem tá na linha de frente? Essa molecadinha. 

Então, têm vários. Quando acontece alguma coisa que move eles, que desperta, 

coisa comum, porra, a escola, velho. Por quê? É como eu falei a gente tem 5 

equipamentos públicos, 10 coletivos organizados e só. Aí você tem escola. Aqui na 

Brasilândia, um negócio que eu achei muito legal, em São Paulo, eu já tô viajando 

outros Estados e que, meu?! Eu fico indignado, não tem escolas nos outros lugares 

do mundo, velho. Não tem escola, mano (depoimento de Mano Réu). 

 

O tema juventude traz muitas possibilidades de discussão. A questão discutida aqui se 

pauta em refletir acerca da invisibilidade da juventude na sociedade capitalista como maneira 

de expressar um direito à vida, à educação, ao direito humano. 

 

Pô, da hora essa questão de ocupar as escolas. Mas, assim, ocupar porque a 

repressão chegou, mas vamos ocupar sem a repressão, correto?! Vamos mostrar 

que a escola é nossa. E eu achei bacana isso daí. Às vezes, se falava assim “Não! É 

que...” Se não fosse isso, teriam fechado as escolas, e daí?! Estudar onde?! “Vamos 

separar isso assim”. Mas como assim? Sendo que nem teve um diálogo, né?! Então, 

mostramos que somos fortes, entendeu?! (depoimento de King Nino Brown). 
 

Comumente, quando se fala em jovens, surge o lado negativo da questão, ou seja, o 

que o jovem faz de ruim ou o que ele recebe de mau. Então, sem adjetivações, é necessário 

cuidado, ao tratar de uma categoria cotidiana construtora de indiferenças na sociedade 

brasileira: a invisibilidade.  

 Como fuga da linearidade social, é necessário apreender o nosso momento sócio-

histórico e conhecer quem são os sujeitos desses tempos.  
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O que se percebe é a centralidade da vida no jovem, há um “jovencentrismo”. Esta, 

certamente, é uma das questões sociais mais perversas e alienantes, que corrobora para a 

construção de invisibilidades, pois deposita toda a carga, expectativa e atenção da 

humanidade, não em todos os humanos, mas em uma única parcela: o jovem. 

Entendemos que, dentre várias razões, a produção social da invisibilidade que afeta o 

jovem periférico deve-se à falta de reconhecimento. E o reconhecimento não é algo simples.  

A Taylor (1994, p. 145), ao estudar a política de reconhecimento, afirma que: 

 

A tese consiste no facto de a nossa identidade ser formada, em parte, pela existência 

ou inexistência de reconhecimento e, muitas vezes, pelo reconhecimento incorreto 

dos outros, podendo uma pessoa ou grupo de pessoas serem realmente prejudicadas, 

serem alvo de uma verdadeira distorção, se aqueles que os rodeiam reflectirem uma 

imagem limitativa, de inferioridade ou de desprezo por eles mesmos. O não 

reconhecimento ou o reconhecimento incorreto podem afectar negativamente, 

podem ser uma forma de agressão, reduzindo a pessoa a uma maneira de ser falsa, 

distorcida, que a restringe (itálico do original). 

 

Para o autor, a falta de reconhecimento ou o reconhecimento incorreto é prejudicial. 

Refletindo a nossa realidade brasileira, esse fato pode acarretar a formulação de leis que 

reforçam o que se pretende resolver, na elaboração e na execução de políticas sociais que 

vitimizam a população e na construção e manutenção de preconceitos, ferindo a dignidade e a 

autoestima da pessoa. 

 

Perante estas considerações, o reconhecimento incorrecto não implica só uma falta 

do respeito devido. Pode também marcar as suas vítimas de forma cruel, 

subjugando-as através de um sentimento incapacitante de ódio contra elas mesmas. 

Por isso, o respeito devido não é um acto de gentileza para com os outros. É uma 

necessidade humana vital (TAYLOR, 1994, p. 46). 

 

 O debate sobre reconhecimento traz à baila o valor da diversidade, do 

multiculturalismo, das múltiplas formas de se posicionar no mundo. Portanto: 

 

Existe uma determinada maneira de ser humano que é a minha maneira. Sou 

obrigado a viver a minha vida de acordo com essa maneira, e não imitando a vida de 

outra pessoa. Se não o fizer, deixo de compreender o significado da minha vida: ser 

humano deixa de ter significado para mim (TAYLOR, 1994, p. 50, itálicos do 

original). 

 

 Esse talvez seja o desejo de muitos profissionais que trabalham com jovens: o desejo 

de que ele seja o que a lei determina. Logo, a vida, produção interminável, construção que 
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nunca fica pronta, como nos diz a poesia de Kehl (1996)
59

, tem dificuldades para obedecer a 

determinações. Quando a vida obedece, é vida de outra vida, a do outro. Quando não obedece, 

apresenta um sentido próprio. Como não somos ilhas, “Precisamos das relações para nos 

realizarmos, mas não para nos definirmos” (TAYLOR, 1994, p. 53).  

Nessa relação, é preciso ser verdadeiro consigo. Taylor (1994, p. 51) diz que “Ser 

verdadeiro para comigo mesmo significa ser verdadeiro para com a minha originalidade, que 

é algo que só eu posso descobrir e articular. Ao articulá-la, estou também a definir-me a mim 

mesmo”. 

Assim, reconhecimento e identidade fazem parte da formação e da condição humana. 

Pois o homem não é o mesmo, nunca. E não há vida sem identidade. O que temos são 

identidades não reconhecidas ou reconhecidas de maneira errônea. 

 

Para se compreender a estreita relação entre identidade e reconhecimento, temos de 

tomar em consideração um aspecto definitivo da condição humana, praticamente 

invisível por culpa da tendência esmagadoramente monológica que tem 

caracterizado a filosofia moderna dominante. Refiro-me ao seu carácter 

fundamentalmente dialógico. Tornamo-nos em verdadeiros agentes humanos, 

capazes de nos entendermos e, assim, definirmos as nossas identidades, quando 

adquirimos linguagens humanas de expressão, ricas de significado (TAYLOR, 1994, 

p. 52). 

  

 Taylor (1994) faz uma crítica à filosofia moderna dominante, que não reconhece o 

aspecto “dialógico” para o entendimento entre reconhecimento e identidade. Por isso, o autor 

defende que identidade:  

 

[...] é aquilo que nós somos, de onde nós provimos. Assim, definido, é o ambiente 

no qual os nossos gostos, desejos, opiniões e aspirações fazem sentido. Se algumas 

das coisas a que eu dou mais valor estão ao meu alcance apenas por causa da pessoa 

que eu amo, então ela passa a fazer parte da minha identidade (TAYLOR, 1994, p. 

54). 

 

 

 Entendemos que o que media essas importantes categorias, reconhecimento e 

identidade, é o sentido. E o que provoca é o sentimento de pertencimento. 

 

Assim, a descoberta da minha identidade não significa que eu me dedique a ela 

sozinho, mas, sim, que eu a negocie, em parte, abertamente, em parte, interiormente, 

com os outros. É por isso que o desenvolvimento de um ideal de identidade gerada 

interiormente atribui uma nova importância ao reconhecimento. A minha própria 

identidade depende, decisivamente, das minhas reações dialógicas com os outros 

(TAYLOR, 1994, p. 54). 

 

 

                                                             
59

 Vide a poesia na íntegra no Anexo D.  
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 Taylor (1994, p. 91) considera importante o respeito na relação do conhecimento, e, 

mais ainda, a “tomada de partido”. 

 

Assim, em vez de respeito, passa a ser uma questão de tomar partido, de 

solidariedade. Mas esta longe de ser uma solução satisfatória, porque, ao tomarem 

partido, os defensores perdem a força motriz deste tipo de política e que é, 

precisamente, a procura de reconhecimento e de respeito. 

  

As reflexões de Taylor (1994) contribuem para pensarmos que o jovem periférico 

também vivencia essa realidade. Ora não é reconhecido, ora é reconhecido de modo 

equivocado. Seja em uma, ou em outra situação, ambas oferecem um tipo de reconhecimento 

que não é legítimo, mas acaba se legitimando nos discursos social, policial e midiático. E, 

muitas vezes, reproduzido pelo próprio jovem que não percebe esse processo, pois já 

internalizou esses discursos, teve a autoestima abalada para o fracasso ou motivada para os 

conflitos sociais
60

.  

Percebe-se que o reconhecimento atribuído ao jovem periférico, num primeiro 

momento, é desqualificador e relacionado ao perigo, ao crime e ao mal.  

 

Muitas vezes, esse pessoal enxerga a gente como estorvo, né?! Então, eu tinha uma 

grande probabilidade de seguir um caminho, esse caminho imposto aí...  Porque 

com o hip-hop, eu procurei a estudar mais, na escola, meu! Era mano, outro nível 

(depoimento de Mano Réu). 
 

  

4.3  Arte e invisibilidade: questões emergentes para o Serviço Social 

 

Temos que desenvolver novas metodologias para lidar com o social.  

(MYRIAN VERAS BAPTISTA) 

 

 

Ao considerar a arte como uma suspensão do cotidiano e que, por meio da arte, é 

possível romper os processos de invizibilização, então, como pensar esses dois grandes temas 

como questão emergente para o Serviço Social? 

Em relação à arte, pode-se analisá-la em dois principais aspectos: instrumento de 

trabalho e base de conhecimento. 
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 Vide Honneth (2009). 
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A arte enquanto instrumento de trabalho demanda práticas criativas de instrumentação. 

Isso, para não cairmos na perspectiva da “arte pela arte”. Nesse aspecto, a arte ocupa o papel 

de mediação do trabalho profissional do assistente social. Para isso, a instrumentação se 

desenvolve por meio de mediações, que: 

 

São categorias instrumentais pelas quais se processa a operacionalização da ação 

profissional. Expressam-se pelo conjunto de instrumentos, recursos, técnicas e 

estratégias e pelas quais a ação profissional ganha operacionalidade e concretude. 

São instâncias de passagem da teoria para a prática, são vias de penetração nas 

tramas constitutivas do real (MARTINELLI, 1993, p.136). 

 

 

 A arte como instrumento e instrumentação não visa à formação artística, e sim a 

formação do sujeito de acordo com a finalidade pretendida. Por exemplo, utilizar oficinas de 

dança ou música é importante, desde que tenham objetivos, fundamento prático-teórico e 

estruturação dos procedimentos metodológicos. Assim, dançar é muito mais do que formar o 

dançarino, e cantar é muito mais do que formar o cantor. Dançar torna-se linguagem textual 

do corpo, e cantar a expressão verbal da vida. É papel do assistente social ler e ouvir essas 

manifestações mediadas pela arte. Esses processos são ricos para trabalhar valores, superação, 

limitação, dentre outras questões. Pois a arte é “uma ferramenta para você poder dizer ao 

mundo, né?!” (depoimento de Mano Réu). 

 Entretanto, se a arte, enquanto mediação, for utilizada como “prática milagrosa”, furta-

se à crítica do trabalho, logo, essa mediação será dada com a certeza de que pode transformar 

o outro e de que as outras práticas são e estão erradas. Eis aí o encantamento do trabalho 

social. Esse posicionamento não “desfetichiza”, ao contrário, torna a realidade mais nebulosa 

e distante de entendimento. 

 Por exemplo, se, em uma oficina com jovens, for solicitado que eles escrevam ou 

desenhem numa folha em branco, é preciso contexto e lógica para que façam isso. Para 

facilitar o trabalho, utilizam-se dinâmicas – aquelas que “desdinamizam” a atividade –. 

Escrever ou desenhar em uma folha, e em branco, não é atividade simples. Se essa atividade 

não tem base, o seu critério de avaliação e entendimento será do profissional que o qualificará 

por meio de seus valores estéticos. Desse modo, o desenho bonito é aquele mais colorido, 

com traços finos. E o desenho feio será aquele feito a lápis comum, com traços distorcidos. Se 

fosse assim, vários quadros de pintores renomados não teriam alcançado destaque 

internacional. 
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Não afirmamos que a arte é coisa nova no Serviço Social, mas acreditamos que não há 

uma modalidade efetiva de ações permeadas pela arte de maneira ampla, pautada, de 

formação que alcance toda a categoria profissional.  

A arte não é algo ultrapassado. Digamos que a arte é algo necessário e que deve fazer 

parte de nosso rol de instrumentos práticos. 

 Nessa perspectiva de trabalho, é imprescindível que o assistente social seja sensível à 

arte, que acredite nessa proposta. Assim, não é preciso que ele seja um artista para 

desenvolver essa habilidade. Essa habilidade relaciona-se à identidade profissional, às 

competências e às atribuições da profissão.  

 Não é por acaso que, na atualidade, ainda ouvimos indagações acerca de nossa 

identidade profissional, ou seja, quando um assistente social é interpelado: O que é Serviço 

Social? O que faz um assistente social? São questões que tocam nossa identidade, a nossa 

formação. São questões antigas, porém que nos remetem à relação entre nós, entre assistentes 

sociais com o mundo do trabalho. Essas indagações buscam o que há de novo nas relações 

profissionais, e não “de novo”, no sentido de repetição. 

 Assim, como a arte pode ser mediação numa dimensão prática do trabalho, pode ser 

base de conhecimento, principalmente por ser um elemento de análise cotidiana. Isto é, arte é 

mediação que faz e alcança a relação entre prática e teoria. Arte, na perspectiva crítica, é 

conhecimento revolucionário.  

Porém, esse conhecimento nem sempre é entendido com tamanho valor positivo, como 

em algumas práticas com adolescentes e jovens em cumprimento de medida socioeducativa, 

seja em meio aberto (Prestação de Serviço à Comunidade e Liberdade Assistida) ou meio 

fechado (Semiliberdade e Internação). Trabalhar com quem nos escuta naturalmente, ou 

trabalhar com quem nos respeita, é menos complicado. Já nos casos das Medidas 

Socioeducativas, o profissional pode se deparar com jovens que não querem ouvir o que ele 

tem para dizer, que não o respeitam. O que fazer nessa situação? Construir caminhos é 

característica do assistente social, como se fosse um profissional da construção civil que, a 

partir da realidade, abstrai as condições postas nesse contexto para organizar o seu trabalho. 

Esse profissional – por mais que alguém tenha projetado a obra por e/ou para ele – não efetiva 

o seu trabalho sem construí-lo. Pode parecer óbvio, mas não é. Fazemos essa alusão em razão 

desse jovem mencionado, na verdade, pedir algo diferente. Pedir algo que já não tenha 

ouvido. Pedir para ver o que ainda não viu. 

 Em oficina de poesia realizada em um Centro de Internação em Belo Horizonte/MG, 

um jovem nos falou: “Eu não gosto da escola”. Vejam bem, ele afirmou isso participando de 
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uma oficina de poesia que necessitava dos conteúdos da escola para ser desenvolvida. Na 

verdade, não é a educação que ele rejeita, e sim o modo como ocorre. A arte, nesse caso, tem 

a capacidade de tocar, de nos tocarmos; de maneira sutil, ao fazer a mediação, apreendemos 

as contradições e elaboramos o modo de agir com cada situação. Nesse caso, respondemos a 

ele: “Nós também não, por isso que estudamos” e sua fisionomia facial expressou: “Como 

assim?” Demos início à oficina com esse diálogo, inclusive, por percebermos que o jovem foi 

tocado pela palavra, e que estava completamente interessado em entender a resposta. 

 Quando um profissional da construção civil percebe que a projeção idealizada por ele 

ou por outrem não vai dar certo, ele pensa e executa outra tarefa. E assim deve ser o 

posicionamento do assistente social. Jamais deixar uma obra pelo caminho e muito menos 

abandonada.  

 

Quanto mais, portanto, o trabalhador se apropria do mundo externo, da natureza 

sensível, por meio do seu trabalho, tanto mais ele se priva dos meios de vida 

segundo um duplo sentido: primeiro, que sempre mais o mundo exterior sensível 

deixa de ser um objeto pertencente ao seu trabalho, um meio de vida do seu 

trabalho; segundo, que [o mundo exterior sensível] cessa, cada vez mais, de ter meio 

de vida no sentido imediato, meio para a subsistência física do trabalhador (MARX, 

2009, p. 81). 

 

 A arte é conhecimento porque reflete, explica e produz a realidade. Tem potencial de 

construções inéditas. É capaz de deslocar e alocar o sujeito. Abre precedentes de análises que 

ultrapassam a própria arte. O conhecimento adquirido por meio da arte e a arte viabilizada por 

meio do conhecimento, então, não são atos autoexplicativos, nem exatos. 

 No caso da juventude periférica, a música rap apresenta amplo repertório de 

composições que manifestam cenários de desigualdade social, violência e afeto. Essas 

produções fazem críticas, porém, devem se valer também de autocríticas para não perder a 

totalidade que as envolvem.  

 Cada sujeito vê o mundo a partir de sua órbita, por isso que o sabor dos alimentos e o 

perfume das rosas não têm mesmo valor para todos. Na arte, é relevante a identificação de 

modo singular, particular e universal. Essas dimensões ampliam o debate e possibilitam a 

mudança do ângulo de análise. Assim, não existe sabor, ou perfume, definitivamente bom ou 

ruim. Assim como não existe arte errada ou certa. 

 Ao analisar a arte de um jovem, é possível encontrar muitas coisas, principalmente, as 

que não conhecemos. E aquilo que não conhecemos não pode ser desconsiderado, pois tem 

sentido para ele. Ponto importante no processo de produção e compreensão do conhecimento 

é a troca. Nessa troca não há perdas. “Então, eu acredito sim, que a arte tira da invisibilidade 
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conforme ela está mais presente na vida do jovem, assim. Principalmente, o jovem de 

periferia” (depoimento de Mano Réu). 

 Outro ponto relevante é a invisibilidade, categoria de estudo para o Serviço Social. 

Principalmente por atuarmos em uma realidade permeada por contradições e variações 

gradativas e abruptas do capital. 

 Assim, a invisibilidade refere-se às camuflagens construídas e projetadas sobre as 

pessoas e das pessoas em relação à vida social. Principalmente no Serviço Social, área do 

conhecimento e de atuação profissional que lida cotidianamente com questões objetivas e 

subjetivas, a invisibilidade social é questão presente. 

 Ser invisível, numa leitura crítico-social que envolve lutar por direitos, é estar em 

desvantagem em relação ao capital e ao reconhecimento humano. 

 

Então, tá faltando muito trabalho de base de algumas ONGs que se diz trabalhar 

com a juventude. Eu sei que tem até algumas que até trabalham, mas poderia fazer 

muito mais. Dos próprios adultos, afrodescendentes, se preocuparem com a 

juventude, não apenas escrever livros, artigos, que é bom! Uma crônica, né?! 

“Crônica, e pá!” Só aquilo também, acabou. Nem vai lá no ninho. Aí, pra ajudar 

essa molecada. Então, tá faltando essas coisas aí, mano (depoimento de King Nino 

Brown). 
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CONCLUSÃO 

 

No curso da viagem há sempre alguma transfiguração, de tal modo que  

aquele que parte não é nunca o mesmo que regressa.  

(IANNI). 

 

 

A tese defendida aqui é a de que a arte, na perspectiva crítica, é capaz de superar a 

construção social da invisibilidade da juventude periférica, mas não a elimina, totalmente, em 

razão da luta constante pela busca de reconhecimento humano. Eis a dimensão do “ser 

artístico” como um caminho crítico-criativo de enfrentamento. 

De que modo a juventude periférica se apropria da arte – na perspectiva crítica – como 

meio de superação da invisibilidade social? Quais são as interfaces entre a arte – na 

perspectiva crítica – e a invisibilidade social, no tocante à visão de humanidade e de mundo 

da juventude periférica? 

Ao percorrer os caminhos teórico-práticos apresentados nos procedimentos 

metodológicos da pesquisa que corroborou para o mergulho temático, consideramos seis 

principais pontos para refletir sobre essas duas indagações norteadoras centrais da pesquisa 

realizada. 

Primeiro, a arte na perspectiva crítica – em especial a cultura hip-hop – apresenta 

elementos mais efetivos para superar a invisibilidade social quando é mais reconhecida pelo 

seu valor de uso, e não valor de troca. Quando o ser social – aqui em especial, a juventude –, 

se identifica com alguma modalidade artística e consegue entendê-la, assim como se fazer por 

meio dela, o valor de uso ganha valor de uso social, valor que o ajuda a ver melhor sua vida, 

seu cotidiano, o mundo,  pois a arte tem capacidade de tornar o sujeito mais atento à sua 

realidade. A arte abre caminhos. 

 

A arte abre uma dimensão inacessível a outra experiência, uma dimensão em que os 

seres humanos, a natureza e as coisas deixam de se submeter à lei do princípio da 

realidade estabelecida. Sujeitos e objetos encontram a aparência dessa autonomia 

que lhes é negada na sua sociedade. O encontro com a verdade da arte acontece na 

linguagem e imagens distanciadoras, que tornam perceptível, visível e audível o que 

já não é ou ainda não é percebido, dito e ouvido na vida diária (MARCUSE, 1986, p. 

78). 

 

  Segundo, a juventude que utiliza recursos oriundos de editais tenta devolver para a 

sociedade, porém, por meio da arte, as desigualdades vivenciadas e produzidas socialmente. 
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Antes de alguma lei de incentivo à cultura, a juventude do distrito de Brasilândia é 

incentivada, no primeiro momento, por sua própria realidade territorial, que a provoca e a faz 

desejar algo. O incentivo principal buscado na lei é o financeiro, assim, poderíamos chamá-lo 

não de incentivo à cultura, mas de apoio financeiro para o consumo da/via cultura. O 

lamentável é que muitas ações criativas encerram-se quando estão em seu auge. E quando 

terminam deixam vários jovens sem qualquer alternativa. Muitos, sem condições, não 

conseguem continuar com aquela atividade que aprenderam. Assim, esse jovem se torna um 

futuro candidato para concorrer no próximo edital. Certamente, “a autonomia da arte reflete a 

ausência de liberdade dos indivíduos na sociedade sem liberdade” (MARCUSE, 1986, p. 78). 

Terceiro, a arte, na perspectiva crítica para a juventude periférica, não é um ponto de 

chegada, e sim uma mediação que se torna um modo de vida expressado no âmbito artístico e, 

mais ainda, no campo da vida, visto que a juventude consegue se expressar, com mais 

facilidade, por meio da linguagem artística. Em razão disso, concordamos que “a arte tem a 

sua própria linguagem e ilumina a realidade através desta outra linguagem” (MARCUSE, 

1986, p. 33). Essa arte, portanto, é socioeducativa. 

Quarto, assim como o Serviço Social analisa e intervém sobre os embates entre  

capital e  trabalho, devemos também dar mais atenção para os embates entre o ser social e a 

cultura, entre o “ser artístico” e a vida cotidiana, entre  singularidade e  universalidade. 

Quinto, quando falamos de juventude, no Brasil, deve ficar claro que temos uma 

juventude que enfrenta a subalternidade e aquela que a reforça, pois pensa que não é de sua 

própria incumbência, logo o consumo emerge como uma das formas de unir a juventude. O 

que os separam são as formas e o sentidos desse consumo. 

Pois isso, é preciso saber não apenas o local onde a arte é produzida, mas também de 

onde o jovem vem. 

 

Quando a arte está mais ligada à cultura, eu acho que ela tem mais potencial ainda 

para tirar da invisibilidade. Quando a arte fica só no artístico, né?! Ela cumpre, 

mas ela tem um potencial a menos, na minha visão. Quando ela tá ali no cotidiano, 

está na base, ela vai trazendo outros elementos (depoimento de Mano Réu). 

 

Essa é uma importante questão. O lugar de onde vem a arte produz efeitos diferentes. 

E o lugar de alcance também. A arte em si apresenta menos possibilidade de rompermos com 

o fetichismo. Já a arte relacionada à cultura e cotidianidade, vai mais além. “A arte não pode 

mudar o mundo, mas pode contribuir para a mudança da consciência e impulsos dos homens e 

mulheres, que poderiam [podem] mudar o mundo” (MARCUSE, 1986, p. 42). 
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Sexto, a invisibilidade produzida pela falta de reconhecimento ou pelo 

reconhecimento equivocado, que é produzido pelo preconceito, pelo estigma, pela indiferença 

ou pelo ódio, apresenta um sentido que não confere com a singularidade do(a) jovem.  E essa 

invisibilidade chama a atenção para a forma como é escutada a juventude periférica. A 

ausência de escuta provoca invisibilidade. A “escuta surda” – aquela que ouve mas não 

compreende, e, se compreende, não respeita –, também produz invisibilidade. A escuta surda 

é aquela que, ao ouvir a música Sub-Raça, do grupo Câmbio Negro, se rende à resistência 

pelo susto ao ouvir a expressão “puta que pariu”. É a mesma escuta surda que só atribui 

sentido negativo a tudo que a juventude faz, que não está atenta ao conteúdo das ações e 

palavras. 

 

Lukács não ignora que, se as palavras perderam o sentido delas, se elas soam vazias 

ou soam mesmo com um tom lúgubre, é porque morreu o conteúdo que lhes era 

insuflado pela vida. Se esse conteúdo não morreu, vale a pena continuar a usar as 

palavras (HELLER, 1972a, p. 134). 

 

Entretanto, ouvir atenta e eticamente não é tudo. Precisamos ouvir – como fizemos 

com os sujeitos da pesquisa: respeitando o sujeito, o silêncio e a linguagem –, para saber 

quem eles são e como estão no mundo. 

As três hipóteses que nortearam a problematização deste estudo se confirmaram, mas, 

em cada uma delas, percebemos elementos significativos que destacamos a seguir. 

A primeira hipótese foi: “Os sujeitos somente alcançam a superação da invisibilidade 

social quando a arte tem relação com a sua vida cotidiana, quando há mediações entre a sua 

singularidade, particularidade e universalidade”. 

Isso só faz sentido quando a juventude tem consciência de sua condição. Quando foge 

à subalternidade fabricada e que lhe é imposta. Quando não aceita o lugar da vitimização e 

sim da ação. Nesse aspecto, a arte em sua comunidade, por ser acolhedora, lhe serve de apoio. 

A consideração a ser feita é que a invisibilidade revela a forma como uma sociedade trata a 

sua população. A invisibilidade mostra mais questões do outro do que as questões do próprio 

“invisibilizado”. 

 

Quando não se é visto e se vê, o mundo oferece o horizonte mas furta a presença, 

aquela presença verdadeira que depende da interação, da troca, do reconhecimento, 

da relação humana. Tudo aparece apenas à visão, não ao toque ou à troca: o mundo 

da vida social fecha-se à participação. Excluídos, tornamo-nos voyeurs é aquele que, 

olhando de fora, parece estar roubando o que não lhe pertence, imiscuindo-se no 

alheio como um intruso esquivo, um fetichista [em outro sentido]. Não ser visto 

significa não participar, não fazer parte, estar fora, tornar-se estranho (SOARES, 

2005, P. 167). 
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Identificamos que a arte, na perspectiva crítica, vai além da simples apresentação, 

exposição. A arte é mais do que isso, pois busca, basicamente, questões voltadas para valores 

humanos. Nas letras de rap e poesias percebe-se que a juventude busca dignidade e respeito 

pelo seu modo de viver. São, essas manifestações, formas de fazer política. 

 

No mínimo, a política e a ética de igual dignidade precisam de ser aprofundadas e 

expandidas de modo a que o respeito pelo indivíduo seja compreendido como que 

envolvendo não só respeito pelo potencial humano universal em cada pessoa mas 

também respeito pelo valor intrínseco das diferentes formas culturais através das 

quais os indivíduos poriam em prática a sua humanidade e exprimem as suas 

personalidades únicas (Comentário de ROCKEFELLER, IN: TAYLOR, 1994, p. 

105). 
 

A segunda hipótese considerou: “A superação da invisibilidade social não significa 

que o jovem já alcançou todos os direitos e deveres que lhe cabem, mas que ele já está em 

condições de posicionar-se de modo crítico”. 

Nessa lógica, a superação da invisibilidade envolve a juventude no seu contexto social. 

Mesmo que, para a sociedade, a sua arte não seja arte, que o seu rap não seja música – pois 

para a burguesia toda arte revolucionaria é insurgente –, o importante é que o jovem se sinta 

humano, que viva a sua própria humanidade. Essa é a sua identidade universal. 

 

A nossa identidade universal enquanto seres humanos é a nossa identidade inicial e é 

mais fundamental do que a nossa identidade particular, quer seja uma questão de 

cidadania, sexo, raça ou origem étnica (Comentário de ROCKEFELLER. IN: 

TAYLOR, 1994, p. 106). 

 

A última hipótese leva em conta que: “A produção e o entendimento da arte pelo 

jovem trazem questões surpreendentes, inclusive, pela sua capacidade criativa, espontânea e 

reflexiva”. 

A juventude periférica consegue, por meio da arte, apresentar reflexões e produzir 

conhecimentos que chegam a ser mais eficientes do que o conhecimento “erudito”. A sua arte 

visa ao melhor, pois “a obra de arte implica numa escolha e numa adesão ao „bem‟, ou, se 

preferirem, numa tomada de posição em favor do „melhor‟ em cada momento dado” 

(HELLER, 1972a, p. 128). 

 

Além disso, defendo que, em virtude da sua forma estética, a arte é absolutamente 

autônoma perante as relações sociais existentes. Na sua autonomia, a arte não só 

contesta estas relações como, ao mesmo tempo, as transcende. Deste modo, a arte 

subverte a consciência dominante, a experiência ordinária (MARCUSE, 1986, p. 

11). 
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A arte rompe a “parede de vidro” (depoimento de King Nino Brown), pois, para a arte 

revolucionária, é preciso o “contato de pele” para alcançar o “estalo” do conhecimento 

(depoimento de Mano Réu). Logo, “estar e resistir no espaço”, de modo a não se sentir 

“sufocado” (depoimento de Bobina), pode nutrir o desejo e dar condições para superar a 

invisibilidade social que é um processo interminável e composto de armadilhas, inclusive, em 

uma sociedade de classes que, sem dúvida, se movimenta não apenas para a construção da 

invisibilidade social, mas também para a invisibilidade pessoal em que o sujeito perde a 

capacidade de lidar com seu Eu e perde-se em seu próprio oceano [seu mundo interno]
61

. 

 Portanto, transgressão e transcendência são duas categorias expressivas de base para 

que essa prática vital possa resistir e produzir condições para que a juventude periférica não 

seja suprimida pelo capital, pelas imobilidades espacial e econômica, pelas invisibilidades e, 

até mesmo, por sua própria arte.  

 A arte crítica, por ser transgressora e rebelde, possibilita a transcendência e, 

certamente, promove algum tipo de mudança no sujeito, alcançando, então, a sua própria 

experiência catártica.   

Consequentemente, nos contextos político e econômico brasileiros atuais, onde muitos 

dizem defender os direitos dos cidadãos e acabam por intensificar a desigualdade social, a arte 

crítica e revolucionária é aquela que se põe contra não somente os princípios do capital, mas a 

quaisquer outros princípios que venham a ferir os direitos humanos e que se põe a favor da 

liberdade e  responsabilidade do ser social.  

A arte, por ter essas características no tocante ao cenário da juventude periférica, deve  

desobedecer à opressão e injustiça e contemplar as conquistas e a felicidade. Contemplar no 

sentido de valorizar as afetividades. Já desobedecer baseia-se em Fromm (1984, p. 15) quando 

afirma: 

 

Uma pessoa pode tornar-se livre através de atos de desobediência, aprendendo a 

dizer não ao poder. Mas não apenas a capacidade de desobedecer é condição para a 

liberdade; a liberdade é também condição para a desobediência. Se tenho medo da 

liberdade, não posso ousar dizer “não”, não posso ter a coragem de ser desobediente. 

De fato, liberdade e capacidade de desobedecer são inseparáveis, e disto decorre que 

qualquer sistema social, político e religioso que proclame a liberdade, mas exclua a 

desobediência, não poderá estar falando a verdade. 

 

Em suma, a arte não é compreendida como uma promessa ou algo que deve ser 

alterado imediatamente após sua produção, pois a arte revolucionária, que articula o mundo 

                                                             
61

Sobre esse item, vale considerar as produções de Fromm (1967, 1968, 1975 e 1984) ao discutir várias questões 

a partir da articulação entre as teorias de Marx e Freud.  
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concreto e subjetivo do ser social, é realizada a partir do processo emancipatório da tomada e 

ampliação de consciência crítica. Assim, quando se espera algo da arte, não se observa o que 

ela está fazendo dentro do contexto das relações. De outro ângulo, quando se observa bem, é 

possível romper a invisibilidade e enxergar que a arte revolucionária não visa ao mal e que 

não é e não nos oferece uma coisa só. A arte sempre mostra mais de uma possibilidade de 

sermos e de nos fazermos, cotidianamente. 
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APÊNDICES  

 

Apêndice A 

 

Letra de rap: Os Lock 

Autoria: Vulgo Elemento 

Álbum: Fecha Comigo (2014/2015) 

Querem, que os neguim vivam tipo assim/ 

No corre, todo dia perto do estopim/ 

Esquecem, que a Febem, nego, não é jardim/ 

Os lock, pólvora dentro do festim/ 

Entretanto, realidade, hum, vou rimando/ 

Expressando, dignidade não é favor, eu canto/ 

É possível, compreender sem humilhar/ 

Impossível, transformar sem educar/ 

Duck Jam, me deu a fita o som tá aí/ 

Tô no afã, pra somar e dividir/ 

Prosperar, sem depender muito da sorte/ 

Perguntar: menor que não rouba é lock?/ 

 

REFRÃO:  

Para de pensar que eu tenho que mudar/ Eu só vou mudar se o mundo melhorar/ 

Os lock vão chegar, os menor vão avançar/ A paz quero encontrar, mas tenho que batalhar/ 

Atacar, o problema pela raiz/ 
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Quem são, responsáveis pelo país?!/ 

Acreditar, no desejo como matriz/ 

Corrupção, moleques pobres nos covis/ 

E os boys?!, protegidos, ho, no sistema/ 

Eles não sabem, como viver, hum, no dilema/ 

Jovens ricos, o tratamento aqui é vip/ 

Jovens pobres, são julgados pelos juízes/ 

Não duvide, assista O Contador de Histórias/ 

É um convite, reflexão até umas horas/ 

Pra entender, a juventude e suas fases/ 

Tem que ler, Luiz Eduardo Soares/ 

 

REFRÃO:  

Para de pensar que eu tenho que mudar/ Eu só vou mudar se o mundo melhorar/ 

Os lock vão chegar, os menor vão avançar/ A paz quero encontrar, mas tenho que batalhar/ 

 

Os jovens vivendo, sofrendo, morrendo/ 

A vida, vai vendo, no puro, veneno/ 

É fácil matar e dizer: “foi bandido”/ 

O crime fardado é o pior inimigo/ 

É uma contradição, promessas de eleição/ 

O povo fica na mão, sem uma explicação/ 

Podemos dizer, então, da força da expressão/ 
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Mendigo virá ração, pro homem sem coração/ 

Como querer mudar? Como se organizar?/ 

Como se defender daqueles que protegem?/  

Moleque tem que viver, aqui, hã, sobreviver/ 

E logo reconhecer, o que negaram a você/ 

 

REFRÃO:  

Para de pensar que eu tenho que mudar/ Eu só vou mudar se o mundo melhorar/ 

Os lock vão chegar, os menor vão avançar/ A paz quero encontrar, mas tenho que batalhar/ 
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ANEXOS 

 

Anexo A 

Letra de rap: Capítulo 4, Versículo 3 

Grupo: Racionais MC‟s 

Álbum: Sobrevivendo no Inferno (1997) 

 

(Introdução) 

60 por cento dos jovens de periferia sem antecedentes criminais 

já sofreram violência policial 

a cada quatro pessoas mortas pela policia, três são negras 

nas universidades brasileiras 

apenas 2 por cento dos alunos são negros 

a cada quatro horas, um jovem negro morre violentamente 

em São Paulo 

aqui quem fala é Primo Preto, mais um sobrevivente 

 

(Mano Brown) 

Minha intenção é ruim, esvazia o lugar 

eu tô em cima, eu tô afim, um dois pra atirar 

eu sou bem pior do que você tá vendo 

o preto aqui não tem dó, é 100 por cento veneno 

a primeira faz bum, a segunda faz tá 

eu tenho uma missão e não vou parar 

meu estilo é pesado e faz tremer o chão 

minha palavra vale um tiro, eu tenho muita munição 

na queda ou na ascensão, minha atitude vai além 

e tem disposição pro mal e pro bem 

talvez eu seja um sádico, um anjo, um mágico 

juiz ou réu, um bandido do céu 

malandro ou otário, quase sanguinário 

franco atirador se for necessário 

revolucionário, insano ou marginal 

antigo e moderno, imortal 

fronteira do céu com o inferno 

astral imprevisível, como um ataque cardíaco, no verso 

violentamente pacífico, verídico 
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vim pra sabotar seu raciocínio 

vim pra abalar seu sistema nervoso e sanguíneo 

pra mim ainda é pouco, Brown, cachorro louco 

numero um, dia terrorista da periferia 

uni-duni-tê, eu tenho pra você 

um Rap venenoso ou uma rajada de PT 

e a profecia se fez como previsto 

1997 depois de Cristo 

a fúria negra ressuscita outra vez 

Racionais capítulo 4, versículo 3 

 

Aleluia (x2) 

Racionais no ar 

Filha da puta, pá pá pá 

 

(Ice Blue) 

Faz frio em São Paulo, pra mim tá sempre bom 

eu tô na rua de bombeta e moletom 

dim dim dom, Rap é o som, 

que emana do Opala marrom 

e aí, chama o Guilherme 

chama o Vander, chama o Dinho... e o Gui 

Marquinho, chama o Éder, vamo aí 

se os outros mano vem, pela ordem tudo bem melhor 

quem é quem no bilhar, no dominó 

 

(Mano Brown) 

Colou dois mano, um acenou pra mim 

de jaco de cetim, de tênis, calça jeans 

 

(Ice Blue) 

Ei Brown, sai fora, nem vai, nem cola 

não vale a pena dar ideia nesse tipo aí 

ontem à noite eu vi na beira do asfalto 

tragando a morte, soprando a vida pro alto 

ó os cara só o pó, pele e osso 

no fundo do poço, mó flagrante no bolso 

 

(Mano Brown) 

Veja bem, ninguém é mais que ninguém 
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veja bem, veja bem, e eles são nossos irmãos também 

 

(Ice Blue) 

Mar de cocaína e crack, uísque e conhaque 

os mano morre rapidinho sem lugar de destaque 

 

(Mano Brown) 

Mas quem sou eu pra falar de quem cheira ou quem fuma? 

nem dá, nunca te dei porra nenhuma 

você fuma o que vem, entope o nariz 

bebe tudo o que vê, faça o diabo feliz 

você vai terminar tipo o outro mano lá 

que era um preto tipo A, ninguém tava numa 

mó estilo de calça Calvin Klein, tênis Puma 

um jeito humilde de ser no trampo e no rolê 

curtia um funk, jogava uma bola 

buscava a preta dele no portão da escola 

exemplo pra nóis, mó moral, mó ibope 

mas começou a colar com os branquinho do shopping 

aí já era, Ih, mano, outra vida, outro pique 

só mina de elite, balada, vários drinques 

puta de butique, toda aquela porra 

sexo sem limite, Sodoma e Gomorra 

hãn, faz uns nove anos 

tem uns quinze dias atrás eu vi o mano 

cê tem que ver, pedindo cigarro pros tiozinho no ponto 

dente tudo zuado, bolso sem nenhum conto 

o cara cheira mal, as tias sente medo 

muito louco de sei lá o que, logo cedo 

agora não oferece mais perigo 

viciado, doente, fudido, inofensivo 

um dia um PM negro veio embaçar 

e disse pra eu me pôr no meu lugar 

eu vejo um mano nessas condições, não dá 

será assim que eu deveria estar? 

irmão, o demônio fode tudo ao seu redor 

pelo rádio, jornal, revista e outdoor 

te oferece dinheiro, conversa com calma 

contamina seu caráter, rouba sua alma 

depois te joga na merda sozinho 
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transforma um preto tipo A num neguinho 

minha palavra alivia sua dor 

ilumina minha alma, louvado seja o meu senhor 

que não deixa o mano aqui desandar 

e nem senta o dedo em nenhum pilantra 

mas que nenhum filha da puta ignore a minha lei 

Racionais capítulo 4 versículo 3 

 

Aleluia (x2) 

Racionais no ar 

Filha da puta, pá pá pá 

 

(Edi Rock) 

quatro minutos se passaram e ninguém viu 

o monstro que nasceu em algum lugar do Brasil 

talvez o mano que trampa debaixo do carro sujo de óleo 

que enquadra o carro forte na febre com o sangue nos olhos 

o mano que entrega envelope o dia inteiro no sol 

ou o que vende chocolate de farol em farol 

talvez o cara que defende o pobre no tribunal 

ou o que procura vida nova na condicional 

alguém no quarto de madeira, lendo à luz de vela 

ouvindo rádio velho, no fundo de uma cela 

ou o da família real de negro como eu sou 

um príncipe guerreiro que defende o gol 

 

(Mano Brown) 

E eu não mudo, mas eu não me iludo 

os mano cu de burro têm, eu sei de tudo 

em troca de dinheiro e um cargo bom 

tem mano que rebola e usa até batom 

vários patrícios falam merda pra todo mundo rir 

há há, pra ver branquinho aplaudir 

é, na sua área tem fulano até pior 

cada um, cada um, você se sente só 

tem mano que te aponta uma pistola e fala sério 

explode sua cara por um toca-fita velho 

click plau plau plau e acabou 

sem dó e sem dor, foda-se sua cor 

limpa o sangue com a camisa e manda se fuder 
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você sabe por que, pra onde vai, pra quê 

vai de bar em bar, de esquina em esquina 

pega cinquenta conto, troca por cocaína 

e fim o filme acabou pra você 

a bala não é de festim, aqui não tem dublê 

para os mano da baixada fluminense à Ceilândia 

eu sei, as ruas não são como a Disneylândia 

de Guaianases ao extremo sul de Santo Amaro 

ser um preto tipo A custa caro 

é foda... Foda é assistir a propaganda e ver 

não dá pra ter aquilo pra você 

playboy “forgado” de brinco, um trouxa 

roubado dentro do carro na Avenida Rebouças 

correntinha das moça, as madame de bolsa 

dinheiro, não tive pai não sou herdeiro 

se eu fosse aquele cara que se humilha no sinal 

por menos de um real, minha chance era pouca 

mas se eu fosse aquele moleque de touca 

que engatilha e enfia o cano dentro da sua boca 

de quebrada, sem roupa, você e sua mina 

um dois, nem me viu, já sumi na neblina 

mas não, permaneço vivo, prossigo a mística 

vinte e sete anos contrariando a estatística 

seu comercial de TV não me engana 

eu não preciso de status nem fama 

seu carro e sua grana já não me seduz 

e nem a sua puta de olhos azuis 

eu sou apenas um rapaz latino-americano 

apoiado por mais de cinquenta mil manos 

efeito colateral que o seu sistema fez 

Racionais capítulo 4 versículo 3 
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Anexo B 

 

Letra de rap: Homem na Estrada 

 

Grupo: Racionais MC‟s 

 

Álbum: Raio X do Brasil (1993) 

 

Um homem na estrada recomeça sua vida  

sua finalidade: a sua liberdade  

que foi perdida, subtraída  

e quer provar a si mesmo que realmente mudou 

que se recuperou e quer viver em paz, não olhar  

para trás, dizer ao crime: nunca mais!  

Pois sua infância não foi um mar de rosas, não 

na Febem, lembranças dolorosas, então  

sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim 

muitos morreram sim, sonhando alto assim  

me digam quem é feliz  

quem não se desespera, vendo  

nascer seu filho no berço da miséria  

um lugar onde só tinham como atração  

o bar e o candomblé pra se tomar a benção  

esse é o palco da história que por mim será contada  

um homem na estrada.  

 

Equilibrado num barranco um cômodo mal acabado e sujo 

porém, seu único lar, seu bem e seu refúgio  

um cheiro horrível de esgoto no quintal  

por cima ou por baixo, se chover será fatal 

um pedaço do inferno, aqui é onde eu estou 

até o IBGE passou aqui e nunca mais voltou 

numerou os barracos, fez uma pá de perguntas 

logo depois esqueceram, filha da puta!  
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Acharam uma mina morta e estuprada  

deviam estar com muita raiva 

"Mano, quanta paulada!" 

Estava irreconhecível, o rosto desfigurado 

deu meia noite e o corpo ainda estava lá 

coberto com lençol, ressecado pelo sol, jogado 

o IML estava só dez horas atrasado 

sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim 

quero que meu filho nem se lembre daqui  

tenha uma vida segura 

não quero que ele cresça com um "oitão" na cintura  

e uma "PT" na cabeça 

e o resto da madrugada sem dormir, ele pensa  

o que fazer para sair dessa situação 

desempregado, então 

com má reputação 

viveu na detenção 

ninguém confia não 

e a vida desse homem para sempre foi danificada 

um homem na estrada...  

 

Um homem na estrada...  

 

Amanhece mais um dia e tudo é exatamente igual 

calor insuportável, 28 graus 

faltou água, já é rotina, monotonia, não tem prazo pra voltar, hã!  

já fazem cinco dias 

são dez horas, a rua está agitada 

uma ambulância foi chamada com extrema urgência 

loucura, violência exagerado.  

estourou a própria mãe, estava embriagado 

mas bem antes da ressaca ele foi julgado 

arrastado pela rua o pobre do elemento 

o inevitável linchamento, imaginem só!  
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Ele ficou bem feio, não tiveram dó 

os ricos fazem campanha contra as drogas  

e falam sobre o poder destrutivo dela 

por outro lado promovem e ganham muito dinheiro  

com o álcool que é vendido na favela 

 

empapuçado ele sai, vai dar um rolê 

não acredita no que vê, não daquela maneira 

crianças, gatos, cachorros disputam palmo a palmo seu café da manhã na lateral da feira 

molecada sem futuro, eu já consigo ver 

só vão na escola pra comer, apenas nada mais 

como é que vão aprender sem incentivo de alguém 

sem orgulho e sem respeito, sem saúde e sem paz 

um mano meu tava ganhando um dinheiro 

tinha comprado um carro, até rolex tinha!  

Foi fuzilado a queima roupa no colégio, abastecendo a playboyzada de farinha  

ficou famoso, virou notícia, rendeu dinheiro aos jornais, ham!, cartaz à policia  

vinte anos de idade, alcançou os primeiros lugares, super-star do Notícias Populares!  

Uma semana depois chegou o crack, gente rica por trás, diretoria 

aqui, periferia, miséria de sobra  

um salário por dia garante a mão de obra  

a clientela tem grana e compra bem, tudo em casa, costa quente de sócio  

a playboyzada muito louca até os ossos!  

Vender droga por aqui, grande negócio 

sim, ganhar dinheiro ficar rico enfim  

quero um futuro melhor, não quero morrer assim  

num necrotério qualquer, um indigente, sem nome e sem nada  

um homem na estrada 

 

Assaltos na redondeza, levantaram suspeitas 

logo acusaram favela para variar 

e o boato que corre é que esse homem está, com o seu nome lá na lista dos suspeitos 

pregada na parede do bar 
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a noite chega e o clima estranho no ar 

e ele sem desconfiar de nada, vai dormir tranquilamente 

mas na calada caguetaram seus antecedentes 

como se fosse uma doença incurável, no seu braço a tatuagem, DVC, uma passagem,  

157 na lei 

no seu lado não tem mais ninguém 

a Justiça Criminal é implacável 

tiram sua liberdade, família e moral 

mesmo longe do sistema carcerário, te chamarão para sempre de ex-presidiário 

não confio na polícia, raça do caralho 

se eles me acham baleado na calçada, chutam minha cara e cospem em mim, é!  

Eu sangraria até a morte 

“Já era, um abraço!” 

Por isso a minha segurança eu mesmo faço 

 

É madrugada, parece estar tudo normal 

mas esse homem desperta, pressentindo o mal, muito cachorro latindo 

ele acorda ouvindo barulho de carro e passos no quintal 

a vizinhança está calada e insegura, premeditando o final que já conhecem bem 

na madrugada da favela não existem leis, talvez a lei do silêncio, a lei do cão, talvez 

vão invadir o seu barraco, é a polícia!  

Vieram pra arregaçar, cheios de ódio e malícia, filhos da puta, comedores de carniça!  

Já deram minha sentença e eu nem tava na "treta" 

não são poucos e já vieram muito loucos 

matar na crocodilagem, não vão perder viagem 

quinze caras lá fora, diversos calibres 

e eu apenas com uma "treze tiros" automática 

sou eu mesmo e eu, meu deus e o meu orixá 

no primeiro barulho, eu vou atira  

Se eles me pegam, meu filho fica sem ninguém,  

e o que eles querem: mais um "pretinho" na Febem 

sim, ganhar dinheiro ficar rico enfim, a gente sonha a vida inteira e só acorda no fim,  

minha verdade foi outra, não dá mais tempo pra nada... bang! bang! bang! 

 



210 

 

“Homem mulato aparentando entre vinte e cinco e trinta anos é encontrado morto na estrada 

do M'Boi Mirim, sem número. Tudo indica ter sido acerto de contas entre quadrilhas rivais.  

Segundo a polícia, a vítima tinha vasta ficha criminal." 
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Anexo C 

 

Letra de rap: Nego Drama 

 

Grupo: Racionais MC‟s 

 

Álbum: Nada comum um dia após o outro dia (2002) 

 

 

Negro drama, entre o sucesso e a lama 

dinheiro, problemas, inveja, luxo, fama 

Negro drama, cabelo crespo e a pele escura 

a ferida, a chaga, à procura da cura 

Negro drama, tenta ver, e não vê nada 

a não ser uma estrela, longe, meio ofuscada 

sente o drama, o preço, a cobrança 

no amor, no ódio, a insana vingança 

Negro drama, eu sei quem trama, e quem tá comigo 

o trauma que eu carrego, pra não ser mais um preto fodido 

o drama da cadeia e favela, túmulo, sangue, sirene, choros e vela 

passageiro do Brasil, São Paulo, agonia 

Que sobrevivem em meia às honras e covardias 

periferias, vielas e cortiços, você deve tá pensando 

o que você tem a ver com isso, desde o início, por ouro e prata 

olha quem morre, então, veja você quem mata 

recebe o mérito, a farda que pratica o mal 

me ver pobre, preso ou morto, já é cultural 

histórias, registros, escritos 

não é conto, nem fábula, lenda ou mito 

não foi sempre dito que preto não tem vez, então 
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olha o castelo irmão, foi você quem fez cuzão 

eu sou irmão dos meus trutas de batalha 

eu era a carne, agora sou a própria navalha 

tin, tin, um brinde pra mim, sou exemplo de vitórias 

trajetos e glórias, glorias 

o dinheiro tira um homem da miséria 

mas não pode arrancar de dentro dele a favela 

são poucos que entram em campo pra vencer 

a alma guarda o que a mente tenta esquecer 

olho pra trás vejo a estrada que eu trilhei, mó cota 

quem teve lado a lado e quem só fico na bota 

entre as frases, fases e várias etapas 

do quem é quem, dos mano e das mina fraca 

 

Negro drama de estilo 

pra ser e se for, tem que ser, se temer é milho 

entre o gatilho e a tempestade 

sempre a provar, que sou homem e não covarde 

que Deus me guarde, pois eu sei que ele não é neutro 

vigia os ricos, mas ama os que vem do gueto 

eu visto preto por dentro e por fora 

guerreiro, poeta entre o tempo e a memória, hora 

nessa história, vejo o dólar e vários quilates 

falo pro mano que não morra, e também não mate 

o tic-tac não espera veja o ponteiro 

essa estrada é venenosa e cheia de morteiro 

pesadelo, é um elogio 
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pra quem vive na guerra, a paz nunca existiu 

num clima quente a minha gente sua frio 

vi um pretinho, seu caderno era um fuzil 

(um fuzil) 

 

Negro drama, crime, futebol, música, caraio 

eu também não consegui fugir disso aí 

eu só mais um. Forrest Gump é mato 

eu prefiro conta uma história real 

vô conta a minha... 

 

Daria um filme 

uma negra e uma criança nos braços 

solitária na floresta de concreto e aço 

veja, olha outra vez o rosto na multidão 

a multidão é um monstro sem rosto e coração 

ei, São Paulo, terra de arranha-céu 

a garoa rasga a carne é a Torre de Babel 

família brasileira, dois contra o mundo 

mãe solteira de um promissor vagabundo 

luz, câmera e ação, gravando a cena vai 

um bastardo, mais um filho pardo, sem pai 

ei, Senhor de engenho, eu sei bem quem você é 

sozinho, cê num guenta, sozinho, cê num entra a pé 

cê disse que era bom e as favela ouviu, lá 

também tem Whisky, Red Bull, tênis Nike e fuzil 

admito, seus carro é bonito, é, eu não sei fazê 
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internet, videocassete, os carro loco 

atrasado, eu tô um pouco sim, tô, eu acho 

só que tem que seu jogo é sujo e eu não me encaixo 

eu sô problema de montão de carnaval a carnaval 

eu vim da selva sou leão, sou demais pro seu quintal 

problema com escola, eu tenho mil, mil fita 

inacreditável, mas seu filho me imita 

no meio de vocês, ele é o mais esperto 

ginga e fala gíria, gíria não, dialeto 

esse não é mais seu, ó, subiu 

entrei pelo seu rádio tomei, cê nem viu 

Nós é isso ou aquilo, o quê? Cê não dizia? 

Seu filho quer ser preto, Rááá 

Que ironia, cola o pôster do Tupac aí, Que tal? Que cê diz? 

Sente o Negro Drama, Vai, tenta ser feliz 

Ei bacana, quem te fez tão bom assim? 

O que cê deu, o que cê faz, o que cê fez por mim? 

Eu recebi seu tic, quer dizer kit 

de esgoto a céu aberto e parede madeirite 

de vergonha eu não morri, tô firmão, eis-me aqui, 

você, não, cê não passa, quando o mar vermelho abrir 

eu sou o mano, homem duro, do gueto, Brown, obá 

aquele louco que não pode errar 

aquele que você odeia amar nesse instante 

pele parda, ouço funk, e de onde vem, os diamantes 

da lama, valeu mãe, negro drama 

drama, drama, drama... 
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Aê, na época dos barracos de pau lá na Pedreira, onde vocês tavam? 

O que vocês deram por mim? O que vocês fizeram por mim? 

Agora tá de olho no dinheiro que eu ganho 

agora tá de olho no carro que eu dirijo 

demorou, eu quero é mais 

eu quero até sua alma 

aí, o rap fez eu ser o que sou 

 

Ice Blue, Edy Rock e KL Jay e toda a família 

e toda geração que faz o rap 

a geração que revolucionou 

a geração que vai revolucionar 

anos 90, século 21 

é desse jeito 

aê, você sai do gueto, mas o gueto nunca sai de você, morou irmão? 

você tá dirigindo um carro 

o mundo todo tá de olho em você, morou? 

Sabe por quê? 

Pela sua origem, morou irmão? 

É desse jeito que você vive 

é o negro drama 

eu não li, eu não assisti 

eu vivo o negro drama, eu sou o negro drama 

eu sou o fruto do negro drama 

aí dona Ana, sem palavras, a senhora é uma rainha, rainha 

mas aê, se tiver que voltar pra favela 

eu vou voltar de cabeça erguida 
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porque assim é que é 

renascendo das cinzas 

firme e forte, guerreiro de fé 

vagabundo nato! 
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Anexo D  

 Poesia “Perdão”, de Maria Rita Kehl 

 

Passagem estreita sugere mas não garante abertura.  

Sem saída à francesa.  

Sombras em profusão não param de mexer.  

Mexericos ao longe: o que foi que ela fez?  

A gafe era inevitável pra que eu fosse expulsa do salão,  

de cara com uma vida que não fica  

pronta. Nunca. 
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Anexo E  

 James Brown nas capas da revista Rolling Stone 

 

 

Fonte: Reprodução/Google – Capa 1989 

 

Fonte: Reprodução/Google – Capa (2007) 
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Anexo F  

 Matéria sobre o grupo Racionais MC’s e outros artistas 

 

 

 
Fonte: Revista Época (1988). 
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Fonte: Revista Época (1998). 
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Anexo G  

 Matéria sobre a Zulu Nation Brasil 

 
Fonte: Revista Rap & CIA Collection. 
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Anexo H  

 Flyers de eventos 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 
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Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 

 

 

  

Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown.  
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Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 

 

 

  

Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown.  
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Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown.  

 

 

 

 
  
 

 
Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 
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Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal de King Nino Brown. 

 

 

 

 

 

Então, tudo isso que eu faço, essas buscas, essas coisas, é um trabalho educativo. Se depois 

for ter o Museu do Hip-Hop, o Museu da Black Music ou o Museu da Cultura Negra no 

geral, de ter essas coisas na vitrine, né?! Imagina hoje um Instituto King Nino Brown? Pô, se 

alguém quiser bancar o recurso, pô, eu aceito. Um espaço onde essas coisas todas vão estar 

todas lá. Capa de disco... Isso é fundamental... 

 (depoimento de King Nino Brown). 
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Anexo I  

 Conclusão do Parecer Consubstanciado do CEP – Plataforma Brasil 

 

 
 

Fonte: Parecer Consubstanciado CEP no 1460163. 
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